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Dos campos de São Paulo, o café chegava à metrópole, transformando-a e justificando o poder de seus barões 

OS 250 ANOS DE 

CAFE NO BRASIL 
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Palheta,1727.0 café no Brasil. Presente 

Ca/ee' c™Pretexto depro- financiou a RSucrc^mÉ_a_,!ía.Se d_o desenvoWlmento social, econô- r- ~ ' ^5 1 1 H# 
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" Ese acauzo entrarem guintél ou jardim ou 
Rossa ahonde houver ca/ee, com pretexto de pro- 
var alguma fructa, verá se pode esconder algum 
par de graons com todoo disfarce e com toda a 
cautella, e recommendará ao dito Cabo que volte 
com toda a brevidade e que não thome coma ne- 
nhuma fiada aos francezes nem trate com elles 
negocio." 

E assim tudo começou. 
Seguindo um trabalho planejado, até de espio- 

nagem, o sargento-mor Francisco de Mello Palheta 
cumpriu as ordens do Governador e Capitam Ge- 
neral do Estado do Maranhão, João da Maya da 
Oama, e trouxe o café para o Brasil. 

Era 1727. Dos primeiros cultivos ornamentais, 
nas chácaras de Belém do Pará, conquistou o Vale 
do Paraíba fluminense, entrou em S. Paulo, sus- 

tentou a Monarquia, ajudou a abolir a escravidão e 
financiou a República. Cem anos após a aventura 
de Palheta, já liderava a então minguada pauta de 
exportações, superando o açúcar, o algodão e o 
couro. 

Hoje, perseguido de perto pelo minério de 
ferro, pela soja, pelos automóveis e manufatura- 
dos, ainda comanda a lista dos dez produtos brasi 
lelros mais vendidos no exterior. Nessa posição, ele 
é sustentado e sustenta uma massa de dez milhões 
de brasileiros que plantam, colhem e vendem; vi- 
vem do café. • 

Produto considerado supérfluo na mesa, é 
essencial para manter, ainda que precária, a ba- 
lança de pagamentos do Pais que lhe dá a maior 
área de plantio. 

Século VIII, na Etiópia 

É a base do desenvolvimento social, econô- 
mico, político, artístico e cientifico do Brasil Cons- 
truiu escolas, Implantou estradas de rodagem e 
ferrovias, consolidou portos marítimos e fluviais 
promoveu a industrialização e a urbanização] 
trouxe a tecnologia, comprou e pagou o homem e a 
máquina, atraiu imigrantes, fez e desfez governos 
5 o único produto agrícola importante que re- 
siste à mecanização total de sua lavoura, permi- 
tindo, ainda, a fixação da maior parte da mão-de- 
obra desqualificada no campo, contendo a acelera- 
ção do caos urbano, cujas cidades que ajudou a 
criar não suportam mais o êxodo rural. 

O "General Café" não perdeu a patente. Não 
corre o risco de ser exonerado. Continua sendo o 
prático e o teórico do sistema 

E não restou 

um só 

cafeicultor 

Nos EUA, 

a lei Seca 

Desde a descoberta, em 
formas espontâneas e selva- 
gens, no século VIII. em 
Kaffa, no Sudoeste da etló- 
pla, ninguém mais foi Indife- 
rente ao café. Por onde pas- 
sou, era todas as praças do 
mundo, a chegada foi, ao 
mesmo tempo, saudada e 
combatida. Até que se Im- 
plantou como a bebida mais 
popular, presente e conside- 
rada "necessária" entre po- bres e ricos. Depois de ser 
condenado por Interesses, por médicos, feiticeiros ou 
governantes durante sécu- los de ofensas, hoje, quem 
quiser ofender alguém basta 
recusar a oferta de um cafe- 
zinho 

A <£tiópla é o berço de 
quase todas as variedades, 
todas as doenças e primeiras 
lendas do café Foi lá. se- 
gundo a escória, que a magia 
ocorreu primeiro. Um pastor 
sentiu que suas cabras fica- 

"vam Inquietas depois de co- 
mer o fruto vermelho de um 
arbusto Ele também experl 
mentou Depois tomou a in- 
fusão das folhas O sono de- 
saparecia e nunca mais o re- 
banho se perdeu por causa 
do cansaço de seu pastor 

O persa foi o segundo 
povo a experimentar o café 
depois do etiope Pela mar- 
gem africana do Mar Verme- 
lho. ingressou na Asia Em 
meados do século IX. os ára- 
bes começaram a cultivá-lo 
Rapidamente a bebida se 
vuigarUou em Adem, levado 
pelo napáfi Oea>*iedln. 
e pós uma viagem à Pérsia 
ár 

encheu de kawafi-kanès. 
onde se bebla em meio a 
danças e concertos de músi- cos ambulantes. Mas os 
"santos" de Constantinopla 
gritaram: o povo estava tro- 
cando as mesquitas pelos 
kawah-kanés. Os cafés pú- 
blicos foram entáo fechados 
por motivos religiosos e po- 
líticos. 

Pela primeira vez, o café 
mostrou sua força. As 
rendas do governo diminuí- 
ram. Para superar a crise, 
até lei existiu. Impondo pe- 
nas aos que negassem café 
ao semelhante ou subordi- 
nado. "O marido fica obri- 
gado a fornecer café à sua 
mulher A negação, por falta 
de café ou de meios para 
comprá-lo, é uma causa le- 
gitima para requerer o di- 
vórcio." , Por onde passou, o café se 
fixou, sempre reunindo 
gente em torno de si. ser- 
vindo e agradando todos os 
povoa e costumes. Os holan- 
deses perceberam Isso ainda 
no século XVm E a compa 
nhia das índias Orientais 
decidiu Incrementar o co- 
mércio de especiarias pelo 
Mar Vermelho com o café. 
Nlcoiau Wltaen, entáo bur- 
go mestre de Amsterdam e 
diretor da primeira "socie- 
dade anônima" do mundo, 
náo se contentou com o 
transporte dos gráoe Foi 
msis além. Comprou mudas 
de café no léroem e as plan- 
tou em Java e na própria Ho- 
landa. cercando-as com es- 
tufas, para abriga-las do frio. 

Os prtmeircs clientes da 
companhia foram oa france- 
ses A escolha náo se deu por 
acaso agentes da empresa 
sabiam da proáiferaçáo de 
cafés públicos em Paris ao 
tempo de Luís XIV A be- 
bida checara á França 
muito antes, em Iáfl7, levada 
por Jeao Tbeveoot. após 
uma viagem á Asia Aa plan- 
tas chegarant para baratear 
o custo e amp^sr o mercado, 
em JTUS quando toda a po- 
pulaçfto estava habituada 
•o café # 

3€o jardim botânico de 
Amsterdam deeeerrolvlam 
a» oa prtmstros pés de café 
ruittvadoa cm lava Da Ho- 
ianda para a rrança o ar- 
busto. 'de eioco pés de attty 
ra e uma posegads de espsa 
leva', segundo relata do es- 
-rtlor La Rsxgu* 7-* o vfcá- 
tou ao jardim de Lols XXV, 
tal levado rwums caixa de vi- 
dro A Arvore, que «ntrcai pe 
a prtmetra vai no Oelderde. 
e haru f ma ilai mau ffihs 
cidas do mundo, virou atra 
tâo ca cone do Aet 8oi De 

Oemaledin t uma recom- 
pensa pelo "praarnte ' 

Mil anos antes de XHInnr 
Ougenheimer desencadear 
o boicote ao ca/e noa super 
merrado* de Mova York. o 
governador Khatrser tam- 
bém tentou l/r. pedir seu con- 
sumo na Arábia O motivo 
náo foi o preço elevado, mas 
a cor. multo parecida com a 
docarváo. um eíemento con- 
denado pelo Corto to* Hei 
toe. aemelhantes ao do vi- 
nho. que também contra- 
riam aa normas deixadas 
por Maome 

Na Oreds. o cale chegou 
em i ide e aa caaas onde era 
■ar ridn receberam, natwau- 
marvte o nome da "Sacotoa 
ds áábtoar }é wm fOdap- 
taa mas repletas da fuÈam 
profssaoeee e paxás 

Os tureoa. u rareosram 
• café do aultáo Aellndre 
após a ronqpuéata d» Bgtto 
entregaram se com furta • 

ConalaoUnopia ae 

Ifd aesse 4* agrade de ceés 
na teasM é mm »rebad>s rnifada 
per fá repéveerei de "*0 leéede" 

na drasM e na ertertar 
Raefii iparans da levsnéa^aaea; 

jéaül 
Arítméo trwif* Üto' 

Cüfioê Al torto Jdpalao fti' 
CétU> CMtPtfro (AIIcq- 

DamiUf Veta (&ÇfU> Al 
Mlatmé Bkrrffêi 

Mia Im* êaà&fj fktmii 
gUo* Jdo^hM ílláo Br a*• 
fyvngéáco CMlPdtrq iCVrlffád/ 

#>g«fias iMflo áéo^ 
/pegc ftdád ■ B^deWta ■ 

Uéito Téeíéet 
Lmkt CBfUtê /-opse Jdorllia 

tCodéWf IrtBM Jd«%oas- 
Jdodrpr OtêtfO (MPf 
jdeldpe Lesam 

Otortaeo Ldge (Mtftá- H'r* uonfs 
Pqsío Mtúfas* (lUr ifOf 

Boémifo Bptmota <rorial0oo> 
Ho us a 
HéT0to CtootMú to BPt 

Walt** t^uhãoo ftào LmU 
MTUaoa MioHmi CbmptssM/ 
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Jessieu, doutor em medicina 
e membro da Academia de 
Ciências de Paris, era o 
guia" doa interessados em 

conhecer o que ele descrevia 
como "uma planta que se 
contempla com prazer, de 
frutos verdes como a ameixa 
pequena, ora encarnados 
como a cereja ou negros, se 
estiverem maduros". 

Um grego de Ragusa, Pas- 
qua Rosee. Introduziu o café 
em Londres. Ele sabia pre- 
parar a bebida e se associou 
a Edward Lioyd, fundando o 
primeiro café público da In- 
glaterra. no mesmo prédio 
da Bolsa de Londres, onde se 
reuniam homens de negócio. 
A afluência de banqueiros e 
negociantes tornou a pri- 
meira "coffe house" o ponto 
de enconfro das transações e 
das informações econômi- 
cas Em homenagem a 
Lloyd. criaram a*,Lloyd 
News" e a "Lloyd List", 
anunciando partidas e che- 
gadas de navios, volume de 
carregamentos e movimen- 
tos financeiros O café virou 
o centro das atenções da 
Londres que tomava chá. 

Era táo popular que a so- 
ciedade dos empresários 
adotou o nome do homem 
que servia café a eles Em 
1838. o fogo destruiu o pré- 
dio da Bolsa de Londres O 
velho café desapareceu, mas 
a marca Lloyd ganhou o 
nwindo dos transportes de 
carga e até o Lloyd brasileiro 
existe, junto com o russo, o 
alemáo, o austríaco, o bod- 
vlanc. o írancéa etc.. 

O café chegou aos Estados 
Unidos em 1668. No princí- 
pio. os frutos eram jogados 
for* e fazia-se chá com as 
folhas. Esse hábito persistiu 
até a conquista do Oeste, no 
século XIX. mesmo com ca- 
sas espec ializadas na bebida 
já funcionando em Boston, 
desde 1689 Ou a famosa 
Marchant s Coffee House" 

de Nova York. onde, se- 
gundo alguns cronistas, se 
inatatau ~o taco da llberdade 
americana coto s reunláo de 
patriotas que prepararam o 
movknaBto de 1776" Após o 
4 de Julho, reuniram-se no 

Marchant a*, para recep- 
ção oAdai. Oeorge Washing 
toe e Oompannetros da luta 
pela tAdependánda E ocalé 
público se imortalizou. A 
cena da lesta está gravada 
num quadro de Charles 
Oroup. que o conetatu a 23 
de Abrli de 17<á Na pintura 
raasurretdortista. Washing 
tao. já «seochldn preside?. > 
♦ recetutfo á porta do "Mar 
chanfs' pcfta popuiaçAo e 
^^■do rséretto 
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cX<I Da Etiópia as primeiras lendas sobre o descobrimento do-café 

De Clieu a bordo - a salvação 
"... lembro perfeitameíite 

que a travessia foi longa r a 
meio caminho, a áçua |;os 
faltou. Durante mais de fim 
mês. fui obrigado a repf 
minha pequena porçôc 
o pé de café. sobre o . .. 
sempre depositei min as 
mais felizes esperanças^ 

Náo é lenda. O pé de café 
que vinha da França para a 
colônia de Martinlca. nas 
Anülhas, em 1723, foi salvo 
realmente pela boa vontade 
do capitão de infantaria Oa 
biTci de CUeu. Be-j relato foi 
escrito ás vésperas da mo-* n, 
em 22 de fevereiro de íTié. 
para o botânico francês 
Chrtatophe Fusée Aublet. 
Mas de CUeu náo foi o pio- 
neiro. Os holandeses, atra- 
vés de Hana Bach. ]â haviam 
introduzido o cafeelro em 
Suriname, em 1718. 

A idéia de cultivar café 
nas colônias americanas foi 
de Colbert. ministro de Lula 
XTV. A Martinlca fora com 
prada pela França em 1723 
e, no mesmo ano. mudas ori- 
ginárias da que havia rtdo 
entregue pelo prefeito de 
Amsterdam á coroa fran- 
cesa foram confiadas a de 
CUeu. 

No jardim de sua realdén- 
ela, de CUeu contou que foi 
obrigado a proteger o ca- 
feelro com uma cerca de es- 
pinhos para náo ser rou 
oado A primeira colheita 
deu dota litros de gráoe", dl- 
zia ele, acrescentando que 
distribuiu tudo aos habitar, 
teg da ilha. entre elca 
Ouaribe Sourrifles, cocsnel 
fra/jcés Aa piantaçôss jxo- 
fr-dira/.'. até que veto o ler 

remoto de 7 de novembro de 
1727. 

Essa tragédia também be- 
neficiou o café. As culturas 
de cacau, que dlviaiam com 
ele as plantações da Marti- 
nlca, foram arrasadas, op- 
tando-se pelo café definiti- 
vamente. No final da dé- 
cada, mudas e sementes 
eram exportadas para as 
ilhas próximas. 

Depois de enriquecer dire- 
tamente a Martinica e indi- 
retamente as colônias ame- • a, ijis de seu País. de CUeu 

Wporieu pobre, aos 88 anos. 
r mtí • ma pensão de dois mil 
francos. Em 1804, M de 
Laussat, governador da 
Martinlca, quis erigir um 
monumento ao introdutor 
do café na ilha. no mesmo 
local onde. em 1723. ele cer- 
cara de espinhos a primeira 
muda. Mas o projeto só foi 
executado em 1918, depois 

que os Ingleses deixaram a 
Martinica, após conquistá- 
la em 1809. 

Enquanto de CUeu lutava 
para fixar a nova planta nas 
Antllhas, ela ingressava 
clandestinamente em ou- tras outra colônia francesa, 
na América do Sul. E foi rou- 
bada dos holandeses, por 
Rosler le Breton, francês 
que estava foragido em Suri- 
name, capital da Guiana Ho- 
landesa. 

A disputa pela posse de 
um pé de café compensava 
qualquer risco. Le Breton es- 
creveu a Motte Algron, go- 
vernador da Guiana, pro- 
pondo sua liberdade em 
troca de mudas e sementes 
de café que roubaria em Su- 
riname. "mesmo correndo 
perigo de vida". Os grãos e 
as mudas foram entregues 
por Le Breton ao comissário 
da marinha francesa 
DAlbon. 

t 

D* Clieu. o marinheiro francês 

Dos descendentes vivos 
de Mello Palheta, só um 
pensou em plantar café em 

'escala comercial, mas desis- 
tiu antes de começar e prefe- 
riu voltar a pilotar aviões. 
Sócrates Elias Palheta. na 
verdade, é mais conhecido 
como ex-comandante de 
Boelngs da Vasp. fabricante 
de blocos de concreto e líder 
de um grupo de camplstaa 
em Araçarlguama do que 
como descendente do ho- 
mem que introduziu as se- 
mentes da maior riqueza do 
Brasil. 

Nascido em Maués, no In- terior do Amazonas, Elias é 
filho de Bemardlno Palheta, 
coronel reformado da Força 
Pública amazonense, que 
nasceu em Vigia, próximo a 
Belém, na mesma cidade na- 
tal do sargento-mor. 

Elias estudou até o final 
do científico em Manaus, 
onde começou a pilotar íeco- 
íeco. Em 1949, com 21 anos, 
foi para o Rio de Janeiro e 
ingressou no Lloyd Aéreo 
Nacional, depois de cursar o 
Aeroclube do Brasil, em 
Manguinhos. Çom a encam- 
pação do Lloyd pela Vasp 
passou a pilotar os DC-6. 
Vlscont e o Boelng-737, até 
1973, quando se aposentou 
com 20 mü horas de vôo. 

Sua despedida foi regis- 
trada em diversos jornais, 
principalmente nas capitais 
do Norte. Em todas as repor- 
tagens, o destaque foi para o 
piloto correto, multo que- 
rido nos aeroportos e na em- 
presa e Responsável pela se- 
gurança dos passageiros, 
quando foi obrigado a pilo- 
tar de Maceió a Fortaleza, 
mesmo estando com o pé 
quebrado, após saltar mu- 
reta do aeroporto da capital 
alagoana. 

O comandante se formou 
em Direito, em 1958, no Rio 
de Janeiro, mas exerceu a 
advocacia só por dois anos. 

No ano de sua aposenta- 
doria, foi convidado pelo cu- 
nhado paru plantar café no 
Espírito Santo, mas a pro- 
posta para voltar à aviação 
civil, pilotando Jatos- 
executlvos foi mais 
atraente. Mesmo assim, fi- 
cou pouco tempo nessa ati- 
vidade e hoje aconselha aos 
colegas que não repitam es- 
sa experiência, "por ques- 
tões de segurança e para que 
náo tirem a oportunidade de 
pilotos novos ainda sem 
chance na aviação comer- 
cial". 

Bemardlno Palheta, hoje 
com 87 anos, morando em 
Manaus, sempre transmitiu 
aos filhos a consciência de 
que o mais ilustre ancestral 
foi o Introdutor do café no 
Brasil e a Importância que 
Isso representa. Mas, ao 
mesmo tempo, sempre exi- 
giu. com educação rigorosa, 
que cada um se fizesse na 
vida por si mesmo, "náo per- 
mitindo que o nome subisse 
á cabeça". 

Há alguns anos, Elias foi 
convidado pelo "Café Pa- 
lheta", do Rio de Janeiro, 
para se associar à empresa. 

S. 

Francisco de Afeita Palheta 
(1696-1733) 
Apesar do nome, essa marca 
nada tem a ver com a família 
descendente do sargento- mor. Recusou porque prefe- 
re continuar morando em 
Ribeirão Pires, perto de São 
Paulo, conduzindo a fábrica 
de blocos de concreto Con- 
cretljo e acampando com os 
amigos todo fim de semana. 
Diz que essa é sua "ativi- 
dade" principal, porque o 
"resto é hobby de aposen- 
tado". 

Elias gosta de tomar café e 
é um dos poucos que leva a 
bebida para o acampa- 
mento de Araçarlguama. No 
final, acaba servindo todo 
mundo. O hábito foi adqui- 
rido na aviação, porque a 
cada pouso e decolagem é 
norma das comissárias ser- 
vir cafezinho à tripulação. 
Numa viagem de dez esca- 
las, como fazia quase diaria- 
mente, tomava 20 cafés por 
dia. Na família, só o filho 
Leonardo não gosta. Os ou- 
tros dois, Cláudio e Mônlca e 
a esposa, Marisa, acompa- 
nham Elias. 

Os cinco filhos de Mello 
Palheta tiveram geração nu- 
merosa e a família está bas- 
tante espalhada pelo Brasil. 
A exceção dos moradores da 
cldadezlnha de Vigia, não se 
tem notícia de nenhum ca- 
feicultor. Há religiosos, mili- 
tares, advogados e médicos. 

O comandante Palheta se 
lembra que o primo recente- 
mente falecido, o dentista 
carioca João Palheta, apro- 
veitava as férias e, todos os 
anos, passava um mês na ci- 
dade de Vigia, visitando os 
parentes e socorrendo os 
mais necessitados, "porque 
aquela comunidade é multo 
pobre". Elias só conhece Vi- 
gia de cima. Num vôo Ma- 
naus-Santarém, desviou-se 
da rota para ver o pequeno 
município. Entre os descen- 
dentes, todos conhecem a 
Importância do sargento- 
mor, nascido em 1690, mas 
ninguém sabe. pelo menos, 
onde ele foi sepultado, onde 
está o túmulo de sua mulher, 
Bernarda Mendonça Fur- 
tado, ou a data exata de sua 
morte. Confirmam apenas o 
que está nos livros; 1733. 

O preço do chá favoreceu a expansão do café nos Esta- 
dos Unidos. Agora. 200 anos 
depois da revolta de Boston, 
o preço do café tirou-o da 
liderança do consumo. Este 
ano. os refrigerantes toma- 
ram-se a bebida mais popu- lar. A geada, a escassez e. por 
ironia do destino, a presença 
de Pelé, o "craque-caíé" na- 
quele F^aís, vendendo Pepsi 
Cola, puseram o café. da ter- 
ra do craque, para escanteio 

Um quilo de café. nos Es- 
tados Unidos, custa hoje os 
mesmos nove dólares que 
custava quando a bebida foi 
Introduzida lá pelos ingle- 
ses. em meados do século 
XVII. Por causa de nove dó- 
lares (CrS 140,00) o café não 
se expandiu logo que che- 
gou. Os pioneiros, fugidos da 
perseguição religiosa na In- 
glaterra. não o podiam pa- 
gar. Mas esse mesmo povo, 
que não tinha dinheiro nem 
para tomar um café, foi o 
que mais fez por ele. Para 
poder bebê-lo, ainda que im- 
portado. criou embalagens 
especiais, construiu a má- 
quina para diluir a bebida, 
implantou a lei da "hora do 
café" para o trabalhador, ex- 
traiu dele a cafeína, fez re- 
médios, industrializou até 
torná-lo solúvel. Esse povo. 
que também nunca se inte- 
ressou em plantar um pé de 
café, é o que mais o promove 
em propaganda por todos os 
meios. E esse povo, que não 
precisa enfrentar a ferrugem 
ou discutir com o IBC pela 
produção, pela retirada do 
confisco cambial ou fazer 
moratória, é o que manda no 
mercado mundial do café, 
que jamais pensou em pro- 
duzir porque o clima não 
permite. 

Em Junho de 1808, deu-se 
o primeiro contato de cafel- 
cultores brasileiros com ne- 
gociantes norte- 
amerlcanos, com a chegada 
do primeiro carregamento 
levado pelo cargueiro 
"Triumph", até o porto de 
Rhode Island. Foi só chegar, 
o "New York Daily Advertl- 
ser" imediatamente publi- 
cou anúncios de café e, no 
mesmo ano. quatro patentes 
de equipamento para moa- 
gem e torrefação foram re- 
gistradas, prometendo "mis- 
turas para satisfazer todos 
os gostos". A primeira 

na poesia e na guerra 

marca comercial foi posta 
no mercado, a "Osbom Cele- 
bra ted Prepare d Java Cof- 
fee", com o café Já moldo e 
embalado" sem contato ma- 
nual". Em 1864, a indústria 
cafeeira entrava na era da 
automação nos Estados Uni- 
dos; Jabez Bums, o mesmo 
que editava a primeira re- 
vista especializada em café. 
inventara a torrefadora que 
não precisava ser retirada 
do fogo para remover o grão 
torrado. 

Nada melhor que um café 
feito na hora, mas nada mais 
repugnante que um café ve- 
lho e requentado. Em 1898, 
os americanos ]â haviam re- 
solvido o grande problema 
da perda do aroma e do sa- 
bor. Afinal, são essas as ca- 
racterísticas que vendem o 
café. A Norton Brothers con- 
seguiu embalar o café a vá- 
cuo. Dois anos depois, a Hllls 
Brothers Inc., hoje a primei- 
ra multinacional brasileira 
(também isso às custas do 
café), lançava o produto no 
mercado. A dona de casa 
não precisaria mais comprar 
o produto em grãos, para 
moê-Io na hora de preparar. 

Durante a Lei Seca. o 
"café das 5" substituiu o 
aperltlvo após o trabalho. A 
bebida espalhou-se da mesa 
do desjejum, passando a ser 
distribuída gratuitamente e 
ingerida por milhões de em- 
pregados em fábricas, lojas e 
escritórios. Na Segunda 
Guerra, o café foi racionado 
nos Estados e as exporta- 
ções brasileiras caíram, por- 
que navios mercantes de 
bandeira brasileira foram 
emprestados aos america- 
nos no esforço de guerra. 

O consumo cresceu entre 
os soldados aliados e. na 
frente de batalha, muitos 
americanos desenvolveram 
o gosto pelo café. Na frente 
civil, Instltulu-se a "pausa 
para o café", após uma dis- 
puta entre sindicatos e pa- 
trões. Os defensores da idéia 
alegavam que ele aumenta a 
eficiência doa trabalhado- 
res, levanta a moral e reduz o 
índice de acidentes nas fá- 
bricas. Hoje, 83% dos assala- 
rlados norte-americanos 
têm a pausa assegurada por 
lei. Mas, por causa do preço, 
o café é cada vez menos con- 
sumido na pausa que leva 
seu nome. 

Por toda parte moreram-lhe puerra de exter- 
mínio os tiranos e os ditadores È que o café 
aclarava a mente, desenucíuia o raciocínio e con- 
duzia os sábios. Gente que bebia café primava 
pela lucidez de espírito, para não se deixar amar- 
rar ao obscurantismo que escravizava. E. por- 
tanto. criava idéias de liberdade que contraria- 
ram os poderosos. Foram dos cafés que saíram os 
grandes filósofos, os grandes poetas, os grandes 
sábios e, de par com eles, os grandes revolucioná- 
rios da última quadra da evolução social da hu- 
manidade . 

A história não desmente a obserração de 
Queiroz Telles Júnior. 

12 de julho de 1789: um rapaz de 27 anos. 
Camille Desmoulins, com os cotouelos/incados no 
balcão do Café dy Foy, pediu uma caneca e tomou 
tudo. Saiu pelo Palais Royal gritando "às ar- 
mas!". A população de Paris o acompanhou. Dois 
dias depois, a Bastilha era tomada pela Revolu- 

, ção que mudou o mundo. 

Os Estados Unidos, que hoje boicotam o café. 
consagraram um dia essa bebida, num movimento 
que lhes valeu a independência. Foi em 1773. Os 
conspiradores. que se reuniam na cotíee house 
"The Oreen Dragon". de Boston, para protestar 
contra os altos impostos cobrados pela Inglaterra 1 
sobre o chã. invadiram o porto e jogaram no mar 
Mia a carga de chá de um navio inglês. Patriotl- 
camente. abandonaram o chá pelo café. Três anos 
depois, abandonavam a Corôa britânica pela Re- 
pública. 

Na Alemanha, a perseguição era para pro- 
teger a cerveja. As mulheres diziam que o ca/é 
deixara os homens impotentes e as tomara/rias. 
O embaixador no Oriente ajudara na campanha, 
"os persas tomam muito ca/é para não ter muitos 
/ilhos". Nessaépoca.de 1690a 1770, foram escritas 
II obras contra o café. Até que um artista reagiu 
Johan Sebastian Bach compôs uma contata de 
três atos; "O café açucarado é melhor que mil 
beijos e mais doce que o rinho moscatel". 

Fora o vinho, tudo 

é igual na Itália 

* -r 
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Contra a alta dos preços, a manifestação nos EUA. 

Na Alemanha, 

até como 

moeda serviu 

De um incidente diplomático surge a vitória maior 
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Palheta diairítr.: , aam 
a m alM M awoevta 

d» ** o*< 11 prtHPdr* a m 
to* t*4 Apo*''th** trom 
gima por» planta# am a 
ía§* Nf-f-dláá á# 

Ouamá O próprio «argento- 
roor cultivou cerca de mil 
pé» na aeumaria que manti- 
nha no Pará Apeaar dlaao, :iabe-He que Palheta não era 
rico c e»tava endividado 
Um dia r«/ revau ao rei D 
JrAo V e pediu nervo», pol* 
tenho mil pé» de café e tré» 
mil pé» de cacau e náo tem 
quem lhe» cultive e me acho 
com cinco filho» Faça 
mercê de conceder cem ca- 
»»!* da encravo* E»tou can 
aadd a náo 'enha com que 
cornprá lo». ' Na meama 

ar)>: Ff»fic)»co de Meiio 
Palha'.* Juatltle* a aru mo- 
naf * o «pelo Narra até que 
pardeq dinheiro na» dua» 
*xpadlçóa» que faz, ao rio 
Madeira * «o rre/r»te d Ar 
gent, nta» atn nenhum mo- 
n.rr,*/, a/.pii'a rr/mo ' '/MO 
tuhíooaíâ PaJalnclualvado 
pafígf» da vlagarn a da ordem 
de Maya de ítarna 

Mutmtypf tala (lo ' »fá, arrt 
aparou 'APt il/.hae da carta, 
Falhata dM "9 varujo qua o 
y/rtartimdtti de ílalana dai 
tava um itaruio á minha rha 
ta/ia. q /a ninguém de»»* 

*!A a/o portuguaMa. tapa/ 
da na*' *f, no infr/rmel do 

• a ada/|uei«drogaa. vendo 
«tpm era, fM dutgér*/ iaa pot 
Kataf alguma* •amanfa» 
**oh aig >/f' dlapaorfl/i da ntí 
ar.» fezandá, laloar; doa eu 
moftt/o daa raala randM da 
V«Ma Maja»ta/la K háo ad 
pfOiia mil a tardaa fruta» 
H tm mr.'r*- g oi «oa ofielala do 

Senado f vereadores da Câ- 
mara Municipal ) para que 
o» repartlaaem com os mora- 
dores, como também cinco 
plantas de que Já há hoje 
multo no Estado". 

A única pista é quando diz 
que fez diligências "por tra- 
zer algumas sementes com 
algum dlspéndlo de minha 
fazenda". Insinuando que as 
comprou. Mss a venda era 
proibida pelo governante da 
Oulana 

A» sementes foram logo 
planta/ias Quatro anos de- 
pois o Brasil exportava sua 
primeira safra, para Portu- 
gal '7 Utais" 'quase três 
quilo» a melo), noticiava a 
"Oasata de Lisboa Oclden 
tal", a 26 de janeiro de 1731. 

«eis me»*» depois, o fii D 
Joio V Urmsva a primeira 
medida pr/rteclonlata, per 
mtUndo que " café nào pa 
gaaae "direito algum noa 
próximos 13 amei' A prl 
rrteira '' lioradelra de cafel 
cultor" no Wraail aconteceu 
a 3X da outubro d* 1739, 
quando pediram ao rei qua 
v«desse a artirada de café m 
trangetro na meiróp<il« K a 
primeira raapoata do go 
/amo tiA igual a muita» OU 
f/ma até Imj* "pw empiánto 
náo" 

grn 174» o danado d» Oi 
a,a/m lio 1'ará ««crevla a Li» 
tma "Que venham mal» na 
/loa le/acar ' arga porque ê 

grande a quantidade de gê- 
neros e se está perdendo 
multo cacau, cravo e café; e 
há em cultivo mais de 700 
pés de cacau e 17 mil pés de 
café". Os navios vieram. E 
eram nove, que partiram 
carregados de cacau, couros 
em cabelo, meios de sola, 
açúcar, salsaparrilha, cravo 
c 4 836 arrobHn de café, ava- 
liadas em 21780 cada uma 

O governador do Estado 
do Maranhfto (que Incluía o 
Pará), Joáo Alberto Caatello 
Hranco, viajando para o Rio 
de Janeiro, em 1762, levou 
algumas sementes Hessenta 
anos depois dessa experiên 
ria, o café passou a marcar 
definitivamente a vida de 
cada brasileiro, José HonlfA 
elo de Andrada e Bliva cer- 
cou as arrnas da fiandeira do 
Império com ramos de café e 
tabaco O café. ainda um 
cultivo sem grande exprea- 
«io, mM que já servia para o 
Mrasli "como emblema de 
aua riqueza commerclal, re- 
presentados na sua própria 
c/rr, e ligados na parte Infe 
rior pelo laço da Naçáo", 
descrevia o Patriarca Km 
Irtfll, o café entrou na pauta 
d» esportaçáu. 40 anua de 
déficit econômico viraram 
saldo até iiniH. <• ale nunca 
mais aalu da liderança A 
Mula» de Nova VorX que 
Ir rou. multo rafá foi qual 
mado. mas «I# resistiu a 
sinda mantém arednho mui 
taa imleaa 

"Meu telhado é feito de 
café do Brasil". 

Essa expressão é comum 
na Alemanha. Nos anos críti- 
cos do pós-guerra, um pu- 
nhado de grãos do café bra- 
sileiro servia de moeda e era 
trocado por chocolate, sa- 
bão, açúcar; comprou rou- 
pas, mantlmentos; pagou 
serviços e até com talão de 
racionamento foi negociado. 
Ainda pode-se encontrar 
pessoas idosas que apontam 
para o telhado de suas casas, 
reconstruído após os bom- 
bardeios. e dizem; "Aquela 
tarefa foi paga com o café 
que parentes no Brasil man- 
davam depois da guerra". 

Na preferência do alemão, 
primeiro vem o café. Depois 
a cerveja. A Alemanha pode- 
ria ser considerada o paraíso 
dos consumidores de café, 
não fosse a "loucura" do di- 

namarquês pela bebida, que 
faz cada um tomar um quilo 
por mês. Mesmo assim, a 
Alemanha é o maior com- 
prador europeu, com 359 mil 
toneladas anuais, contra as 
286 mil consumidas pela 
França. 

Com geada e tudo, o con- 
sumo aumenta quatro por 
cento ao ano. E o alemão ex- 
plica: o país tem uma tradi- 
ção de 300 anos bebendo 
café. Foi ele que aglutinou a 
burguesia e povo na cidade, 
atraindo a nobreza, até en- 
táo ligada ao monarca, para 
as ruas. Apesar disso, hoje, 
ninguém Jamais será convi- 
dado, na Alemanha, para 
"tomar um cafezinho no bar 
da esquina". Eles gostam do 
ritual da compra, de se sen- 
tar á mesa e consumir uma 
xícara grande, lentamente. 

para "degustar, relaxar e 
acordar". 

Enquanto no Brasil duas 
marcas de refrigerantes par- 
tem para a publicidade com- 
petitiva, com uma citando o 
nome da outra, na Alema- 
nha a mesma tática foi 
usada por duas distribuido- 
ras de café. A Nestlé anun- 
ciou que uma xícara de café 
solúvel é mais barata que 
uma do tipo convencional 
produzido pela Tschibo. Es- 
sa forma de propaganda é 
proibida na Alemanha e. na 
Justiça, a Nestlé perdeu. 

Em Portugal, a população 
está com saudade do café 
que acompanhava todas as 
refeições e é um dos poucos 
fatores de arrependimento 
por terem permitido a liber- 
tação das colônias do Ultra- 
mar. Era de lá que ele vinha, 
abundante e barato. 

Três dias antes de falecer, 
nosso correspondente em 
Lisboa, Santana Mola, em 
última reportagem para "O 
Estado", reclamava do 
preço (CrS 210 o quilo) e das 
misturas introduzidas no 
café, "para dar cheiro e en- 
ganar o vicio". 

E justificava; "É claro que 
toda essa mixorofad^i se 
agravou em Portugal após o 
rompimento dos laços com 
as antigas colônias. Hoje, 
são precisas divisas estran- 
geiras para comprar café a 
estranhos e as divisas esgo- 
taram-se. É toda uma revo- 
lução que se processa nos 
hábitos sociais portugueses 
com o banimento e a adulte- 
ração da tradicional bebida. 
Raros são hoje os ociosos 
que se perdem durante ho- 
ras nas mesas dos botequins 
ingerindo "bicas" sucessi- 

vas, enquanto desancam os 
governantes". 

"Porque é preciso que se 
tenha em vista que a história 
política e social portuguesa 
destes últimos dois séculos 
correu e fez-se multo em 
volta das mesas dos cafés. 
Quantas conspirações, 
quantas quedas de governo, 
quantas revoluções simples- 
mente artísticas e literárias 
se não tramaram e surtiram 
de tertúlias aparentemente 
pacíficas que a desoras 
abandonavam as mesas do 
Nicola, onde já no século 
XVIII Bocage apostrofava 
os jesuítas; do Martinho, no 
Rossio, onde o Eça e outros 
Jovens do seu tempo clama- 
vam contra a escravidão da 
Polônia pelo urso mosco- 
vita; e do Montanha e da 
Brasileira do Chiado, onde 
os assanhados republicanos 
do princípio deste século 
tramavam a queda da mo- 
narquia." 

"Uma outra entidade (a 
esta solenemente apoiada 
em sua autoridade cientí- 
fica) se tem concluiado ulti- 
mamente com os detratores 
do café. é a medicina. A me- 
dicina descobriu insuspeita- 
dos venenos cardiovascula- 
res no até há pouco inocente 
cafezinho. Diz ser ele o res- 
ponsável pela maioria dos 
problemas cardíacos que 
afligem a humanidade. E pa- 
rece que a humanidade lhe 
dá ouvidos. Só que a medi- 
cina não soube explicar 
ainda por que os males do 
coração aumentam na pro- 
porção em que o uso do café 
decresce". E, 72 horas de- 
pois, os "males do coração" 
levaram o nosso Santana. 

A Rússia bebe, 

depois do czar 
Um brasileiro foi o primei- 

ro a tentar introduzir o café 
na Rússia. O barão de 

Araújo Maia, diretor do Cen- 
tro da Lavoura e do Comér- 
cio. uma casa comissária 

fundada ainda no tempo do 
Império, conseguiu apoio 
oficial e partiu Conta Ar- 
thur Guimarães que "a ex- 
posição do café brasileiro foi Inaugurada na presença do 
czar Alexandre e membros da corte. O czar. com a admi- 
ração dos presentes ao ato inaugural, mesmo contra- 
riando parecer de seu mé- 
dico, também presente, 
aceitou uma xícara de café Distribuídas as chavenas de 
porcelana, que a comissão 
adquirira em Viena, verifi- 
cou-se o magnífico efeito produzido na assistência" 

Essa experiência acabou 
virando lenda. O czar não 
queria café. Seu médico de- saconselhara. O barão brasi- 
leiro Insistiu, o imperador 
bebeu e desmaiou. Os no- 
bres, enfurecidos com o "en- 
venenamento" de seu mo- 
narca. destruíram tudo o 
que estava exposto. Mas o 
que consta é que o pedido 
telegráflco urgente de 
Araújo Maia para Viena pe- 
di r^wais xícaras de porce- 
lara^Bb deve ao roubo das 
que foram levadas como 
lembrança. 

Pelo fracasso da tentativa 
são acusados o Império Bri- 
tânico e a Alemanha, que 
impediam as negociações 
diretas do Brasil com a Rús- 
sia. bloqueadas pelo mono- 
pólio da distribuição na Eu- 
-opa. Para desmentir a 
lenda, porém, há o registro 
da chegada de dois navios 
enviados pelo czar ao Rio de 
Janeiro para levar café. 

Quatro anos depois de en- 
trar na pauta de exporta- 
ções do Brasil, o café pagou 
as armas e os uniformes, sus- 
tentando o País na Guerra 
do Paraguai. Do Vale do Pa- 
raíba, então o maior produ- 
tor, partiram os voluntários, 
após uma seqüência de ho- 
menagens nos palacetes dos 
barões, desde Jacareí até 
Bananal, levados pelo presi- 
dente da Província de São 
Paulo, o conselheiro Crlspl- 
niano. 

Hlstoriadores observam 
que se a luta nào fosse liqul- 
dada rapidamente, estaria 
prejudicado o comércio in- 
ternacional do café. A lavou- 
ra ficou desorganizada com 
o recrutamento dos homens, 
reduzindo a produção. Al- 
guns fazendeiros, temendo 
ver filhos ou parentes mais 
próximos partindo para 
combater Solano Lopes, pre- 
feriam comprar escravos e 
incluí-los como "voluntá- 
rios". Mesmo assim rece- 
biam comendas e honrarias. 
Tudo pago pelo café. 

O ministro da Guerra. 
Lustosa da Cunha, comuni- 
cou à Assembléia Geral Le- 
gislativa, em 1867, que "de 
todas as medidas zombou o 

cólera. Foram postas em 
prática as medidas aconse- 
lhadas pela ciência. Dobrou- 
se a ração do café à tropa, a 
fim de ser distribuída de ma- 
nhã. antes do alarme, e à 
noite, antes do recolher De- 
ve-se seguramente & essa 
medida a salvação de mui- 
tos atacados". Na França, os 
médicos Trusseau e Ouneau de Mussy jâ preconizavam 
"a eficácia do café no pe- 
ríodo de auge do cólera" Pela guerra, o café brasi- 
leiro chegou ao Paraguai. 
Para conquistar novas pra- 
ças diretamente, outros bra- 
sileiros tentaram, pela via 
pacifica. e não conseguiram. 
Desta vez faltou o apoio os- 
tensivo dos barões ou dos co- 
ronéis. O Café Carvalho, 
Instalado com toda a pompa 
no centro de Paris, não 
aguentou a concorrência. 
Manuel Émesto da Concei- 
ção tentou o Café Paulista, 
na mesma cidade e teve o 
mesmo fim. Na Espanha, a 
"Femandez Y Prado" che- 
gou a dominar o comércio no 
Norte da península com a 
Torrefacion Campinas-São 
Paulo, aberta em Vlgo. O go- 
verno espanhol taxou alto o 
café e a empresa faliu. 

O trabalho mais notável 
foi de Otavlano Alves de 
Lima. com as 50 filiais do seu 
Café Paulista espalhadas 
nas principais cidades da 
Argentina. Em todas, o 
mesmo sabor do "bourbon 
n04", a melhor variedade da 
época. Em toda a rede, as 
vitrinas expunham pó de 
café brasileiro, apetrechos 
de cozinha para prepará-lo 
em casa e outros produtos 
da terra de Otavlano, in- 
cluindo cacau e goiabada 
Tudo num trabalho de mar- 
keting que nem organismos 
oficiais conseguiram, até 
hoje, superar Hâ meio sécu- 
lo, exatamente, essa estru- 
tura se montava, com cafés 
em Buenos Aires, Tucuman, 
La Plata, Rosário e até na 
raiz dos Andes, em Mendoza. 
Otavlano começou tudo isso 
aos 55 anos de idade, depois 
de pagar suas dívidas no 
Brasil e chegar à Argentina 
praticamente sem dinheiro. 

Do presidente da Repú- 
blica, Nilo Peçanha, e do mi- 
nistro da Agricultura, Ro- 
dolfo Miranda, não partiu 
nenhuma ajuda. E Otavlano 
fez tudo auxiliado pela es- 
posa Isabel, os filhos Rosita, 
Otavlano e Alberto e pelos 
amigos Assis Brasil e Pedro 
Sodré. 

Numa viagem de navio à 
Bahia, surgiu a Idéia para 
Otavlano montar o Café 
Paulista na Argentina. No 
passeio, ele observou os há- 
bitos diferentes dos turistas 
estrangeiros, o comporta- 
mento e as preferências de 
cada um. Foi fácil. Ninguém 
recusava café. 

Náo venha tomar um ca- 
fezinho conosco" dizia o ape 
lo publicado na primeira pá 
glna do "li Messagero o Jor- 
nal mais vendido em Roma. 
em sua edição de 14 de abril 
último, e por ele distribuída, também, em milhares de 
panfletos para serem afixa- 
dos em bares e restaurantes. 
Desde o início do ano. 
quando os preços do café su- 
biram de 100 para 150 liras a 
xícara, o Messagero saiu com a campanha das "24 ho- 
ras sem cafezinho", mar- 
cada para o 14 de abril. Re- 
sultado. o consumo au- 
mentou. 

Depois do vinho, o café é a 
bebida nacional dos ita- 
lianos. E eles. cujos ances- 
trais marcaram profunda- 
mente o Estado de Sfto Pau- 
lo como um dos maiores pro- 
dutores do mundo em todos 
os tempos, sentem o cafezi- 
nho como o brasileiro. Os há 
bltos aáos os mesmos, as exi- 
gências iguais e até a garrafa 
térmica, cheia do "combus- 
tivel da burocracia", 6 co- 
mum nos escritórios de toda 
a Itália 

Lá como cá, o ritual da 
dona-de-casa se repete 
como a celebraçfto de um 
um culto. Coado na hora. 
Servido numa xícara pe- 
quena. O italiano toma o seu 
cafezinho e náo se conforma 
com o hábito do alemáo. por 
exemplo, que náo liga para a 
qualidade "e toma aquelas 
ilcronas de qualquer pó" E 
náo se conforma mesmo 
Tanto que viaja pela Eu- 
ropa. o turista italiano car- 
rega em sua bagagem os 
apetrechos para preparar 
seu próprio café "3-8" — 
scollante, sedendo e sorseg- 
guiando — fervendo, sen- 
tando e bebericando Na Itália, o café é táo sa- 
grado quanto o páo. Afinal, 
ele foi abençoado pelo Papa 
No século XV. Clemente 
VIII, o mesmo que mandou 
queimar vivo o "herege" 
Glordano Bruno e a parri- 
clda Beatrtce Cence, contra- 
riando o desejo de conselhei- 
ros que queriam banir o "li- 
cor do diabo", provou a be- 
bida, gostou e Roma foi a 
primeira cidade cristã a to- 
mar café. "Náo adianta — diz nosso 
correspondente em Roma, 
Rocco Morablto —, o ita- 
liano náo deixará o café. 
Quando o governo propôs 
uma redução no consumo, 
por causa dos preços, a solu- 
çáo foi dlmlnulr"um pouqui- 
nho" o tamanho da xícara". 

Os austríacos resistiram 
ao cerco dos otamanos, em 
1883, com ajuda do café. 
Tendo vivido multo tempo 
erítre os turcos, náo foi difícil 
para o polaco Bernardo 
Kulczycki se disfarçar, ves- 
tindo um uniforme militar 
idêntico ao dos invasores. 
Assim, ele roubou toda a 
provisão do inimigo e fez 
café à vontade para os solda- 
dos do imperador Leopoldo 
I. Depois da guerra só res- 
tava a Kulczycki abrir um 
café público em Viena. Morreu em 1694, como "o 
santo padroeiro dos cafés 
austríacos", deixando de he- 
rança a continuidade de sua 
obra e a amizade dos ami- gos. que erigiram uma está- 
tua em sua homenagem, na Favoritten Strass. Durante a segunda me- 
tade do século XVn. a Eu- 
ropa viveu intensa disputa 
pela preferência, entre povo 
e governantes, do chá ou do 
café. O chá foi introduzido 
na Inglaterra pela princesa 
portuguesa D. Catarina, que 
levou o produto da Ásia. Ca- 

tarina era irmã d® Aíonao VI 
* P»dro II. «c asada com Car loa 11 du Inglaterra. Com o 
chá se propagando pelos po- 
vos adeptos dá religião an- 
glicana. o café rapidamente 
ganhou a alcunha de "be blda católica" servida até 
nos mosteiros, depois de ter 
sido abençoada pelo Papa 

Napoleáo Bonaparte in- troduziu no mundo o uso da 
chicória como sucedâneo ou para misturá-la ao café, se- 
gundo o historiador HE Ja cob. Napoleáo apreciava o 
café e resolveu barateá lo 
Tomava dez xícara» por dia. 
pagando cinco libras pelo café e quatro pelo açúcar 

"Os 28 Tecelôes". de Ro- 
chedale, considerada a "bí- 
blia" do cooperatlvlsmo. 
conta como era Intenso o uso 
da chicória em Londre 
s;"Um homem, aborrecido 
por tomar só café suspeito, 
abriu um estabelecimento 
em Lambeth, onde garantia 
a oferta de café puro" Faliu 
O povo se habituam á chicó- 
ria e recusava o legitimo 

O uso da ficha para se to- 
mar café em bares surgiu de 
uma perseguição feita a ele 
mesmo. Foi na Inglaterra, 
no final do século XVII. As mulheres inglesas fizeram 
uma representação ao rei, 
contra o café. No docu- 
mento. afirmavam textual- 
mente. "Os maridos passa- 
ram a ficar nos cafés públi- 
cos à noite, em volta de dan- 
çarinas Essa bebida gasta a 
força viril dos homens e os 
torna táo áridos como as 
areias da arábia, de onde. di- 
zem. velo esse gráo maldito. 
E. se se perseverar nesse 
gosto funesto, os descenden- 
tes de nossos robustos ante- 
passados náo serão, em 
breve, mais que uma venta 
delra raça de miseráveis ma 
cacos e pigmeus". 

Sabe-se que a Coroa in- 
glesa ficou Indiferente ao pe- 
dido. Daí a lenda de que as 
mulheres incendiaram to- 
dos os cafés públicos de Lon- 
dres. Mas sobrou um. o 
"Ralnbow Coffee House" 
Como os cafés eram os úni- 
cos lugares onde se conse- 
guia com facilidade a moeda 
fracionária para o troco, náo 
sobrou nada. E o "Ralnbow" 
foi obrigado a confeccionar 
fichas de couro que valiam o 
cafezinho. 

Uma conhecida tática po- 
lítica de conquista de popu- 
laridade íol usada por Carlos 
n, da Inglaterra. A popula- 
çáo estava descontente com 
o regime arbitrário e se reu- 
nia com grande freqüência 
nas "Universidades do Vin- 
tém", como eram chamados 
os cafés públicos de Lon- 
dres. Nessa época, na ver- 
dade. eram o único local de 
acesso fácil para o povo ad- 
quirir algum tipo de conhe- 
cimento em contato direto 
com Intelectuais da oposi- 
ção. 

Em 1672, o rei Iniciou uma 
série de consultas aos juris- 
tas da corte visando um 
meio de acabar com os "se- 
minários da rebelião". Em 
dezembro de 1675. anunciou 
que a partir de 10 de janeiro 
de 1676 todos os cafés seriam 
fechados. Dois dias antes de 
executar a ordem, Carlos di- 
latou o prazo, pressionado 
pela revolta generalizada da 
população de Londres. Em 
Junho, na véspera do novo 
prazo fatal, abrandou a lei, 
estabelecendo horários de 
funcionamento para os ca- 
fés públicos, proibindo tam- 
bém que em suas mesas fos- 
sem lidos jornais e livros. 

Toque Barra de Corte Flexível 
Meneyaz na sua colheita. 
Isso vai aumentar em até 30% a 
produtividade da sua lavoura de 
soja. 
A Barra de Corte Flexível 
Meneyaz é forte, robusta, topa ò 
arrojo 
Toda sua estrutura è super 
dimensionada, pura que resista 
muitas safras, reduzindo 
despesas de manutenção. 
Toque firme. Ela resiste. 
A Barra do Corto Meneyaz é 

flexível ao máximo. 
Deslizando, beijando o chão,__ 
ela vai papando até o soja 
acamado. Dela não escapa 
nada. Colhe tudo, 
acompanhando faceira as 
curvas, elevações, dobras e 
irregularidades do solo. 

Toque firme. Colha tudo.» 

Preparada para enfrentar as 
cara c ter/s ticas do solo brasileiro 

Sua lavoura pode render até 30% 
mais. Abra as porteiras para a 
Barra de Cone Flexivel Menegaz. 

Em lodo lugar existem pecas 
de reposição para Barras de 
Cone Menegaz 
A Meneyaz cuida atentamente 
para que as peças du reposição 1 
para suas Barras de Corte 
esteiam sempre bem perto da 
sua lavoura. 

E só chegar nos revendedores de 
implementos, que você encontra 
o que precisa. Portanto, não è por 
falta de assistência técnica que 
você vai ter interrupções na colheita, 
Quando for indispensável, um 
especialista pode ir até sua 
lavoura, tratar da sua Barra de 
Corte Menegaz. 
Porque esta è uma indústria 
responsável pelo que faz.   
E o investimento na agricultura, 
de mais rápido retorno 
0 valor que você investe numa 
Barra de Corte Menegaz retorna |à 

na colheita dos primeiros cinqüenta 
hectares de soja. Com sobras! 
Além de aumentar em multo a 
rentabilidade da colheita, ela 
protege a colheitadeira dos 
choques contra o terreno e da 
terra que danifica o seu 
mecanismo. 
Facilita o trabalho do operador e 
evita o desgaste do sistema 
hidráulico da plataforma, pois 
adapta-se automaticamente às 
condições do terreno. 
Com tudo isso ela se paga de 
primeira. 0 resto è lucrol 

um modelo para cada tipo de 
colheitadeira automotriz 

quatro juntas de flexão horizontal ■ sistema de sapatas, que a mantém ) 
(iuruante rente ao chão. 
acompanhando as dobras do terreno ) 

sistema de acionamento com ' 
lubtificaçâo permanente 

movimentos uniformes, sem 
vibrações. 

navalhas mais robustas que as 
habituais, de 2,8 mm de espessura 

guia de acionamento feira para 
obter resistência excepcional 

Menegaz 
Menegaz S.A Industna e Comércio Rua Tiraòentes, 440 Fones 10563) 22 2368, 22 3601 e 22 2137 Ca.xa Postal n.0 341 End .Teteg Menegaz 
99 100 Passo Fundo RS 
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Renda certa, até quando falta 
Hoje. o Brasil Inteiro pre- 

cisa de caíé. A naçfio vive 
dele. O governo conta com 
ele para sustentar orçamen- 
tos O povo se alimenta dele; 
multas vezes, só dele. Até 
para quem nfio toma. o café 
é fundamental. É a marca 
brasileira. A retirada do ca- 
fezinho da repartlçfio pú- 
blica, da fábrica, do traba- 
lhador, enfim, é uma ameaça 
ao próprio trabalho. Ê o estí- 
mulo do dla-a-dla. O com- 
bustível que o preço alto nfio 
consegue racionar. O café 
nflo empobrece os que sa- 
bem usâ-lo. Quando a geada 
tentou tirar o café de seu 
país, hâ dois anos, esse 
mesmo país nunca lucrou 
tanto com a valorização du- 
rante sua ausência. O café 
enriquece até quando nfto 
existe. 

É o segundo produto mais 
consumido no Brasil, o 
maior sucesso comercial, o 
maior distribuidor de ri- 
queza. Antes dele, só o petró- 
leo, cuja importação tam- 
bém é paga pelo café. 

Em Sfto Paulo, ele deu ao 
Brasil sua maior cidade, seu 
Estado mais rico. Está, até 
hoje, nos contornos da estru- 
tura social vigente. Presente 
na vida e nas necessidades 
de cada um. às vezes, acom- 
panhando a água e o ar. 

Com seu caráter simples, 
mas decisivo, conseguiu 
quebrar os hábitos conser- 
vadores do brasileiro mais 
conservador. O gaúcho de 
Porto Alegre Já troca a cuia 
de chimarráo pela xícara de 
café. O Rio Orande do Sul é 

o quarto consumidor do 
País, mas náo há oposlçáo 
entre as duas bebidas, ga- 
rantem os consumidores lo- 
cais. A agitação da vida urbana 
favoreceu o café. Náo há 
mais de tempo para esperar aquecer a água. preparar a 
erva, deixá-la descansar 
com água morna e saborear 
tudo com tempo e calma. 

No final do ano passado, 
quase houve passeata em 
Porto Alegre. O bar Rlan, 
que servia cinco mil cafezi- 
nhos por dia, fechou as por- 
tas para que uma agência 
bancária ocupasse o prédio. 
O protesto valeu: a prefeitu- 
ra proibiu a abertura de no- 
vos estabelecimentos no cal- 
çadâo da rua da Praia. O 
Rlan acabou, mas o dono de 
uma charutarla ao lado 
abriu um caíé público para 
que a paz voltasse à rua da 
Praia. 

Os gaúchos náo plantam 
café porque o clima náo 
deixa, mas os pequenos ar- 
bustos, que marcam sua pre- 
sença no escritório do IBC, 
no bairro dos Moinhos de 
Vento, são regados diaria- 
mente pelos moradores. A 
"saíra" é colhida pelas crian- 
ças, que usam os frutos ver- 
melhos para brincar. 

"Eu continuo e vou conti- 
nuar plantando, colhendo e 
torrando meu café", diz 
dona Tete. de 63 anos, mora- 
dora era Florianópolis. Seu 
quintal é um dos últimos re- 
dutos do caíé catarinense, 
hoje substituído por soja e 
trigo. Mas o Estado náo de- 
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slste. Para fugir da geada, 
está tentando formar plan- 
tios no Litoral, a região mais 
quente. No Oeste, a inicia- 
tiva foi fustigada por uma 
família, dona de indústria de 
laticínios, que teme perder a 
máo-de-obra para as fazen- 
das. Mas Santa Catarina 
quer café, pelo menos para 
justificar o ramo do cafeelro 
que ornamenta sua ban- 
deira. Para o Paraná, o café le- 
vou até a população. Deu to- 
das. as características que 
marcam as feições moder- 
nas do Estado que, antes da 
geada, era o maior produtor 
brasileiro 

Na Bahia, a volta da caíel- 
cultuta é feita com base po- 
pular. Em Vitória da Con- 
quista, pequenas e médias 
propriedades de funcioná- 
rios públicos e profissionais 
liberais ostáo se transfor- 
mando em lavouras de café. 
O plantio é feito com dinhei- 
ro depositado em caderne- 
tas de poupança, até há 
pouco disponível e sem pers- 
pectiva de outra aplicaçáo. 
O caíé nem começou a pro- 
duzir ainda, mas Já está enri- 
quecendo seus donos: nos 
últimos anos. o valor do hec- 
tare de terra ali passou de 40 
cruzeiros para 10 mil cruzei- 
ros. A pecuária saiu e entra- 
ram 40 milhões de pés de 
café. 

Com a expansão no Nor- 
deste. o café não abandona- 
rá os seus mais humildes tra- 
balhadores que, desde a 
crise de 29. tiveram que dei- 
xar a cafelcultura baiana, 

r * 
* 

Depois do petróleo, o produto mais consumido. E também 
o mais vendido. 
cearense e paraibana princi- 
palmente, para invadir as la- 
vouras paulistas e para- 
naenses em busca de traba- 
lho. A colhedelra mecânica, 
que está chegando para ocu- 
par o lugar desse contin- 
gente. vai, naturalmente, 
expulsá-los. Mas o mesmo 
café poderá garantir-lhes a 
volta. Os planos oficiais de 
retomada do Nordeste pela 
cafelcultura visam, basica- 
mente, o consumo regional, 
com plantios racionais. Ali 
ainda não há infra-estrutura 
para a máquina. Alguns téc- 
nicos esperam que será tam- 
bém do caíé a responsabili- 
dade de reerguer o Nordeste. 

Pedro Santlno de Carva- 

Mecanização, 

após o ano 2 5 O2 

O café passou 250 anos 
comprando toda a tecno- 
logia existente no Brasil. 
Agora chegou sua vez. Ne- 
nhum cientista, que ele 
trouxe ou ajudou a formar 
nas universidades que cons- 
truiu, foi capaz de mecanizar 
definitivamente sua lavou- 
ra Na safra do "caíé — ano 
251", começará a correr pe- 
las lavouras do Interior de 
São Paulo, a primeira colhe- 
delra mecânica. O sonho 
está se realizando no Insti- 
tuto Agronômico de Campi- 
nas. órgão criado por D. Pe- 
dro II. no século passado, 
com o objetivo inicial de me- 
lhorar as variedades de café 
produzidas em São Paulo. 

O agrônomo Aírton Rigí- 
tano passou os últimos qua- 
tro anos se dedicando à 
transformação de uma co- 
Ihedeira norte-americana de 
cerejas em uma colhedelra 
de café O "monstro", que 
chegou ao Instituto em maio 
de 1973. vindo dos Estados 
Unidos, custou ao caíé 570 
mil crtceiros Aírton e João 
Fava. seu assistente, gasta- 
ram quatro anos de pesquisa 
na adaptação do modelo 
atual. Mas. onze dias depois 
da chegada, ela Já estava 
montada e pronta para o 
teste iniciai, que Iria indicar 
as mudanças necessárias E 
no dia 23 de maio de 1973. às 
10 horas e 20 minutos, o pri- 
meiro cafeelro do mundo foi 
submetido à colheita mecâ- 
nica. na Fazenda Santa Ma- 
rina, de propriedade do Con- 
domínio Zillo Lorenzettl, no 
município de Vera Cruz Pau- 
lista, a 20 quilômetros de 
Marilia Hoje, com o protô 
tipo pronto para entrar cm 
escala Industrial, Rlgttano, 
o pai da colhedelra , está 
satisfeito A máquina de 
derríçar recolher e ensacar 
O ' a/é Já eUlste 

Eis vai custar ao caíeicul- 
tor 750 mil cruzeiros, pelo 
menos, ou o equivalente a 
200 ascas de café benefi- 
ciado. O IBC. que ajudou a 
financiar o projeto, acredita 
na máquina, tanto que em 
•eus eontratos com produto- 
res de cslê Já exige s forma 
çio do cafezal de acordo 
com as característica* da co- 
lhedelra 

Fase novo equípsunento, 
que passa s compor a paJ 
«agem do campo s partir do 
próximo ano. tem a altura d» 
jmê asa a «ficláncia da 
em trabalhadora* * um ran 

dimento para colher H'* 
dos frutos de um pá da ca/á 
Ela passa a ' avaleiro' pa 
iaá ru/is de rmt* envolvendo 
oa a/t*iatos com soas hastes 
vibra •/elas e rolhando qua- 
tro pás por minuto. 

Ni/.duvida «sasmá 
quins vai mudar tudo O 
rafá é • oJUms grande lavou 
ra que fixa o homem no 
' empo ou, pelo foenos, dá 
emprego rautoavslmenta ra 
munaradd a um frar-da eon 
ringento de trabalhadoras. 
fróia fria ou residente na ía 
t+trtM Toda fa/*f.da ' om 
matada sem rnii pás precisa- 
rá ds máquina se quiser r* 
duxlr seus r -ísV/s da prodiá- 
çáo a fPs/ no marrado 

Algodáo. soja. milho trigo 
• arrre 
reflêo 

lho, 62 anos, 14 filhos. Hâ 
sete anos, comprou por 12 
mil cruzeiros 42 hectares de 
terra em Qaranhuns, Per- 
nambuco, e plantou 46 mil 
covas de café. O dono da pe- 
quena mercearia do centro 
da cidade por onde o café 
entrou pela primeira vez no 
Estado diz que Já está ■quase rico e, se quisesse, 
saldaria todos meus débitos 
bancários". Santlno recusou 
uma oferta de três milhões 
de cruzeiros por sua proprie- 
dade e acha que dentro de 
três anos estará faturando, 
anualmente, o equivalente a 
1,1 mUhfio. 

O café do Ceará também 

balhadores, Já sflo colhidos 
mecanicamente. Essa máo- 
de-obra forma favelas nas ci- 
dades do Interior, espe- 
rando a época da colheita do 
café. Com a máquina ta- 
rá, para o bóia-fria, só kpíán- 
tio do café. Uma prática que 
se repetirá de 30 em 30 anos 
numa fazenda totalmente 
formada. A menos que ve- 
nha a geada e destrua tudo. 

O doutor Alcides 
No mesmo Instituto Agro- 

nômico de Campinas, vi- 
vem. há 42 anos, a humil- 
dade e o gêruo cie -uclde» 
Carvalho. Ele é o pai do 
mundo novo. catual, catur- 
ra e Icatu, variedades de 
café mais cultivadas hoje, 
no Brasil. 

Chinelo de corda, chapéu 
de palha amarrado no 
queixo, a Imagem, que se 
confunde com a do "lavra- 
dor-bamabé" das estações 
experimentais, recebe os 
surpresos cientistas de PhD 
e Master, que vêm aprender 
como ele conseguiu livrar o 
Brasil de uma tragédia pior 
que a geada a ferrugem. 
Quando essa doença, que di- 
zima c afez ala no mundo In- 
teiro, entrou no Brasil, em 
1970, o dr. Alcides tinha 
pronta a solução. Fórmulas 
químicas? Soluções de pran- 
cheta? Náo. Uma variedade 
de café resistente á ferru- 
gem. O remédio é o Icatu. 
Um dos filhos prediletos da 
geração do genetlclsta Alci- 
des Carvalho. 

Foi sempre assim. Depois 
da geada, o governo decidiu 
levar o café para o Nordeste 
Decisão fácil de ser tomada. 
Alcides Carvalho tinha a va- 
riedade resistente É seca. o 
grande obstáculo, que impe- 
dia qualquer decisão A im- 
prensa de Campinas Iniciou 
um movimento propondo o 
Nobel ds Paz para o Dr. Alci- 
des. Ele mesmo acabou com 
o movimento "Caíé nfto á 
gênero de primeira necessi- 
dade É luxo Faço tudo por 
ele, porque é ele que traz o 
dinheiro para o Brasil. O No- 
bel ds Paz deve ser dst» Ir- 
mftos Vilas Boas" 

O •*-reitor ds U8P, Or 
Isndo Palvs, nfto concorda 
com a oplnllo de Alcides 
Carvalho sobre « importán 
ds social do cafá hom'- 
nagem ao cientista, aluno 
símbolo ds Escols Bupsflor 
de Agricultura Luís de Quei 
roz, no Jublieu de diamante 
ds WAIAt 'V** " 

Hojs, milhões d« bdU* 
frias do Brasil * AmárV* 
o entrai • rnllMes definha* 
rijw ds AfrV- sgradeeam 
■ o senhor pela opoftun) 
'lede de IfftbaihO, nos '•ab 
zaU do mundo que reeíaUf 
fc«do*uftas por ' ausa do seu 
trabalho 

E t/ala • hleV/ria da r/o 
luçfto da ' sfalcultura roo 
der na dr/ Braatí • d// mundo 
continua sendo anotada am 
•l/r.pK-s / »'laro*Uf.bas d* 
padaria AH "•Id O ssgrado 
de todas as linhagens s tru' 
/•rnentos d// ' efá B-/>dSfr>o 
obtida* peto •* garoto 
ainda pobr* naar idoetnBio 
padro, baleonáeta ias 'feaa* 
prrnamlnjeanaa em Piraff 
/ aba que um diá o 
lrt»u>'i>" Afiai • a* 

velo do Jardim de Lula XIV, 
comprado pelo Juiz de A ca 
rau. José Xerez Furna 
Uchoa. Ele era amigo do Du- 
que de Choiseul, ministro de Luís XV, e veio com as mu- 
das 20 anos depois de Pa- 
Iheta. A plantação se expan- 
diu pela serra de Baturité, 
criando rapidamente um 
município. Até o inicio do sé- culo, a região foi refúgio dos 
retirantes da seca. Hoje, Ba- 
turité é considerado o me- 
lhor local para o caíé no Nor- 
deste. O café estô voltando 
para lá e atraindo nova- 
mente os retirantes. 

O Maranhão, que domi- 
nava politicamente o Pará 
quando o café chegou ao 
Brasil, é o Estado que menos 
consome a bebida. Os mara- 
nhenses tomam oito mil sa- 
cas por ano e produzem ape- 
nas oito toneladas. Náo se 
trata de rejelçáo. Com a me- 
nor renda per capita do País. 
a população não dispõe de 
meios para comprar o pro- 
duto encarecido após a 
geada. Mesmo assim, o Ma- 
ranhão gasta um terço de 
sua renda tributária para ter 
o café de outros Estados. 

Para o Rio Orande Norte, 
a plantação de caíé é novi- 
dade. Mas o potiguar, que 
nunca plantou, gosta de be- 
ber. A falta do produto para satisfazer a população favo- 
receu uma das mais longas e 
bem sucedidas histórias de contrabando no Estado. 
Uma prática, que só após a 
geada, se tomou comum no 
Centro-Sul, enriqueceu, 
desde 1952, o "industrial" fa- 

lecido recentemente, Ade- 
lino Honórto. Para atender à 
"demanda reprimida" do In- 
terior, ele negociava direta- 
mente com empregados do- 
porto. Era só carregar os ca- 
minhões e partir para o ser- 
tão, de madrugada 

O café entrou "por de- 
creto" em Alagoas. Em 1874, 
a Assembléia Legislativa 
aprovou projeto do depu- 
tado Bamabé Elias Calhel- ros de incentivo aos planta- 
dores que desejassem tirar a 
província do desânimo agrí- 
cola. Deu certo até o desma- 
tamento acabar com as re- 
servas de água e a fertiliza- 
ção do solo. Hoje, a cafelcul- 
tura alagoana está reduzida 
a 279 toneladas de produçáo 
anual em 440 hectares con- 
tra os 3 mil de 1927. 

A maior safra da história 
de Goiás aconteceu no pe- 
ríodo de construção de Bra- 
sília. De um milhão de sacas 
obtidas no ano da Inaugura- 
ção, restam 80 mil produzi- 
dos este ano. Os mesmos cearenses que levaram o 
café para a Amazonas acom- panharam as seringueiras 
ao Acre, em Japlm. A borra- 
cha atraiu o caíé; a mão-de- 
obra abandonou a borracha 
e o café, após a Segunda 
Guerra. Agora, o café de 
volta, plantado por paulis- 
tas e paranaenses. Até hoje, ninguém sabe o 
que favoreceu a infestação 
do cerococcus parahybensls 
na Paraíba, no inicio do sé- 
culo, que arrasou a cafelcul- 
tura do Estado, na época, o 
maior produtor do Nordeste. 

Especialistas do Instituto 
Agronômico de Campinas 
estiveram lá e nada conse- 
guiram. Mas até a chegada 
dessa doença, o café parai- 
bano formou até uma forte 
aristrocracla rural no muni- 
cípio de Bananeiras, onde 
Fellnto Rocha, um dos coro- 
néis da região, dlzia:"Aqul 
eu quero, posso e mando" 
Há quatro anos, o caíé está 
tentando voltar à Paraíba e 
outra vez em Bananeiras. 

No começo, todo o café 
produzido no Amazonas era 
dado de presente ao rei D. 
Joáo V. pelos dirigentes da 
colônia. No auge da borra- 
cha, a presença inglesa dis- 
seminou o uso do chá. Mas 
os cearenses conservaram o 
hábito do café e, no fim da 
borracha, as primeiras má- 
quinas de beneficiamento e 
torrefaçáo chegavam ao 
Amazonas para processar o 
produto importado de ou- 
tros Estados ou plantado pa- 
ra uso doméstico 

No Pará, a cafelcultura re- 
siste efetivamente na clda- 
dezlnha de Vigia, onde nas- 
ceu Palheta Ainda restam 
muitos moradores ali des- 
cendentes do sargento-mor. 
Eles conservam a tradição, 
plantando café no fundo de 
seus quintais. Os maiores 
"fregueses" sáo os pescado- 
res que sustentam a única 
fonte de economia de Vigia. 
Enquanto isso, o resto do Es- 
tado briga com o IBC para 
ampliar sua quota de plan- 
tio, Há 716 mil pés e os 408 
seguidores de Palheta que- 
rem plantar 1,5 mllháo. 

Aos frades, as primeiras mudas. 

O latifundiário fluminen- 
se do inicio do século XVm 
era. antes de tudo, um se- 
nhor de engenho. A cana-de- 
açúcar abriu caminho para a 
implantação do caíé no Rio 
de Janeiro, secando os pân- 
tanos do rio Paraíba que em- 
purravam a população para 
o litoral. O café saltou o pân- 
tano, afastou os índios, su- 
biu a serra, superou o açúcar 
e ganhou o Vale do Paraíba, 
impondo-se na liderança da 
economia brasileira. 

O governador do Mara- 
nhão, Joáo Alberto Castello 
Branco, fora nomeado de- 
sembargador da Relação, no 
Rio de Janeiro e chegou em 
1702, trazendo duas mudas. 
Elas foram entregues aos 
frades barbadlnhos italia- 
nos que mantinham um con- 
vento na antiga rua dos Bar- 
bonos, hoje Evarlsto da 
Veiga. Durante sete anos, 
elas írutificaram e forma- 
ram-se novas mudas. A pe- 
quena plantação não des- 
pertava nenhum Interesse, 
até o dia em que chegou para 
tomar posse, em 1769, o vice- 
rei Marquês do Lavradlo. 

Por Insistência do novo re- 
presentante da metrópole, o 
holandês John Hoppmann e 
o bispo do Rio, D. José Joa- 
quim Justlnlano, receberam 
mudas para plantar. Hopp- 
mann levou o caíé para sua 
chácara em Mata-Porcos e o 
bispo para a fazenda do Ca- 
pão. em Irajá. Dessa proprie- 
dade. as sementes saíram 
para São Oonçalo, planta- 
das pelo padre João Lopes, 
propagando-se em seguida 
pela região do Mendanha, 
em 1780. de propriedade do 
padre Couto da Fonseca. 

A propagação era multo 
tímida para as pretensões do 
vice-rei O primeiro romance 
brasileiro sobre o café narra 
esse período. O Capitão Sil- 
vestre e Frei Veloto ou a 
Plantação de Café no Rio de 
Janeiro, de autoria de Luiz 
da Silva Alves de Azambuja 
Susano, foi editado em 1867, 
pela casa Eduardo «Henri- 
que Lalnnert Conta que o 

frei Veloso levou a Lavradio 
algumas frutas de café colhi- 
das por ele na plantação do 
convento. O marquês se en- 
tusiasmou e chamou ao pa- 
lácio alguns proprietários 
fluminenses, ordenando- 
Ihes que plantassem as se- 
mentes. Tempos depois, La- 
vradlo descobre que os plan- 
tios estavam abandonados. 
"Se o vice-rei gosta de café. 
ele que plante", responde- 
ram. Mas foram presos. Três 
dias depois, em liberdade, 
cada um saiu com novas se- 
mentes para remplantar. E 
até no Passeio Público do 
Rio o marquês mandou 
plantar café. 

Os plantios do padre Joáo 
Lopes, em São Oonçalo, e 
Couto da Fonseca, que espa- 
lhou seu café do Mendanha, 
em Campo Orande, para Re- 
sende, vão marcar definiti- 
vamente o caminho da cafel- 
cultura, no Sul do Pais. 

Por São Oonçalo se ali- 

nharam as culturas da Bai- 
xada Fluminense e os gran- 
des c afez ais da zona monta- 
nhosa do Norte do Estado, 
centralizada em Campos. 
Cantagalo e Madalena. As 
sementes lançadas por 
Couto da Fonseca em Re- 
sende avançarão para o Vale 
do Paraíba. Zona da Mata 
Mineira, até entrar no Es- 
tado de São Paulo. 

Na vida social do Rio de 
Janeiro, o café sempre teve 
forte influência. Quando 
José Bonifácio colocou o 
ramo do cafeelro nas armas 
da bandeira imperial, os por- 
tugueses residentes na corte 
reagiram, parodiando o 
Hino da Independência com 
estes versos; "Cabra gente brasileira/Descendente da 
Guiné/Trocaram as Cinco 
Chagas/Pelo fumo e o café." 

O episódio da dissolução 
da Assembléia Constituinte, 
protagonizado por D. Pedro 
I, a 10 de Novembro de 1823, 

m 

fé. 

* 

j 799.- chegam as primeiras mudas ao Rio de Janeiro. 

quando a Guarda Imperial 1 
marchou sobre o Campo de ] 
São Cristóvão, ficou assim 
registrado pelo conselheiro 
Wasconcelos Drumond. tes- 
temunha ocular; "O impera- 
dor. certo de que pela res- 
posta dos oficiais, podia con- 
tar com a tropa, deu ordem 
de marcha. Ornou seu cha- 
péu com um frondoso ramo 
de folhas de caíé e o mesmo 
fizeram generais e oficiais. A 
cada soldado se distribuiu 
um ramo das mesmas folhas 
para ornar a barretina. Era o 
emblema da vitória que Iam) 
alcançar. Vilela Barbosa.; 
posto não fosse militar, tam- j 
bém ornou seu chapéu com . 
um ramo de café. O mesmo | 
fez Clemente Ferreira 
França, apesar de ser o cha- 
péu que trazia, de pasta e 
ele. paisano em todo rigor da 
palavra. Até os criados do 
palácio se ornaram. E a Do- 
mltlla, marquesa de Santos, 
saiu com um ramo ornando- 
Ihe o peito. O triunfo era ge- 
ral". garante Drumond. 

A primeira exportação de 
caíé pelo porto do Rio de Ja- 
neiro foi em 1800, com 110 
sacas. Em 1870, a última 
grande safra, exportando 2,2 
milhões de sacas. A partir 
dessa época começa o declí- 
nio e, em 1887, o café do Bra- 
sil Já escoava pelo porto de 
Santos. 

Acompanhando o can- 
saço da terra, o movimento 
abolicionista consegue blo- 
quear gradatlvamente a en- 
trada de escravos, Implantar 
o ventre livre e, por fim, li- 
bertar definitivamente o 
trabalhador que, de graça, 
durante um século, fez do 
Rio o maior centro mundial 
de café. A Lei Áurea foi assi- 
nada às vésperas do que se- 
ria uma colheita ainda satis- 
fatória. Nas fazendas, a de- 
bandada foi geral. São Pau- 
lo, que Já dividia com o Rio o 
pólo de produção no Vale do 
Paraíba, percebeu o fim da 
escravatura multo antes e 
Incrementava a Imigração 
que Iria promover a expan- 
são do café rumo ao Oeste. 

Minas reage apesar do ouro acabar 

ttetim /Vi 

Km apenas 19 «no*, o café 
iwrgueu a economia ó/* Ml 
na* OeraiM, abalada pelo fim 
da mlneraçfto e persegui 
ç/Vm política* apõ*a Inconfl 
déncla, qua aíaaUni a* íarní 
llaa do Estado Introduzido 
por tropeiro*, o café ptaaoo 
de simples enfeite de Jardins 
A nova base econômica Krn 
IV/9, a primeira grande ex 
portaçáo rendia os lucro# de 
j#a mil arrobas 

Do "Caminho Novo", de 
(juro Preto ao Rio de Janei- 
ro, oa prímeiroe plânllos for 
rnararn a* cidades 'ie Juiz de 
Fora. Rio Preto e Mar d* Es 
ponha í/aí M levado para a 
o/na da Mata que, pOf causa 
dele perdeu belas as suss 
flofstas a, riatoralrnente, a 
razfto do rum te Aí na*/ eram 

'idades d" übá.Latsgus 
asa a 1 so/po Idina 

Faltavam transporte 
rnáo ds obra ati/Vlsnle« pa 
ra um» pr0dú|i> «us Já «na 
g«Vi a 1,1 mllháo d» arroba* 
A pmvfn»la ImpofVou IW 
fni t/eatas da < arga aõ para 
• r rar ersiuanto pro 

dutores da divisa com o Rio 
financiavam a construção 
de uma estrada de ferro, em 
1882 

A carência de trabalhado 
ras representa cem anos de 
transtornos na cafelcultura 
mineira No Início, a fuga das 
pressões políticas a, atual 
rnente, a época de colheita 
significa totál desorganiza 
çfto na vida da* cidades 
Eata ano < «da trabalhador 
ganhou três salários 
rnínlrnos por rnês Emprega 
da* domésticas, comerrlê 
fiou, bane Ari oa, professores 
primárias e seus alunos dei 
saram tudo para colher esfé 
* ganhar mala do que am 
suas atividades normais 

A sltuaçfto. ma» rneaea de 
Ng//«b/ * setembro t hega a 
t«i ponto que •• ' "gitw pfo 
por a Peeretaría de Edu* ■ 
Çio a aiteraçAo do i alemlA 
rio MHiolar. fazendo rolncldlf 
as férias «a olare* »om a «• 
fra As c/lanças de Minas 
amftipf» participaram da co 
Ihelts e mantém a 'radlçfto, 
nu* cp}«risa piõslma* Aa fa 

zendas, de esconderem fru 
tos de café em buracos aber- 
tos na mata. No domingo, re 
tira-se tudo para vender no 
centro. È o que garante o in- 
gresso do clnerna, o refrige- 
rante, a figurinha 

Até hâ pouco tempo, em 
alguns colégios tradlclongls 
da zona cafeelra, existia n 
cadeira de Civilidade destl 
nada a "ensinar hábitos so 
ciávels" aos alunos No livro 
adotado, de Carlos Ooes. a 
suprema prova de educação 
ara saber servir cafezinho 
aos visitantes 

Em plano centro de Melo 
Horizonte, funciona o maior 
escritório ao ar livre do Hra 
«H, mantido pela concorrén 
da dOt cafés Pérola e Nice, 
na praça Arte. AM. apostad" 
m ria Loteria Esportiva. 
, orr»toras de Imóveis /• agi" 
tns fazem seus negõdos, ce 
lebrando tudo eorn éflfeirl 
nhOi E o café fax dinheiro na 
drlade ano campo Osfa/en 
detrus Uoraram o cavalo p» 
irt automóvel, sabendo que 
>«* f amlnhoé ds terra, eshu 

racados, estragam em pouco 
tempo o novo melo de trans- 
porte. Mas a resposta vem 
pronta "quando quebrar, o 
café compra outro". E foi as 
sim no passado, A família 
Buatamante Fortes cons- 
truiu na fazenda flanta Cla- 
ra, cm Juiz dc Fora, uma 
"casa grtmde" com 36ft Jane 
Ias. fló para ver o sol nascer o 
ano todo cada dia em uma 
Janela diferente 

O café com lelbv "criado" 
p«lo holandês Nleu Hoff.em 
1880, foi o símbolo da mais , éU brt tliftziÇB poUtii ■ 
sllelra, que uniu Mina* a H 
Paulo até 1030 Foi rompida 
com a escolha de JultO lhes 
les para a presidência (Ia l»c 
jnibllca, no lugar do mineiro 
AntonloCarlos <ifatoacele 
rnu a revoluçfto da 30. cujoi 
protagonistas anrontraram 
o mundo mergulhado na 
crise de 1020 OHanta ml 
Ihões da sacas de café foram 
queimadas na tanlatlva da 
sesirarada da reduzir asto 
que* lotados a força» a alta 
do produto qua sustentava a 
economia nacional 
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Paraná, o grande termômetro 

Frei Timóteo, 

o primeiro 

pé em 

todo Estado 

Ooi* «nos dopois da grand* gaada qua dastuiu os 915 milhõas da pas asistantas. o Nor+a do Parana ainda a o principal cantro caíoairo do Pais. rasponsavai pala maior parta da comarcialixa^Ao brasilaira do produto. «. apasar das afirmaçòos passimistas. qua Indicavam o fim do cklo do cafa. paio manos 700 milhòos da plantas foram rocuparadas com tacnicas modamas a o Estado voltara a prodoiir as masmas dai milhòos da sacas anuais, antarloras a 1975. A liboraçie da axtansas àraas para a produ^òo altarnada da soja a triço não impoda qua as bolsas do Londros a Nova York sa abalom a cada noticia da pro|uixos às lavouras do Parana. Ata os programas do incontivo aos plantios do outros 

paisos produtora» lavam am considora^ão os planos para- naansas. Londrina, agora com sous cafaiais ilhado» palas lavouras da caraais. não pardau a posição da Capital do 
Cafò" • continua sando a sada do mais importanta cantro da compra a vonda da cafò. 

Mat ala asta dasaparacando. Ja avista um alarta para a industrialixacão. única manalra da anfrantar o futuro, supo 
rando a» dificuldadas qua a arradlca^ãe acalarada cama«ou a criar No Parana. oa holas-Maa i* são favalados. Os campos abrigam a maquina. E o homom, quo valo com o cafò. é avpulso com olo. 

Frei Timóteo de Castel- 
nuovo, diretor da Colônia 
Militar de Jatai, criada na 
Província do Paraná para 
atrair e aculturar o Índio du- 
rante o Brasll-Impérlo. es- 
creveu em seu diário que 
plantou café no dia 3 de 
março de 1856. no aldea- 
mento de Sfto Pedro de Al- 
cântara. em Jatalzinho. Foi 
o primeiro pé de caíé do Pa- 
raná. Um século mais tarde, 
o Estado Já era o maior pro- 
dutor brasileiro, com mais 
dois bilhões de cafeeiros. 

Um ano antes do plantio 
pioneiro, a Assembléia Le- 
gislativa da Província tor- 
nava oficial o interesse das 
autoridades pelo café. mas a 
arrancada definitiva para- 
naense só começou com a 
ocupação do norte pioneiro, 
por mineiros e paulistas, 
atraídos pelos baixos preços 
da terra. Do Frei Timóteo, a 
história guarda o prognós- 
tico, na penúltima carta es- 
crita ao Presidente da Pro- 
víncia: "O futuro do Paraná 
está nessas matas, do Tibagi 
e Paranapanema". 

O Paraná começou entáo 
a sofrer com as geadas. 
Cinco anos depois de Timó- 
teo, as plantações primiti- 
vas foram destruídas, Junta- 
mente com as pastagens, ca- 
naviais e roças. Mas. logo ou- 
tras áreas foram abertas na 
mata, principalmente no 
Sul do Estado, onde as ter- 
ras sáo fracas e o inverno ri- 
goroso. Os trés mil cafeeiros 
resistiram pouco tempo; As 
atenções voltaram-se entáo 
para a regiáo Norte, onde, na 
Colônia Militar de Jata.l, 211 
pés garantiam uma safra de 
17 arrobas. 

Um relatório de Jos.e Fe- 
llciano de Araújo, presi- 
dente da Província, aponta 
para 1868 um plano de plan- 
tio de 5 mil mudas, mas, em 
1870, a Colônia Militar con- 
tava apenas dois mil pés em 
produção. Cinco anos mais 
tarde, além do surgimento 
de outras áreas produtoras 
sempre em pequena escala, 
Jatái produzia 950 quilos. 
Dessa produção surgiu a pri- 
meira exportação de café 
paranaense, para Mato 
Grosso segundo relatório do 
presidente da Província na- 
quela época, Adolpho Ha- 
menha Lins. 

No mesmo documento, o 
primeiro zoneamento para o 
café do Paraná: "nos pla- 
naltos de Curitiba, Campos 
Gerais e Guarapuava, náo é 
possível a colheita do cftfé, 
devido às fortes geadas. Po- 
rém. em todo o litoral, no 
Ivahy e margem da Ribeira, 
produzem abundante- 
mente". 

Mas, só a partir de 1884 
surgiram os primeiros plan- 
tios era escala comercial. No 
município de Tomazina. 
onde o major Tomaz Pereira 
da Silva abriu uma gleba de 
26 mil alqueires, o tenente 
João José Ribeiro, que Inte- 

grava sua comitiva na via- 
gem desde Minas Gerais, 
plantou quatro mil cafeei- 
ros. numa fazenda de 700 al- 
queires. 

Desde então, intenslílcou- 
se o plantio, enquanto sur- 
giram as cidades de Jacare- 
zinho. Wenceslau Braz. Ri- 
beirão Claro, Santo Antônio 
da Platina, todas na região 
que mais tarde seria conhe- 
cida como "Norte pioneiro". 

Porém, o grande período 
Ale desenvolvimento do Pa- 
raná. pelo café, começou em 

1923 com a Companhia de 
Terras, hoje Companhia Me- 
lhoramentos Norte do Pa- 
ranft, criada com capltala in- 
gleses e adquirida mais 
tarde por brasileiros. A em- 
presa comprou 546.078 al- 
queires. transformados em 
41.741 lotes rurais de 13 al- 
queires, além de 70 mil terre- 
nos urbanos. Nessa área fo- 
ram fundados 80 patrimô- 
nios que geraram 35 municí- 
pios. onde vivem hoje mais 
de 3 milhões de habitantes. 

O objetivo inicial era 
atrair o colono paulista, que 
tinha dinheiro e sonhava 
possuir a terra. O plano de 
colonlzaçfto incluiu o pro- 
longamento dos trilhos da 
Companhia Ferroviária Sfto 
Paulo-Paraná, até as terras 
que a CMNP possuía na mar- 
gem esquerda do rio Parana- 
panema, entre o Tlbagl e o 
Ival. 
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Apesar da geada de 1975. o Paraná ainda é o principal centro cq/eetro. 

O fim das cidades 

Em dezembro de 1929, no 
patrimônio Três Bocas, 
mais tarde Londrina, ainda 
mata, virgem, chegaram os 
primeiros compradores, 
numa comitiva composta de 
oito Japoneses. Alheio ao 
cracK da Bolsa de Nova 
York, que quatro meses an- 
tes lançava a maior crise 
econômica no mundo, Mlt- 
sujl Ohara comprava o pri- 
meiro lote. Três anos depois, 
ainda sob o efeito da reces- 
são, as glebas eram vendidas 
para imigrantes italianos, 
japoneses e alemães. 

Com a crise de 29, foi proi- 
bido o plantio de café em 
todo território nacional, mas 
a influência dos proprietá- 
rios da companhia de terras 
garantiu uma cota de 50 mi- 
lhões de pés. Quando esse 
programa foi liberado, o 
Norte do Paraná Já havia 
feito, por Iniciativa particu- 
lar, um plantio superior ao 
financiado e isso permitiu a 
formação de mais 50 milhões 
de mudas. 

O programa de coloniza- 
ção da CMNP. dividindo as 
áreas em pequenas proprie- 
dades, na prática funcionou 
como uma verdadeira re- 
forma agrária e atraiu mi- 
lhares de lavradores que, de 
posse das glebas, partiam 
para a formação de cafezais. 

Mas o avanço do café não 
parou aí. Depois de ocupar 
todo o Norte, continuou sua 
marcha rumo ao Sul de Mato 
Grosso, até chegar ao Para- 
guai e Rondônia. 

O café está desapare 
cendo e as cidades estão des- 
moronando no Norte do Pa- 
ranã. Ê como se fdtasse o 
chão para uma casa; o ali- 
cerce está se desfazendo Na 
remodelação da atividade 
econômica, pelo menos 
trinta cidades do Estado não 
poderão sobreviver sem o 
café. E as que encontrarem 
novas opções terão que su- 
portar as conseqüências so- 
ciais decorrentes do fim da 
melhor fase da lavoura, onde 
a mão-de-obra, expulsa do 
campo, começa a viver em 
favelas nas periferias dos 
centros urbanos. 

Um estudo reservado, 
feito pela Secretaria do Pla- 
nejamento do Estado, mos- 
tra que os 30 municípios 
mais pobres tendem a desa- 
parecer ou, no máximo, se 
transformar em núcleos ur- 
banos de baixa concentra- 
ção demográfica e sem qual- 
quer expressão econômica; 
Ouaraqueçaba, Jaboti, 
Agudos do Sul, Porto Ama- 
zonas, Sapopema, Campo 
do Tenente, Paulo Frontln, 
Antônio Ollnto, Nova 
Aliança do Ivaí, Pien, Tiju- 
cos do Sul, Santa Inês, 
Porto Vitória, Jundlaí do 
Sul. Flórida. Jardim 
Olinda, São Pedro do Pa- 
raná, Cerro Azul, Lobato 
Ouaplrama, Uni flor, Japi- 
ra, Rebouças, Conselheiro 
Mayrink, Cafeara, Mallet, 
Itaúna do Sul, Salto de Ita- 
raré, Lucionópolis e Quln- 
tanllha. Em grande parje. essa po- 
pulação transferiu-se para 
cidades maiores ou procu- 
rou acompanhar o café em 
sua marcha rumo ao Mato 
Grosso, Rondônia ou Para- 
guai. Nos centros polariza- 
dores do Norte, o fim do ciclo 
cafeelro traz problemas que 
Já fazem parte do cotidiano 
paulista; as favelas. 

Londrina, uma cidade 
com mais de 300 mil habi- 
tantes, possui mais de 15 mil 
desempregados, além de 20 
mil favelados e milhares de 
bôlas-frias, vivendo em con- 
dições subumanas. A prosti- 
tuição e a criminalidade au- 
mentam em conseqüência 
da marginalização da popu- 
lação desocupada que chega 

permanentemente da zona 
rural. 

A busca por empregos é 
tão intensa que aparecem 
100 candidatos para cada 
cargo na Prefeitura e 
quando as dispensas au- 
mentam nas indústrias, o 
problema se torna tão grave 
que as autoridades munici- 
pais são obrigadas a suspen- 
der todas as contratações. 
Nos piores bairros o aluguel 
chega a pelo menos 800 cru- 
zeiros por mês. Para a maio- 
ria "não há mais euforia na 
Capital do Café", onde á me- 
dida em que a soja avança, o 
homem é expulso do campo, 
mudando tudo. Até os 
sonhos. O mesmo acontece em 
Coméllo Procóplo, onde, to- 
das as noites, ás escondidas, 
os favelados constróem dois 
novos barracos. Em quatro 
anos. 1.200 pessoas se insta- 
laram na favela "Vai Quem 
Quer". A área de terras, que 
o município possui atrás do 
cemitério e usada como 
emergência para abrigar as. 
levas de trabalhadores que 
buscavam a cidade, é hoje 
uma das maiores favelas do 
Paraná. 

Sem qualquer infra- 
estrutura, a vida na "Vai 
Quem Quer" é miserável. 
Até os animais sfto alimenta- 
dos com o lixo da Santa 
Casa de Misericórdia, en- 
quanto a população só tra- 
balha esporadicamente. 

Em todo o Norte do Pa- 
raná existem 600 mil bóias- 
frias transformados em fa- 
velados, desde que o café co- 
meçou a desaparecer. Esses 
números sfto constante- 
mente modificados, como 
lembra a assistente social da 
Prefeitura de Londrina. 
Leda Lovato, que só conse- 
gue estimar a população fa- 
velada, por amostragem, tal 
o seu crescimento. 

Na Favela da Variante 
Ferroviária, localizada ás 
margens da BR-369, havia 
em abril, 170 barracos. Três 
meses depois, esse número 
aumentava para 329. Essa 
favela, como outras no Pa- 
raná, adquire aspecto de 
verdadeira cidade, onde não 
faltam até Igrejas, implanta- 
das pelas seitas religiosas. 
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O porto de Paranaguá já náo vive só do café. 

O Porto de Par«nagmV 
que foi considerado o maior 
exportador de caté do mundo. JA pode viver sem o 
produto oa terminais grane- 
leiros ali Instalados tazem 
parte da nova realidade do 
ParanA e sAo apenas uma 
parte da estrutura montada 
pelo Programo de "Corredo- 
res de ExportaçAo". para 
atender ás necessidades das 
áreas produtoras de gráos. estimadas em mais de 500 
mil quilômetros quadrados 
O café deixou de ser impor- 
tante. 

Nascido em íunçáo do er- 
va-mate produzida em larga 
escala no sul do estado, o porto, mesmo antes de ser 
oficialmente Inaugurado a 
17 de março de 1935. Já ex- portava café. na safra de 
1902. saíram por ali 1.680 
quilos — 28 sacas beneficia 
das. E. em 1920. a exporta 
çfto atingia 3.8 milhões de 
quilos, absorvendo pratica- 
mento toda a produçfto Uto- 
rftnea. onde. numa primeira 
fase, se concentrou parle 
das lavouras cafeelras do 
Paraná. 

O grande Incentivo á ex- 
portaçfto de café por Para 
naguâ. contudo, só aconte- 
ceu em 1927. quando o go- 
verno federal, em conjunto 
com os principais estados produtores, decidiu estabe- 
lecer cotas de produçfto e ex 
portaçfto. O Paraná conside- 
rou a medida protecionista e restritiva a seus Interesses 
Nfto assinou o convênio e. 
em represália a Santos. Isen- 
tou os Impostos da exporta- 
çfto de café por Paranaguá. 

Essa Isençfto atraiu os ex- 
portadores. mas a fase áurea 
do café em Paranaguá só co- 
meçou em 1955, quando o 
Norte do Estado expandiu 
suas lavouras, até se tomar 
na principal regiáo produto- 
ra do Pala. Em 1960. os esto- 
ques da época foram libera- 
dos para exportação. No 
ano seguinte, os embarques 
chegaram a 3 milhões de sa- 

cas e em 1965. um lotai de 6 milhões de saca* quase a 
metade da produção brasi- leira — foram exportadas por aquele porto 

Foi al que a cafelculluru 
do ParanA começou a decll 
nar e. com ela, o movimento de café por Paranaguá Em 
1967. com a Inauguração da 
rodovia BR-277, que corta 0 
Calado, teve Inicio a fase da 
dlverslflcaçfto. para atender 
principalmente a grande 
produçfto de cereais, em 
subsUtuiçfto ao caté. Para 
1978. é esperada uma produ- 
çfto de 15 milhões de tonela- 
das. 

Este ano. hft uma prevlafto 
de 9 milhões de toneladas exportadas por Paranaguá, 
das quais, pelo menos, 5 mi- 
lhões serfto referentes a soja, 
milho e farelos. O café parti 
clparft com apenas 240 mil 
toneladas. 

Com o programa "Corre- 
dores de Exportaçfto". o 
porto de Paranaguá passou 
a ler grande Importância. Implantado em 1973. a por 
tlr do ano seguinte aquele 
programa começava a dotar 
o porto de Paranaguá de es- 
trutura e equipamentos mo- 
dernos para poder atender 
ao crescimento da safra de 
grftos 

Além de uma grande In- 
fra-estrutura em armazéns e 
a renovação dos equipamen- 
tos portuários, foi montado 
o terminal para cereais, com 
instrumentos que permitem 
o carregamento a granel de 
até 3 mil toneladas/hora. em 
apenas dois pontos de em- 
barque. O cais passou a ter 
2.106 metros, depois da re- 
cente ampliação e, agora, 
conta com seis pontos de 
embarque. 

Para o café, resta somente 
a estrutura que Jft foi a mala 
Importante daquele porto, 
mas que. superada pelo ter- 
minal moderno feito para os 
cereais, só tem um destino, o 
gradativo esquecimento. 

A industrialização chega, aos poucos 

"No futuro, o café do Pa- 
raná ficará limitado a pe 
quenas Ilhas, cercadas de 
soja e colonifto por todos os 
lados". A previsão foi feita 
em junho de 1973. pelo presi- 
dente do Sindicato Rural de 
Maringá. Aníbal Blanchlnl 
da Rocha. Quatro anos de 
pois, o futuro chegou, for- 
çado pela erradicação do 
pós geada e pela expansão 
das áreas de cultivo de ce 
reais O café está confinado 
em 700 mil hectares, en 
quanto a soja cresceu cem 
vezes nos últimos doze anos. 

Na prãtica. o Paraná está 
sofrendo uma nova Lranafor 
maçfto em tua economia, 
abandonando definitiva 
mente a monocultura ca 
freira para se dedicar com 
Igual ou maior ênfase á pro- 
duçfto de grãos, estimulado 
pela valorl/.açfto ocorrida no 
mercado Internacional ft 
partir ca 1873 

Para «• cafeloultores. 
nunca houvé essa monoeul 
lura Argumentam que, na 
década de RO. época da 
maior expansão do café, 
nrorréU também grandi 
Bvanuo no plantio do feijão e 

grande safra de 18 milhões 
de sacas, o café representou 
20.3% da renda Interna do 
Estado e 53.5% da renda do 
setor primário. 

Agora ninguém duvida 
dessa dlverslflcaçfto e as 
próprias autoridades bus 
cam outras fontes de receita. 
Nessa nova rtova fase a meta 
é a a Industrialização e o In 
centlvo ao setor tcrclãrlo. 
mde os resultados come- 
lam a ser sentidos Em 1970. 
i participação global da 
agricultura na renda Interna 
do ParanA foi de 47.7% 
caindo para 29.6% em 1978. 
No mesmo período, a partlcl 
paçfto da Indústria cresceu 
dc R.n para 12.7%. enquanto 
o setor terei Ar lo. que Unha 
uma participação dc 43.3%. 
passou a representar 57.7. A 
renda Interna do Kstado. 
qua totalizou (-ré 34 860 858 
mil em 1970, alcançou t'r$ 
H 843 656 mil em 1976. com 
um desenvolvimento médio 
de 14.6 por eento ao ano, 

DO total da renda Interna 
estadual, a rrglfto Norte a 
principal ãona cafeelra, teve 
uma participação média dc 
45.21' Mas. na evolução 

gou a 49,71%, em 1975 a par- 
ticipação foi de 43,99%, o 
que evidencia o crescimento 
de outros setores, especial- 
mente o da indústria, na eco- 
nomia estadual. 

O Norte do Paraná tam- 
bém estô desenvolvendo es- 
forços para sua rápida in- 
dustrlallzaçôo. principal- 
mente no eixo Londrlna- 
Marlngâ. onde se pretende 
consolidar em poucos anos 
um Importante pólo indus- 
trial. ligado principalmente 
ao processamento de produ- 
tos Primários. 

Em Londrina, sentindo a 
transformação econômica, o 
prefeito Antônio UeUnattl 
procura definir as diretrizes 
para assegurar o futuro do 
município Seus planos In 
cluem a retirada dos trilhos 
da estrada de ferro do cent ro 
da cidade para a Implante 
çfto, ali. dc uma central dc 
abastecimento (pie atenda 
toda a regi Ao 'Serfto grande 
bazar do Norte do ParanA 
dl* o prefeito, (pie vé no for 
taleclmento do comércio 
uma das formas dc assegu 
nu o desenvolvimento do 
município, nfto »e esque 

Maringá também busca 
uma definição e a melhor al 
ternatlva. segundo os técni- 
cos da Prefeitura, é a Indus- 
trialização. A cidade sente 
os efeitos decorrentes da po- 
pulação ociosa que chega do 
campo e concede cada vez 
mais benefícios á implanta- 
ção de Indústrias, ô medida 
cm que aumentam as ofer- 
tas de emprego O ritmo de 
desenvolvimento urbano é 
acelerado — sete casas por 
dia — e somente o íortelecl- 
mento do pólo Industrial ab- 
sorverá a demanda cres 
cente da mfto-de-obra. 

Enquanto algumas cida- 
des sentem que a dlverslfl- 
caçfto agrícola e o fortaleci- 
mento do comércio e a In- 
dústria sfto as únicas alter 
nativas, em Coméllo Procó- 
plo. o café ainda é a maior 
esperança. Depois de ser 
considerada "a capital do 
café". a cidade quer recons 
qulslwr o titulo, aluda per- 
tencente a Londrina F. está 
estimulando o plantio numa 
tentativa de ocupar pelo me 
nos a metade dos 21.5 mil 
alqueires de temu» nfto me 

NOVA COLHEutlRA 

DE CANA 1NTEIRATOFT1-200. 

Totalmente fabricada no Brasil, acoplada a trator agncola 
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corta embaixo 
e em cima... 

levanta a cana... 
Os dois levamadores - com dedos de aço em E - váo eigoendo a cana, deixando-a na \ertical para receber o corte 

Ela abre 
o talhão... A nova colhedelra Tott 1-200 abre o talhAo em qualquer ponto 

Um disco giratório de 8 lâminas de altura regulável corta a cana bem rente ao chào Por cima. o corte va de t a 3 25m de altura 
A A l 200. brasileira e garantida pela maior experiência mundial na fabricação de equipamentos para a agro-industria açucarolra. k 

e já deixa a 
cana amontoada. 

joga fora os 
ponteiros... 

TOFT EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS t-TO* Rua Rio da» Pedra» n* 235 Jardim Nove Europe Teielones 
FAbnce (0tS2\ 3t 7905 e 6 09t3 Eecntono ,01921 3t 2Ô2-» e 8 ^882 r..ip» (0t9U02t Cana Rostel 1169 i 3 (00 - Campina» - 3P 

ja cortada, a cana fica no deposito traseiro da maquina De espaço om espaço esse depósito e desv-.rnegado estando a cana 
pronta para ser carregada 

ixladaa ficam num operador aciona o flap e iooa os ponteiros tora 
As pontas ci depósito O rum se al-"" r iu> de 
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Hoje, o Brasil Inteiro pre- 
cisa de caíé. A nação vive 
dele. O governo conta com 
ele para sustentar orçamen- 
tos. O povo se alimenta dele; 
multas vezes, só dele. Até 
para quem não toma, o café 
é fundamental. Ê a marca 
brasileira, A retirada do ca- 
fezinho da repartição pú- 
blica, da fábrica, do traba- 
lhador, enfim, é uma ameaça 
ao próprio trabalho. É o estí- 
mulo do dla-a-dla. O com- 
bustível que o preço alto não 
consegue racionar. O café 
não empobrece os que sa- 
bem usã-lo. Quando a geada 
tentou tirar o café de seu 
país, há dois anos, esse 
mesmo país nunca lucrou 
tanto com a valorização du- 
rante sua ausência. O café 
enriquece até quando não 
existe, 

É o segundo produto mais 
consumido no Brasil, o 
maior sucesso comercial, o 
maior distribuidor de ri- 
queza. Antes dele, só o petró- 
leo, cuja Importação tam- 
bém é paga pelo café. 

Em São Paulo, ele deu ao 
Brasil sua maior cidade, seu 
Estado mais rico. Está, até 
hoje, nos contornos da estru- 
tura social vigente. Presente 
na vida e nas necessidades 
de cada um, ás vezes, acom- 
panhando a água e o ar. 

Com seu caráter simples, 
mas decisivo, conseguiu 
quebrar os hábitos conser- 
vadores do brasileiro mais 
conservador. O gaúcho de 
Porto Alegre já troca a cuia 
de chlmarrão pela xícara de 
café. O Rio Orande do Sul é 

o quarto consumidor do 
País, mas não há oposição 
entre as duas bebidas, ga- 
rantem os consumidores lo- 
cais. 

A agitação da vida urbana 
favoreceu o café. Não há 
mais de tempo para esperar 
aquecer a água, preparar a 
erva, deixá-la descansar 
com água morna e saborear 
tudo com tempo e calma. 

No final do ano passado, 
quase houve passeata em 
Porto Alegre. O bar Rlan, 
que servia cinco mil cafezi- 
nhos por dia, fechou as por- 
tas para que uma agência 
bancária ocupasse o prédio, 
O protesto valeu: a prefeitu- 
ra proibiu a abertura de no- 
vos estabelecimentos no cal- 
çadão da rua da Praia. O 
Rlan acabou, mas o dono de 
uma charutarla ao lado 
abriu um café público para 
que a paz voltasse à rua da 
Praia. 

Os gaúchos não plantam 
café porque o clima não 
deixa, mas os pequenos ar- 
bustos, que marcam sua pre- 
sença no escritório do IBC, 
no bairro dos Moinhos de 
Vento, são regados diaria- 
mente pelos moradores. A 
"safra" é colhida pelas crian- 
ças, que usam os frutos ver- 
melhos para brincar. 

"Eu continuo e vou conti- 
nuar plantando, colhendo e 
torrando meu café", diz 
dona Tete, de 63 anos, mora- 
dora em Florianópolis. Seu 
quintal é um dos últimos re- 
dutos do café catarinense, 
hoje substituído por soja e 
trigo. Mas o Estado não de- 
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ro maior centro especiali 
zado em sementes de 
hortaliças e cebolas do 
pais. Possuímos a maior 
quantidade e variedades 
de sementes para pronta 
entrega. Despachos rápi- 
dos pelo reembolso. Peça 
lista de preços grátis. 

SEMENTES 
SAKAMA LIDA. 

Matriz 
Rua Carlos de Souza Naza- 
reth, 410 e 414 - São Paulo 
Próximo ao Mercado Munici- 
pal • Tels. 228-0471 e 
227-1310 l 
Horário: De segunda à sexta 
feira das 8 as 18hs Sábado 
das 8 ás 12 hs 

Filial 
Rua Baumann, 32 Sào Pau- 
lo • Travessa da R Avelino 
Chaves - Atrás da Agência 
Ford Borda do Campo ■ 
CEASA Tel 260-2019-Te- 
mos aqui amplo estaciona- 
mento grátis 
Horário: De segunda á sexta 
feira das 13 ás 22 hs. Sába- 

l do fechado. 
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nOfÜDAS 
DE PLANTAS 

EM GERAL 
OIERBERGER 

AGRÍCOLA S/A 
CX. fOSTAU 41 

LIMEIRA SP 

FAÇA SUA CERCA COM 
0 MATERIAL CLEIDE 

ARAME OVALADO 
BISÃO SUPER 

de aço de alto carbono e de alta 
resistência para cercas nas bitolas 
17/15 e 16/14. 

BALANCINS CLEIDE 
de arame de aço de alto carbono 
e de alta resistência com trata- 
mento eletrônica especial que 
garante sua elasticidade. 

ESTICADORES CLEIDE 
com catraca que mantém a ten- 
são do arame e permite futuros 
ajustes, colocação fácil. 

TENSÕMETROS CLEIDE 
que medem e dão aos fios de 
arame, da cerca, a tensão cor- 
reta e desejada. 
H INDUSTRIA 

DE ARAMES 
CLEIDE S/A. 
Depósito e loja: 
S. Paulo - Rua Paula 

Souza, 113 Tels : 227 2819 e 4211 
Escritório São Paulo: Rua Paula 

Souza. 52 Tel 227-4211 
Vendas e Fábrica; Santo André - 

Av. D. Pedro I, 790 Tel.: 440-3100 

slste. Para fugir da geada, 
está tentando formar plan- 
tios no Litoral, a região mala 
quente. No Oeste, a Inicia- 
tiva foi fustigada por uma 
família, dona de Industria de 
laticínios, que teme perder a 
mão-de-obra para as fazen- 
das. Mas Santa Catarina 
quer caíé, pelo menos para 
justificar o ramo do caíeelro 
que ornamenta sua ban- 
deira. 

Para o Paraná, o café le^ 
vou até a população. Deu to- 
das. as características que 
marcam as feições moder- 
nas do Estado que, antes da 
geada, era o maior produtor 
brasileiro. 

Na Bahia, a volta da cafel- 
cultura é feita com base po- 
pular. Em Vitória da Con- 
quista, pequenas e médias 
propriedades de funcioná- 
rios públicos e profissionais 
liberais astào se transfor- 
mando em lavouras de café. 
O plantio é feito com dinhei- 
ro depositado em caderne- 
tas de poupança, até há 
pouco disponível e sem pers- 
pectiva de outra aplicação. 
O café nem começou a pro- 
duzir ainda, mas já está enri- 
quecendo seus donos: nos 
últimos anos, o valor do hec- 
tare de terra ali passou de 40 
cruzeiros para 10 mil cruzei- 
ros. A pecuária saiu e entra- 
ram 40 milhões de pés de 
café. 

Com a expansão no Nor- 
deste, o café não abandona- 
rá os seus mais humildes tra- 
balhadores que, desde a 
crise de 29, tiveram que dei- 
xar a cafeicultura baiana, 
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Depois do petróleo, o produto mais consumido. E também 
o mais vendido. 

cearense e paraibana princi- 
palmente, para invadir as la- 
vouras paulistas e para- 
naenses em busca de traba- 
lho. A colhedeira mecânica, 
que está chegando para ocu- 
par o lugar desse contin- 
gente, vai, naturalmente, 
expulsá-los. Mas o mesmo 
caíé poderá garantir-lhes a 
volta. Os planos oficiais de 
retomada do Nordeste pela 
cafeicultura visam, basica- 
mente, o consumo regional, 
com plantios racionais. Ali 
ainda não há infra-estrutura 
para a máquina. Alguns téc- 
nicos esperam que será tam- 
bém do café a responsabili- 
dade de reerguer o Nordeste. 

Pedro Santlno de Carva- 

Mecanização, 

após o ano 2502 

primeira colheitadeira automática vai operar em 1978. 

O café passou 250 anos 
comprando toda a tecno- 
logia existente no Brasil. 
Agora chegou sua vez. Ne- 
nhum cientista, que ele 
trouxe ou ajudou a formar 
nas universidades que cons- 
truiu, foi capaz de mecanizar 
definitivamente sua lavou- 
ra. Na safra do "café — ano 
251", começará a correr pe- 
las lavouras do Interior de 
Sào Paulo, a primeira colhe- 
deira mecânica. O sonho 
está se realizando no Insti- 
tuto Agronômico de Campi- 
nas, órgão criado por D. Pe- 
dro II, no século passado, 
com o objetivo inicial de me- 
lhorar as variedades de café 
produzidas em Sào Paulo. 

O agrônomo Aírton Rigl- 
tano passou os últimos qua- 
tro anos se dedicando à 
transformação de uma co- 
lhedeira norte-americana de 
cerejas em uma colhedeira 
de café. O "monstro", que 
chegou ao Instituto em maio 
de 1973, vindo dos Estados 
Unidos, custou ao café 570 
mil cruzeiros. Aírton e João 
Fava, seu assistente, gasta- 
ram quatro anos de pesquisa 
na adaptação do modelo 
atual. Mas, onze dias depois 
da chegada, ela já estava 
montada e pronta para o 
teste inicial, que iria indicar 
as mudanças necessárias. E 
no dia 23 de maio de 1973, às 
10 horas e 20 minutos, o pri- 
meiro cafeeiro do mundo foi 
submetido à colheita mecâ- 
nica, na Fazenda Santa Ma- 
rina, de propriedade do Con- 
domínio Zillo Lorenzetti, no 
município de Vera Cruz Pau- 
lista, a 20 quilômetros de 
Marílla. Hoje, com o protó- 
tipo pronto para entrar em 
escala industrial, Rigitano, 
o "pai da colhedeira", está 
satisfeito: "A máquina de 
derriçar, recolher e ensacar 
o café já existe". 

Ela vai custar ao caíelcul- 
tor 750 mil cruzeiros, pelo 
menos, ou o equivalente a 
300 sacas de café benefi- 
ciado. O IBC, que ajudou a 
financiar o projeto, acredita 
na máquina, tanto que em 
seus contratos com produto- 
res de caíé Já exige a forma- 
ção do cafezal de acordo 
com as características da co- 
lhedeira. 

Esse novo equipamento, 
que passa a compor a pai- 
sagem do campo a partir do 
próximo ano, tem a altura de 
uma casa, a eficiência de 
cem trabalhadores e um ren- 
dimento para colher 95% 
dos frutos de um pé de café. 
Ela passa "a cavaleiro" pe- 
las ruas de café, envolvendo 
os arbustos com suas hastes 
vibratórias e colhendo qua- 
tro pés por minuto. 

Ninguém duvida: essa má- 
quina vai mudar tudo. O 
café é a última grande lavou- 
ra que fixa o homem no 
campo ou, pelo menos, dá 
emprego razoavelmente re- 
munerado a um grande con- 
tingente de trabalhadores, 
bóia-fria ou residente na fa- 
zenda. Toda fazenda com 
mais de cem mil pés precisa- 
rá da máquina, se quiser re- 
duzir seus custos de produ- 
ção e ficar no mercado. 

Algodão, soja, milho, trigo 
e arroz, todos os produtos da 
região Centro-Sul, que con- 
centra a maior parte dos tra- 

lho, 62 anos, 14 filhos. Há 
sete anos, comprou por 12 
mil cruzeiros 42 hectares de 
terra em Garanhuns, Per- 
nambuco, e plantou 46 mil 
covas de café. O dono da pe- 
quena mercearia do centro 
da cidade por onde o caíé 
entrou pela primeira vez no 
Estado diz que já está 
"quase rico e, se quisesse, 
saldaria todos meus débitos 
bancários". Santlno recusou 
uma oferta de três milhões 
de cruzeiros por sua proprie- 
dade e acha que dentro de 
três anos estará faturando, 
anualmente, o equivalente a 
1,1 milhão. 

O café do Ceará também 

velo do Jardim de Luís XXV, 
comprado pelo juiz de Aca- 
rau, José Xerez Furna 
Uchoa. Ele era amigo do Du- 
que de Choiseul, ministro de 
Luís XV, e velo com as mu- 
das 20 anos depois de Pa- 
Iheta. A plantação se expan- 
diu pela serra de Baturité, 
criando rapidamente um 
município. Até o Infclo do sé- 
culo, a região foi refúgio dos 
retirantes da seca. Hoje, Ba- 
turité é considerado o me- 
lhor local para o café no Nor- 
deste. O caíé está voltando 
para lá e atraindo nova- 
mente os retirantes. 

O Maranhão, que domi- 
nava politicamente o Pará 
quando o café chegou ao 
Brasil, é o Estado que menos 
consome a bebida. Os mara- 
nhenses tomam oito mil sa- 
cas por ano e produzem ape- 
nas oito toneladas. Não se 
trata de rejeição. Com a me- 
nor renda per capita do Pais, 
a população não dispõe de 
meios para comprar o pro- 
duto encarecido após a 
geada. Mesmo assim, o Ma- 
ranhão gasta um terço de 
sua renda tributária para ter 
o café de outros Estados. 

Para o Rio Orande Norte, 
a plantação de caíé é novi- 
dade. Mas o potiguar, que 
nunca plantou, gosta de be- 
ber. A falta do produto para 
satisfazer a população favo- 
receu uma das mais longas e 
bem sucedidas histórias de 
contrabando no Estado. 
Uma prática, que só após a 
geada, se tomou comum no 
Centro-Sul, enriqueceu, 
desde 1952, o "Industrial" fa- 

lecido recentemente, Ade- 
lino Honório. Para atender à 
"demanda reprimida" do In- 
terior. ele negociava direta- 
mente com empregados de- 
porto. Era só carregar os ca- 
minhões e partir para o ser- 
tão, de madrugada. 

O café entrou "por de- 
creto" em Alagoas. Em 1874, 
a Assembléia Legislativa 
aprovou projeto do depu- 
tado Bamabé Elias Calhel- 
ros de Incentivo aos planta- 
dores que desejassem tirar a 
província do desânimo agrí- 
cola. Deu certo até o desma- 
tamento acabar com as re- 
servas de água e a fertiliza- 
ção do solo. Hoje, a cafeicul- 
tura alagoana está reduzida 
a 279 toneladas de produção 
anual em 440 hectares con- 
tra os 3 mil de 1927. 

A maior safra da história 
de Goiás aconteceu no pe- 
ríodo de construção de Bra- 
sília. De um milhão de sacas 
obtidas no ano da Inaugura- 
ção, restam 80 mil produzi- 
dos este ano. Os mesmos 
cearenses que levaram o 
caíé para a Amazonas acom- 
panharam as seringueiras 
ao Acre, em Japlm. A borra- 
cha atraiu o café; a mão-de- 
obra abandonou a borracha 
e o café, após a Segunda 
Guerra. Agora, o café de 
volta, plantado por paulis- 
tas e paranaenses. 

Até hoje, ninguém sabe o 
que favoreceu a infestação 
do cerococcus parahybensis 
na Paraíba, no Início do sé- 
culo, que arrasou a cafeicul- 
tura do Estado, na época, o 
maior produtor do Nordeste. 

Especialistas do Instituto 
Agronômico de Campinas 
estiveram lá e nada conse- 
guiram. Mas até a chegada 
dessa doença, o caíé parai- 
bano formou até uma forte 
aristrocracla rural no muni- 
cípio de Bananeiras, onde 
Fellnto Rocha, um dos coro- 
néis da região, dlzla:"Aqul 
eu quero, posso e mando". 
Há quatro anos, o café está 
tentando voltar ã Paraíba e 
outra vez em Bananeiras. 

No começo, todo o café 
produzido no Amazonas era 
dado de presente ao rei D. 
João V, pelos dirigentes da 
colônia. No auge da'borra- 
cha, a presença inglesa dis- 
seminou o uso do chá. Mas 
os cearenses conservaram o 
hábito do café e, no fim da 
borracha, as primeiras má- 
quinas de beneflclamento e 
torrefação chegavam ao 
Amazonas para processar o 
produto Importado de ou- 
tros Estados ou plantado pa- 
ra uso doméstico, 

No Pará, a cafeicultura re- 
siste efetivamente na clda- 
dezlnha de Vigia, onde nas- 
ceu Palheta. Ainda restam 
muitos moradores ali des- 
cendentes do sargento-mor. 
Eles conservam a tradição, 
plantando café no fundo de 
seus quintais. Os maiores 
"fregueses" são os pescado- 
res que sustentam a única 
fonte de economia de Vigia. 
Enquanto Isso, o resto do Es- 
tado briga com o IBC para 
ampliar sua quota de plan- 
tio. Há 716 mil pés e os 408 
seguidores de Palheta que- 
rem plantar 1,5 milhão. 

balhadores, Já são colhidos 
mecanicamente. Essa mão- 
de-obra forma favelas nas ci- 
dades do Interior, espe- 
rando a época da colheita do 
caíé. Com a máquinai mtía- 
rá, para o bóia-fria, só «plan- 
tio do caíé. Uma prática que 
se repetirá de 30 em 30 anos 
numa fazenda totalmente 
formada. A menos que ve- 
nha a geada e destrua tudo. 

O doutor Alcides 
No mesmo Instituto Agro- 

nômlco de Campinas, vi- 
vem, há 42 anos, a humil- 
dade e o gênio de Alcides 
Carvalho. Ele é o pai do. 
mundo novo, catuaí, catur- 
ra e icatu, variedades de 
café mais cultivadas hoje, 
no Brasil. 

Chinelo de corda, chapéu 
de palha amarrado no 
queixo, a imagem, que se 
confunde com a do "lavra- 
dor-bamabé" das estações 
experimentais, recebe os 
surpresos cientistas de PhD 
e Master, que vêm aprender 
como ele conseguiu livrar o 
Brasil de uma tragédia pior 
que a geada: a ferrugem. 
Quando essa doença, que di- 
zima c afez ais no mundo in- 
teiro, entrou no Brasil, em 
1970, o dr. Alcides tinha 
pronta a solução. Fórmulas 
químicas? Soluções de pran- 
cheta? Não. Uma variedade 
de café resistente á ferru- 
gem. O remédio é o Icatu. 
Um dos filhos prediletos da 
geração do genetlclsta Alci- 
des Carvalho. 

Foi sempre assim. Depois 
da geada, o governo decidiu 
levar o café para o Nordeste. 
Decisão lácü de ser tomada. 
Alcides Carvalho tinha a va- 
riedade, resistente à seca, o 
grande obstáculo, que Impe- 
dia qualquer decisão. A Im- 
prensa de Campinas Iniciou 
um movimento propondo o 
Nobel da Paz para o Dr. Alci- 
des. Ele mesmo acabou com 
o movimento. "Café não é 
gênero de primeira necessi- 
dade. É luxo. Faço tudo por 
ele, porque é ele que traz o 
dinheiro para o Brasil. O No- 
bel da Paz deve ser dos Ir- 
mãos Vilas Boas". 

O ex-reltor da USP, Or- 
lando Paiva, não concorda 
com a opinião de Alcides 
Carvalho sobre a Importân- 
cia social do caíé. Na home- 
nagem ao cientista, aluno- 
símbolo da Escola Superior 
de Agricultura Luis de Quei- 
roz, no jublleu de diamante 
da ESALQ, disse o reitor: 
"Hoje, milhões de bo'la8- 
frias do Brasil à América 
Central e milhões de"unhas- 
sujas" da África agradecem 
ao senhor pela oportuni- 
dade de trabalho, nos caíe- 
zais do mundo que resistem 
às doenças por causa do seu 
trabalho". 

E toda a história da evo- 
lução da cafeicultura mo- 
derna do Brasil e do mundo 
continua sendo anotada em 
simples cadernetlnhas de 
padaria. Ali está o segredo 
de todas as linhagens e cru- 
zamentos do caíé moderno, 
obtidas pelo ex-garoto, 
ainda pobre, nascido em São 
Pedro, balconista das Casas 
Pernambucanas em Piraci- 
caba, que um dia visitou o 
Instituto Agro: ■ u s dis- 
se; "É aqui". 

^405 frades, as primeiras mudas. 

O latifundiário fluminen- 
se do Início do século XVIII 
era, antes de tudo, um se- 
nhor de engenho. A cana-de- 
açúcar abriu caminho para a 
Implantação do café no Rio 
de Janeiro, secando os pân- 
tanos do rio Paraíba que em- 
purravam a população para 
o litoral. O caíé saltou o pân- 
tano, afastou os índios, su- 
biu a serra, superou o açúcar 
e ganhou o Vale do Paraíba, 
Impondo-se na liderança da 
economia brasileira. 

O governador do Mara- 
nhão, João Alberto Castello 
Branco, fora nomeado de- 
sembargador da Relação, no 
Rio de Janeiro e chegou em 
1762, trazendo duas mudas. 
Elas foram entregues aos 
frades barbadlnhos Italia- 
nos que mantinham um con- 
vento na antiga rua dos Bar- 
bonos, hoje Evarlsto da 
Veiga. Durante sete anos, 
elas frutlflcaram e forma- 
ram-se novas mudas. A pe- 
quena plantação não des- 
pertava nenhum Interesse, 
até o dia em que chegou para 
tomar posse, em 1769, o vice- 
rei Marquês do Lavradlo, 

Por Insistência do novo re- 
presentante da metrópole, o 
holandês John Hoppmann e 
o bispo do Rio, D. José Joa- 
quim Justlnlano, receberam 
mudas para plantar. Hopp- 
mann levou o café para sua 
chácara em Mata-Porcos e o 
bispo para a fazenda do Ca- 
pão,emlrajá. Dessa proprie- 
dade, as sementes saíram 
para São Gonçalo, planta- 
das pelo padre João Lopes, 
propagando-se em seguida 
pela região do Mendanha, 
em 1780, de propriedade do 
padre Couto da Fonseca. 

A propagação era muito 
tímida para as pretensões do 
vlce-rel. O primeiro romance 
brasileiro sobre o caíé narra 
esse período. O Capitão Sil- 
vestre e Frei Veloso ou a 
Plantaçáo de Café no Rio de 
Janeiro, de autoria de Luiz 

* da Sliva Alves de Azambuja 
Susano, foi editado em 1857, 
pela casa Eduardo e Henri- 
que Lalnnert. Conta que o 

frei Veloso levou a Lavradlo 
algumas frutas de café colhi- 
das por ele na plantação do 
convento. O marquês se en- 
tusiasmou e chamou ao pa- 
lácio alguns proprietários 
fluminenses, ordenando- 
Ihes que plantassem as se- 
mentes. Tempos depois, La- 
vradlo descobre que os plan- 
tios estavam abandonados. 
"Se o vlce-rel gosta de café, 
ele que plante", responde- 
ram. Mas foram presos. Três 
dias depois, em liberdade, 
cada um saiu com novas se- 
mentes para remplantar. E 
até no Passeio Público do 
Rio o marquês mandou 
plantar café. 

Os plantios do padre João 
Lopes, em São Gonçalo, e 
Couto da Fonseca, que espa- 
lhou seu caíé do Mendanha, 
em Campo Grande, para Re- 
sende, vão marcar definiti- 
vamente o caminho da cafei- 
cultura, no Sul do País. 

Por São Gonçalo se ali- 

nharam as culturas da Bai- 
xada Fluminense e os gran- 
des c afez ais da zona monta- 
nhosa do Norte do Estado, 
centralizada em Campos, 
Cantagalo e Madalena. As 
sementes lançadas por 
Couto da Fonseca em Re- 
sende avançarão para o Vale 
do Paraíba, Zona da Mata 
Mineira, até entrar no Es- 
tado de São Paulo. 

Na vida social do Rio de 
Janeiro, o café sempre teve 
forte influência. Quando 
José Bonifácio colocou o 
ramo do cafeeiro nas armas 
da bandeira imperial, os por- 
tugueses residentes na corte 
reagiram, parodiando o 
Hino da Independência com 
estes versos: "Cabra gente 
brasileira/Descendente da 
Guiné/Trocaram as Cinco 
Chagas/Pelo fumo e o café." 

O episódio da dissolução 
da Assembléia Constituinte, 
protagonizado por D. Pedro 
I, a 10 de Novembro de 1823, 
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1798: chegam as primeiras mudas ao Rio de Janeiro. 

quando a Guarda Imperial 
marchou sobre o Campo de 
São Cristóvão, ficou assim 
registrado pelo conselheiro 
Wasconcelos Drumond, tes- 
temunha ocular: "O impera- 
dor, certo de que pela res- 
posta dos oficiais, podia con- 
tar com a tropa, deu ordem 
de marcha. Ornou seu cha- 
péu com um frondoso ramo 
de folhas de café e o mesmo 
fizeram generais e oficiais. A 
cada soldado se distribuiu 
um ramo das mesmas folhas 
para ornar a barretina. Era o 
emblema da vitória que iam 
alcançar. Vilela Barbosa, 
posto não fosse militar, tam- 
bém ornou seu chapéu com 
um ramo de café. O mesmo 
fez Clemente Ferreira 
França, apesar de ser o cha- 
péu que trazia, de pasta e 
ele, paisano em todo rigor da 
palavra. Até os criados do 
palácio se ornaram. E a Do- 
mitila, marquesa de Santos, 
saiu com um ramo ornando- 
Ihe o peito. O triunfo era ge- 
ral", garante Drumond. 

A primeira exportação de 
café pelo porto do Rio de Ja- 
neiro foi em 1800, com-110 
sacas. Em 1870, a última 
grande saíra, exportando 2,2 
milhões de sacas. A partir 
dessa época começa o declí- 
nio e, em 1887, o café do Bra- 
sil Já escoava pelo porto de 
Santos. 

Acompanhando o can- 
saço da terra, o movimento 
abolicionista consegue blo- 
quear gradatlvamente a en- 
trada de escravos, Implantar 
o ventre livre e, por fim, li- 
bertar definitivamente o 
trabalhador que, de graça, 
durante um século, fez do 
Rio o maior centro mundial 
de café. A Lei Áurea foi assi- 
nada às vésperas do que se- 
ria uma colheita ainda satis- 
fatória. Nas fazendas, a de- 
bandada foi geral. São Pau- 
lo, que já dividia com o Rio o 
pólo de produção no Vale do 
Paraíba, percebeu o fim da 
escravatura multo antes e 
Incrementava a imigração 
que Iria promover a expan- 
são do café rumo ao Oeste. 

Minas reage apesar do ouro acabar 

Em apenas 18 anos, o café 
reergueu a economia de Mi- 
nas Gerais, abalada pelo fim 
da mineração e persegui- 
ções políticas após a Inconfi- 
dência, que afastou as famí- 
lias do Estado. Introduzido 
por tropeiros, o café passou 
de simples enfeite de Jardins 
à nova base econômica. Em 
1809, a primeira grande ex- 
portação rendia os lucros de 
163 mil arrobas. 

Do "Caminho Novo", de 
Ouro Preto ao Rio de Janei- 
ro, os primeiros plantios for- 
maram as cidades de Juiz de 
Fora, Rio Preto e Mar de Es- 
panha. Daí foi levado para a 
zona da Mata que, por causa 
dele, perdeu todas as suas 
florestas e, naturalmente, a 
razão do nome. Al nasceram 
as cidades de Ubá, Catagua- 
ses e Leopoldlna. 

Faltavam transporte e 
mão-de-obra suficientes pa- 
ra uma produção que Já che- 
gava a 1,3 milhão de arrobas. 
A província importou 150 
mil bestas de carga só para 
c -ar café, enquanto pro- 

dutores da divisa com o Rio 
financiavam a construção 
de uma estrada de ferro, em 
1882. 

A carência de trabalhado- 
res representa cem anos de 
transtornos na cafeicultura 
mineira. No Início, a fuga das 
pressões políticas e, atual- 
mente, a época de colheita 
significa total desorganiza- 
ção na vida das cidades. 
Este ano, cada trabalhador 
ganhou três salárlos- 
mínlmos por mês. Emprega- 
das domésticas, comerclá- 
rios, bancários, professores 
primárias e seus alunos dei- 
xaram tudo para colher café 
e ganhar mais do que em 
suas atividades normais. 

A situação, nos meses de 
agosto e setembro, chega a 
tal ponto que se cogita pro- 
por à Secretaria de Educa- 
ção a alteração do calendá- 
rio escolar, fazendo coincidir 
as férias escolares com a sa- 
fra. As crianças de Minas 
sempre participaram da co- 
lheita e mantém a tradição, 
nas cidades próximas às fa- 

zendas, de esconderem fru- 
tos de café em buracos aber- 
tos na mata. No domingo, re- 
tira-se tudo para vender no 
centro. É o que garante o In- 
gresso do cinema, o refrige- 
rante, a figurinha. 

Até há pouco tempo, em 
alguns colégios tradicionais 
da zona caíeelra, existia a 
cadeira de Civilidade desti- 
nada a "ensinar hábitos so- 
clávels" aos alunos. No livro 
adotado, de Carlos Goes, a 
suprema prova de educação 
era saber servir cafezinho 
aos visitantes. 

Em pleno centro de Belo 
Horizonte, funciona o maior 
escritório ao ar livre do Bra- 
sil, mantido pela concorrên- 
cia dos cafés Pérola e Nice, 
na praça Sete. Ali, apostado- 
res da Loteria Esportiva, 
corretores de Imóveis e agio- 
tas fazem seus negócios, ce- 
lebrando tudo com cafezi- 
nho. 

E o café faz dinheiro na 
cidade e no campo. Os fazen- 
deiros trocaram o cavalo pe- 
lo automóvel, sabendo que 
os caminhos de terra, esbu- 

racados, estragam em pouco 
tempo o novo melo de trans- 
porte. Mas a resposta vem 
pronta "quando quebrar, o 
caíé compra outro". E foi as- 
sim no passado. A família 
Bustamante Fortes cons- 
truiu na fazenda Santa Cla- 
ra, em Juiz de Fora, uma 
"casa grande" com 365 jane- 
las. Só para ver o sol nascer o 
ano todo cada dia em uma 
janela diferente. 

O caíé com leite, "criado" 
pelo holandês Nleu Hoff, em 
1660, foi o símbolo da mais 
célebre aliança política bra- 
sileira, que uniu Minas a S. 
Paulo até 1930. Foi rompida 
com a escolha de Jullo Pres 
tes para a presidência da Re- 
pública, no lugar do mineiro 
Antonlo Carlos. O fato acele- 
rou a revolução de 30, cujos 
protagonistas encontraram 
o mundo mergulhado na 
crise de 1929. Oitenta mi- 
lhões de sacas de café foram 
queimadas, na tentativa de- 
sesperada de reduzir esto- 
ques lotados e forçar a alta 
do produto que sustentava a 
economia nacional. 
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Paraná, o grande termômetro 

Frei Timóteo, 

o primeiro 

pé em 

todo Estado 

Dois anos depois da grande geada, que destuiu os 915 
milhões de pés existentes, o Norte do Paraná ainda é o 
principal centro cafeeiro do País, responsável pela maior 
parte da comercial ilação brasileira do produto. E, apesar das 
afirmações pessimistas, que indicavam o fim do ciclo do 
café, pelo menos 700 milhões de plantas foram recuperadas 
com técnicas modernas e o Estado voltará a produzir as 
mesmas dez milhões de sacas anuais, anteriores a 1975. 

A liberação de extensas áreas para a produção alternada 
de soja e trigo não impede que as bolsas de Londres e Nova 
York se abalem a cada notícia de prejuízos às lavouras do 
Paraná. Até os programas da incentivo aos plantios da outros 

países produtores levam em consideração os planos para- 
naenses. Londrina, agora com seus eafezais ílhados pelas 
lavouras de cereais, não perdeu a posição de "Capital do 
Café" e continua sendo a sede do mais importante centro de 
compra e venda de café. 

Mas ele está desaparecendo. Já existe um alerta para a 
industrialização, única maneira de enfrentar o futuro, supe- 
rando as dificuldades que a erradicação acelerada começou 
a criar. No Paraná, os boias-frias já são favelados. Os campos 
abrigam a máquina. E o homem, que veio com o eafe, é 
expulso com ele. 

Frei Timóteo de Castel- 
nuovo, diretor da Colônia 
Militar de Jatai, criada na 
Província do Paraná para 
atrair e aculturar o índio du- 
rante o Brasll-Impérlo, es- 
creveu em seu diário que 
plantou café no dia 3 de 
março de 1856, no aldea- 
mento de Sáo Pedro de Al- 
cântara, em Jatalzlnho. Foi 
o primeiro pé de caíé do Pa- 
raná. Um século mais tarde, 
o Estado ]á era o maior pro- 
dutor brasileiro, com mais 
dois bilhões de caíeelros. 

Um ano antes do plantio 
pioneiro, a Assembléia Le- 
gislativa da Província tor- 
nava oílclal o Interesse das 
autoridades pelo café, mas a 
arrancada definitiva para- 
naense só começou com a 
ocupação do norte pioneiro, 
por mineiros e paulistas, 
atraídos pelos baixos preços 
da terra. Do Frei Timóteo, a 
história guarda o prognós- 
tico, na penúltima carta es- 
crita ao Presidente da Pro- 
víncia: "O futuro do Paraná 
está nessas matas, do Tlbagl 
e Paranapanema". 

O Paraná começou entáo 
a sofrer com as geadas. 
Cinco anos depois de Timó- 
teo, as plantações primiti- 
vas foram destruídas, Junta- 
mente com as pastagens, ca- 
naviais e roças. Mas, logo ou- 
tras áreas foram abertas na 
mata, principalmente no 
Sul do Estado, onde as ter- 
ras sáo fracas e o Inverno ri- 
goroso. Os três mil caíeelros 
resistiram pouco tempo: As 
atenções voltaram-se entáo 
para a regláo Norte, onde, na 
Colônia Militar de Jata.l, 211 
pés garantiam uma safra de 
17 arrobas. 

Um relatório de Jos.e Fe- 
llclano de Araújo, presi- 
dente da Província, aponta 
para 1888 um plano de plan- 
tio de 5 mil mudas, mas, em 
1870, a Colônia Militar con- 
tava apenas dois mil pés em 
produção. Cinco anos mais 
tarde, além do surgimento 
de outras áreas produtoras 
sempre em pequena escala, 
Jatái produzia 950 quilos. 
Dessa produção surgiu a pri- 
melra exportação de café 
paranaense, para Mato 
Qrosso segundo relatório do 
presidente da Província na- 
quela época, Adolpho Ha- 
menha Lins. 

No mesmo documento, o 
primeiro zoneamento para o 
café do Paraná; "nos pla- 
naltos de Curitiba, Campos 
Gerais e Guarapuava, não é 
possível a colheita do café, 
devido às fortes geadas. Po- 
rém, em todo o litoral, no 
Ivahy e margem da Ribeira, 
produzem abundante- 
mente". 

Mas, só a partir de 1884 
surgiram os primeiros plan- 
tios em escala comercial. No 
município de Tomazlna, 
onde o major Tomaz Pereira 
da Silva abriu uma gleba de 
26 mil alqueires, o tenente 
João José Ribeiro, que inte- 

grava sua comitiva na via- 
gem desde Minas Gerais, 
plantou quatro mil caíeel- 
ros, numa fazenda de 700 al- 
queires. 

Desde então, intenslflcou- 
se o plantio, enquanto sur- 
giram as cidades de Jacare- 
zinho, Wenceslau Braz, Ri- 
beirão Claro, Santo Antônio 
da Platina, todas na região 
que mais tarde seria conhe- 
cida como "Norte pioneiro". 

Porém, o grande período 
e desenvolvimento do Pa- 
aná, pelo caíé, começou em 

1923 com a Companhia de 
Terras, hoje Companhia Me- 
lhoramentos Norte do Pa- 
raná, criada com capitais In- 
gleses e adquirida mais 
tarde por brasileiros. A em- 
presa comprou 546.078 al- 
queires, transformados em 
41.741 lotes rurais de 13 al- 
queires, além de 70 mil terre- 
nos urbanos. Nessa área fo- 
ram fundados 80 patrimô- 
nios que geraram 35 municí- 
pios, onde vivem hoje mais 
de 3 milhões de habitantes. 

O objetivo Inicial era 
atrair o colono paulista, que 
tinha dinheiro e sonhava 
possuir a terra. O plano de 
colonização Incluiu o pro- 
longamento dos trilhos da 
Companhia Ferroviária São 
Paulo-Paraná, até as terras 
que a CMNP possuía na mar- 
gem esquerda do rio Parana- 
panema, entre o Tlbagl e o 
Ival. 

Em dezembro de 1929, no 
patrimônio Três Bocas, 
mais tarde Londrina, ainda 
mata virgem, chegaram os 
primeiros compradores, 
numa comitiva composta de 
oito Japoneses. Alheio ao 
crack da Bolsa de Nova 
York, que quatro meses an- 
tes lançava a maior crise 
econômica no mundo, Mlt- 
sujl Ohara comprava o pri- 
meiro lote. Três anos depois, 
ainda sob o efeito da reces- 
são, as glebas eram vendidas 
para Imigrantes Italianos, 
Japoneses e alemães. 

Com a crise de 29, foi proi- 
bido o plantio de café em 
todo território nacional, mas 
a influência dos proprietá- 
rios da companhia de terras 
garantiu uma cota de 50 mi- 
lhões de pés, Quando esse 
programa foi liberado, o 
Norte do Paraná Já havia 
feito, por iniciativa particu- 
lar, um plantio superior ao 
financiado e isso permitiu a 
formação de mais 50 milhões 
de mudas. 

O programa de coloniza- 
ção da CMNP, dividindo as 
áreas em pequenas proprie- 
dades, na prática funcionou 
como uma verdadeira re- 
forma agrária e atraiu mi- 
lhares de lavradores que, de 
posse das glebas, partiam 
para a formação de cafezals, 

Mas o avanço do café não 
parou aí. Depois de ocupar 
todo o Norte, continuou sua 
marcha rumo ao Sul de Mato 
Grosso, até chegar ao Para- 
guai e Rondônia. 
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Paranaguá 

já esqueceu 

seu maior 

produto 

Apesar da geada de 1075, o Paraná ainda é o principal centro cafeeiro 

O fim das cidades 
O café está desapare- 

cendo e as cidades estão des- 
moronando no Norte do Pa- 
raná. Ê como se faltasse o 
chão para uma casa: o ali- 
cerce está se desfazendo. Na 
remodelação da atividade 
econômica, pelo menos 
trinta cidades do Estado não 
poderão sobreviver sem o 
café. E as que encontrarem 
novas opções terão que su- 
portar as conseqüências so- 
ciais decorrentes do fim da 
melhor fase da lavoura, onde 
a mão-de-obra, expulsa do 
campo, começa a viver em 
favelas nas periferias dos 
centros urbanos. 

Um estudo reservado, 
feito pela Secretaria do Pla- 
nejamento do Estado, mos- 
tra que os 30 municípios 
mais pobres tendem a desa- 
parecer ou. no máximo, se 
transformar em núcleos ur- 
banos de baixa concentra- 
ção demográfica e sem qual- 
quer expressão econômica: 
Ouaragueçaba, Jabotl, 
Agudos do Sul, Porto Ama- 
zonas, Sapopema, Campo 
do Tenente, Paulo Frontln, 
Antônio Ollnto, Nova 
Aliança do Ivaí, Pien, Tiju- 
cos do Sul, Santa Inês, 
Porto Vitória, Jundlal do 
Sul, Flórida, Jardim 
Olinda, Sáo Pedro do Pa- 
raná, Cerro Azul, Lobato 
Ouaplrama, Uniflor, Japl- 
ra, Rebouças, Conselheiro 
Magrlnk, Cafeara, Mallet, 
Itaüna do Sul, Salto de Ita- 
raré, Luclonópolls e Quln- 
tanilha. 

Em grande parte, essa po- 
pulação transferiu-se para 
cidades maiores ou procu- 
rou acompanhar o caíé em 
sua marcha rumo ao Mato 
Grosso, Rondônia ou Para- 
guai. Nos centros polariza- 
dores do Norte, o fim do ciclo 
cafeeiro traz problemas que 
Já fazem parte do cotidiano 
paulista: as favelas. 

Londrina, uma cidade 
com mais de 300 mil habi- 
tantes, possui mais de 15 mil 
desempregados, além de 20 
mil favelados e milhares de 
bólas-frlas, vivendo em con- 
dições subumanas. A prosti- 
tuição e a criminalidade au- 
mentam em conseqüência 
da marginalização da popu- 
lação desocupada que chega 

permanentemente da zona 
rural. 

A busca por empregos é 
tão intensa que aparecem 
100 candidatos para cada 
cargo na Prefeitura e 
quando as dispensas au- 
mentam nas indústrias, o 
problema se toma tão grave 
que as autoridades munici- 
pais são obrigadas a suspen- 
der todas as contratações. 
Nos piores bairros o aluguel 
chega a pelo menos 800 cru- 
zeiros por mês. Para a maio- 
ria "não há mais euforia na 
Capital do Café", onde à me- 
dida em que a soja avança, o 
homem é expulso do campo, 
mudando tudo. Até os 
sonhos. 

O mesmo acontece em 
Coméllo Procóplo, onde, to- 
das as noites, às escondidas, 
os favelados constróem dois 
novos barracos. Em quatro 
anos, 1.200 pessoas se insta- 
laram na favela "Vai Quem 
Quer". A área de terras, que 
o município possui atrás do 
cemitério e usada como 
emergência para abrigar as 
levas de trabalhadores que 
buscavam a cidade, é hoje 
uma das maiores favelas do 
Paraná. 

Sem qualquer infra- 
estrutura, a vida na "Vai 
Quem Quer" é miserável. 
Até os animais são alimenta- 
dos com o lixo da Santa 
Casa de Misericórdia, en- 
quanto a população só tra- 
balha esporadicamente. 

Em todo o Norte do Pa- 
raná existem 600 mil bólas- 
frlas transformados em fa- 
velados, desde que o caíé co- 
meçou a desaparecer. Esses 
números são constante- 
mente modificados, como 
lembra a assistente social da 
Prefeitura de Londrina, 
Leda Lovato, que só conse- 
gue estimar a população fa- 
velada, por amostragem, tal 
o seu crescimento. 

Na Favela da Variante 
Ferroviária, localizada às 
margens da BR-369. havia 
em abril, 170 barracos. Três 
meses depois, esse número 
aumentava para 329. Essa 
favela, como outras no Pa- 
raná, adquire aspecto de 
verdadeira cidade, onde não 
faltam até igrejas, Implanta- 
das pelas seitas religiosas. 

A industrialização chega, aos poucos 

"No futuro, o café do Pa- 
raná ficará limitado a pe- 
quenas Ilhas, cercadas de 
soja e colonlão por todos os 
lados". A previsão foi feita 
em junho de 1973, pelo presi- 
dente do Sindicato Rural de 
Maringá, Aníbal Blanchlnl 
da Rocha. Quatro anos de- 
pois, o futuro chegou, for- 
çado pela erradicação do 
pós-geada e pela expansão 
das áreas de cultivo de ce- 
reais. O caíé está confinado 
em 700 mil hectares, en- 
quanto a soja cresceu cem 
vezes nos últimos doze anos. 

Na prática, o Paraná está 
sofrendo uma nova transfor- 
mação em sua economia, 
abandonando definitiva- 
mente a monocultura ca- 
feelra para se dedicar com 
igual ou maior ênfase à pro- 
dução de grãos, estimulado 
pela valorização ocorrida no 
mercado internacional à 
partir ce 1973. 

Para os cafelcultores, 
nunca houve essa monocul- 
tura. Argumentam que, na 
década de 50, época da 
maior expansão do café, 
ocorreu também grande 
avanço no plantio do feijão e 
arroz, embora se saiba que 
em 1965, dois anos depois da 

grande safra de 18 milhões 
de sacas, o café representou 
20,3% da renda interna do 
Estado e 53,5% da renda do 
setor primário. 

Agora ninguém duvida 
dessa diversificação e as 
próprias autoridades bus- 
cam outras fontes de receita. 
Nessa nova rfova fase a meta 
é p a industrialização e o in- 
centivo ao setor terclàrio, 

nde os resultados come- 
am a ser sentidos. Em 1970, 
participação global da 

agricultura na renda Interna 
do Paraná foi de 47,7% 
caindo para 29,6% em 1976. 
No mesmo período, a partici- 
pação da Indústria cresceu 
de 8,9 para 12,7%, enquanto 
o setor terciário, que tinha 
uma participação de 43,3%, 
passou a representar 57,7. A 
renda interna do Estado, 
que totalizou CrS 34.860.858 
mil em 1970, alcançou Cr$ 
77.843.656 mil em 1976, com 
um desenvolvimento médio 
de 14,6 por cento ao ano. 

Do total da renda interna 
estadual, a região Norte, a 
principal zona cafeeira, teve 
uma participação média de 
45,21%. Mas, na evolução 
anual, existe uma redução, 
pois. enquanto em 1972 che- 

gou a 49,71%, em 1975 a par- 
ticipação foi de 43,99%, o 
que evidencia o crescimento 
de outros setores, especial- 
mente o da indústria, na eco- 
nomia estadual. 

O Norte do Paraná tam- 
bém está desenvolvendo es- 
forços para sua rápida in- 
dustrialização, principal- 
mente no eixo Londrina- 
Marlngà, onde se pretende 
consolidar em poucos anos 
um importante pólo Indus- 
trial, ligado principalmente 
ao processamento de produ- 
tos Primários, 

Em Londrina, sentindo a 
transformação econômica, o 
prefeito Antônio Belinatti 
procura definir as diretrizes 
para assegurar o futuro do 
município. Seus planos in- 
cluem a retirada dos trilhos 
da estrada de ferro do centro 
da cidade para a implanta- 
ção, ali, de uma central de 
abastecimento que atenda 
toda a região. "Será o grande 
bazar do Norte do Paraná" 
diz o prefeito, que vê no for- 
talecimento do comércio 
uma das formas de assegu- 
rar o desenvolvimento do 
município, não se esque- 
cendo também do setor in- 
dustrial. 

Maringá também busca 
uma definição e a melhor al- 
ternativa, segundo os técni- 
cos da Prefeitura, é a indus- 
trialização. A cidade sente 
os efeitos decorrentes da po- 
pulação ociosa que chega do 
campo e concede cada vez 
mais benefícios à implanta- 
ção de indústrias, à medida 
em que aumentam as ofer- 
tas de emprego. O ritmo de 
desenvolvimento urbano é 
acelerado — sete casas por 
dia — e somente o fortaleci- 
mento do pólo industrial ab- 
sorverá a demanda cres- 
cente da mão-de-obra. 

Enquanto algumas cida- 
des sentem que a diversifi- 
cação agrícola e o fortaleci- 
mento do comércio e a in- 
dústria são as únicas alter- 
nativas, em Coméllo Procó- 
pio, o café ainda é a maior 
esperança. Depois de ser 
considerada "a capital do 
café", a cidade quer recons- 
quistar o titulo, ainda per- 
tencente a Londrina. E está 
estimulando o plantio numa 
tentativa de ocupar pelo me- 
nos a metade dos 21,5 mil 
alqueires de terras não me- 
canizáveis e que não servem 
para a soja. 
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O porto de Paranaguá já não vive só do café- 

O Porto de Paranaguá, 
que foi considerado o maior 
exportador de café do 
mundo, Já pode viver sem o 
produto: os terminais grane- 
leiros ali Instalados fazem 
parte da nova realidade do 
Paraná e são apenas uma 
parte da estrutura montada 
pelo Programa de "Corredo- 
res de Exportação", para 
atender às necessidades das 
áreas produtoras de grãos, 
estimadas em mais de 500 
mil quilômetros quadrados. 
O café deixou de ser impor- 
tante. 

Nascido em função da er- 
va-mate produzida em larga 
escala no sul do estado, o 
porto, mesmo antes de ser 
oficialmente inaugurado a 
17 de março de 1935, já ex- 
portáva café: na safra de 
1902, saíram por ali 1.680 
quilos — 28 sacas beneficia- 
das. E, em 1920, a exporta- 
ção atingia 3,6 milhões de 
quilos, absorvendo pratica- 
mente toda a produção lito- 
rânea, onde, numa primeira 
fase, se concentrou parte 
das lavouras cafeelras do 
Paraná. 

O grande incentivo à ex- 
portação de café por Para- 
naguá, contudo, só aconte- 
ceu em 1927, quando o go- 
verno federal, em conjunto 
com os principais estados 
produtores, decidiu estabe- 
lecer cotas de produção e ex- 
portação. O Paraná conside- 
rou a medida protecionista e 
restritiva a seus Interesses. 
Não assinou o convênio e, 
em represália a Santos, Isen- 
tou os Impostos da exporta- 
ção de café por Paranaguá. 

Essa Isenção atraiu os ex- 
portadores, mas a fase áurea 
do café em Paranaguá só co- 
meçou em 1955, quando o 
Norte do Estado expandiu 
suas lavouras, até se tornar 
na principal região produto- 
ra do Pais. Em 1960, os esto- 
ques da época foram libera- 
dos para exportação. No 
ano seguinte, os embarques 
chegaram a 3 milhões de sa- 

cas e em 1965, um total de 6 
milhões de sacas — quase a 
metade da produção brasi- 
leira — foram exportadas 
por aquele porto. 

Foi ai que a caíelcultura 
do Paraná começou a decli- 
nar e, com ela, o movimento 
de caíé por Paranaguá. Em 
1967, com a inauguração da 
rodovia BR-277, que corta o 
Estado, teve inicio a fase da 
diversificação, para atender 
principalmente a grande 
produção de cereais, em 
substituição ao caíé. Para 
1978, é esperada uma produ- 
ção de 15 milhões de tonela- 
das. 

Este ano, há uma previsão 
de 9 milhões de toneladas 
exportadas por Paranaguá, 
das quais, pelo menos, 5 mi- 
lhões serão referentes a soja, 
milho e farelos. O café parti- 
cipará com apenas 240 mil 
toneladas. 

Com o programa "Corre- 
dores de Exportação", o 
porto de Paranaguá passou 
a ter grande Importância. 
Implantado em 1973, a par- 
tir do ano seguinte aquele 
programa começava a dotar 
o porto de Paranaguá de es- 
trutura e equipamentos mo- 
dernos para poder atender 
ao crescimento da saíra de 
grãos. 

Além de uma grande in- 
fra-estrutura em armazéns e 
a renovação dos equipamen- 
tos portuários, foi montado 
o terminal para cereais, com 
Instrumentos que permitem 
o carregamento a granel de 
até 3 mil toneladas/hora, em 
apenas dois pontos de em- 
barque. O cais passou a ter 
2.106 metros, depois da re- 
cente ampliação e, agora, 
conta com seis pontos de 
embarque. 

Para o caíé, resta somente 
a estrutura que Já foi a mads 
importante daquele porto, 
mas que, superada pelo ter- 
minal moderno feito para os 
cereais, só tem um destino: o 
gradativo esquecimento. 

NOVACOLHEDEIRA 

DE CANA INTEIRATOFT1-200. 

Totalmente fabricada no Brasil, acoplada a trator agrícola. 
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Ela abre 
o talhão • •• 
A nova colhedelra Toft 1-200 abre o 
talháo em qualquer ponto 

levanta a cana ••• 
Os dois levaniadores - com dedos de 
aço em E - vào erguendo a cana. 
deixando-a na vertical para receber 
p corte 

cx. 

corta embaixo 
e em cima... 
Um disco giratório de 8 lâminas, de 
altura regulável, corta a cana bem 
rente ao chào Por cima. o corte vai 
de 1 a 3.25m de altura. 

A 1 200. brasileira, è garantida pela 
maior experiência mundial na 
fabricação de equipamentos para a 
agro-indústria açucareira 

joga fora os 
ponteiros... 
As pontas cortadas ficam num 
depósito O operador aciona o flap 
que se abre e joga os ponteiros fora 
do monte de cana. 

e já deixa a 
cana amontoada. 
Já cortada, a cana fica no depósito 
traseiro da máquina De espaço em 
espaço, esse depósito è 
descarregado, estando a cana 
pronta para ser carregada 

TOn 

TOFT EQürPAMENTOS AGRÍCOLAS LTDA 
Rua Rio das Pedras, n0 235 

Jardim Nova Europa 
Telefones: 

Fábrica (0192) 31 7905 e 8:0913 
Escritório (0192) 31 2624 e 8 2882 

Telex (019)1021 - Caixa Postal 1189 
13.100 - Campinas - SP 
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Início e fim de muitos cidades  fn„ní„-nn HoHo tramcíva-Rp mntrfl o nome da cidade era 
"A passagem do café para 

o Estado de São Paulo, com 
suas repercussões sobre a sl- 
tuaçôo demográfica das zo- 
nas percorridas, constitui, 
sem dúvida, um dos estudos 
mais curiosos e Importantes 
da história da economia 
paulista. Durante pouco 
mais de um século, o pano- 
rama do nosso crescimento e 
do nosso progresso se desdo- 
bra num cenário de colinas 
riscadas por cafezals. Tudo 
gira em tomo do café, dele 
tudo emana e a ele tudo se 
destina — homens, animais 
e máquinas. A terra cansada 
que ele abandona se despo- 
voa, empobrece, definha, a 
terra virgem que ele deflora 
logo se empenha de vida 
ativa, enriquece, progride". 
É assim que Sérgio Mlllet 
fixa a Importância do café, 
que chegou às terras paulis- 
tas em 1.838, penetrando pe- 
lo Vale do Paraíba, seguindo 
depois a sua marcha pelo 
centro-oeste, representada 
por Campinas, alcançando 
em seguida a Moglana, a 
Paulista, a Araraquarense, a 
Sorocaba e a Noroeste. A 
sombra dos cafezals que 
passavam, ergulam-se cida- 
des, a economia era fortale- 
clda, gerava o fausto, 
abrlam-se estradas de ferro, 
estabelecla-se, enfim, o pro- 
gresso. 

"A ferrovia nasce com o 
café e para o café" — lembra 
Odilon Nogueira de Matos 
em seu livro "Café e Ferro- 
vias". "Acompanha a mar- 
cha da colonização e o alon- 
gar-se da onda verde. Bene- 
ficiária dos excedentes do 
capital dos fazendeiros, a 
ferrovia recorda o espaço e 
integra a economia, criando 
condições para o floresci- 
mento de um extenso mer- 
cado de produção e con- 
sumo". Warren Dean, pro- 
fessor da Universidade do 
Texas e que realizou um es- 
tudo sobre a industrializa- 
ção de São Paulo, assim ini- 
ciou o livro em que reúne o 
resultado de suas pesquisas: 
"A industrialização de São 
Paulo dependeu, desde o 
principio, da procura provo- 
cada pelo crescente mer- 
cado estrangeiro do café". 

Esta verdade está ainda 

expressa no mapa de São 
Paulo, onde apenas duas re- 
giões estão marginalizadas 
do roteiro do café, o extre- 
mo-sul do Estado e o Vale do 
Ribeira, aquele apelidado 
de "Ramal da fome" e este 
"Nordeste Paulista". As cau- 
sas deste subdesenvol- 
vimento, que se estende 
até os dias de hoje, são 
claras: faltou-lhes a força 
econômica do café, o prestí- 
gio e a influência dos fazen- 
deiros do café, a classe domi- 
nante no país até as primei- 
ras décadas deste século . 

Em contrapartida, regiões 
mais recentes, acionadas pe- 
lo café, experimentaram um 
desenvolvimento sem prece- 
dentes na história paulista, 
Marllla é uma delas. Apare- 
ceu no mapa em 1928, com o 
nome de Alto Caíezal e em 
duas décadas se transfor- 
mou na cidade de maior 
crescimento em todo o Es- 
tado de Sâo Paulo. Este Já 
náo é o caso de Rublácea, 
que faz lembrar as "cidades 
mortas" de Monteiro Lo- 
bato. Considerado um dos 
municípios de mais futuro 
na Alta Noroeste, por volta 
de 1920, ele guarda hoje, dos 
seus tempos de glória, ape- 
nas uma praça Inacabada e a 
certeza de que sem café não 
há desenvolvimento. É que, 
enquanto a cidade sonhava 
com a riqueza dos seus 3,6 
milhões de pés de café, velo a 
crise, a erradlcaçáo, levando 
água abaixo as esperanças 
da população. 

Diferente foi a sorte de 
Cafelândla, que com seus 15 
milhões de cafeelros em pro- 
dução e 8 milhões em forma- 
ção, projetou-se como o 
maior centro cafeelro do 
mundo. Como Rublácea, a 
cidade surgiu em razão da 
entrada do café pela Alta 
Noroeste. Era um pequeno 
núcleo ferroviário, Junto & 
Estação de Pena, que vivia 
sobressaltado com a conti- 
nua ameaça dos índios co- 
roados. O café foi mais forte 
que tudo, atraiu centenas de 
famílias Imigrantes e o seu 
poder econômico permitiu 
até mesmo a contratação de 
engenheiros de São Paulo 
para planejar uma cidade 
moderna, conforme era o so- 

nho do seu fundador, José 
Zucchi. 

Na Rota do Café 
Mármores, entalhes em 

madeira de lei, lustres dos 
mais autênticos,pinturas ra- 
ras, terraços, sacadas, estes 
são alguns detalhes do pala- 
cete Palmeira, um dos mo- 
numentos históricos que a 
euforia do café deixou, de 
passagem por Plndamo- 
nhangaba, no Vale do Pa- 
raíba. Em Cachoeira Pau- 
lista ficou um teatro com 
palco, frisas, camarotes, tor- 
rlnhas, decoração de Ale- 
xandre Poggeo e multo luxo. 
Outro teatro pode ser visto 
em Lorena. E ai, segundo a 
tradição, apresentavam-se 

as mais célebres compa- 
nhias do País e do exterior. 
Em tudo, enfim, na cidade e 
no campo, ainda hoje é pos- 
sível observar o fausto dos 
solares e das mansões da no- 
breza do café, que dominou 
o Vale do Paraíba, de 1846 a 
1870, quando a região foi a 
principal produtora do Es- 
tado, com 3 milhões de 
arrobas, 

A partir de 1886, começa a 
decadência do Vale, sur- 
gindo como expressão do 
café a região de Campinas, 
que a essa época registrava 
uma produção superior a 3 
milhões de arrobas. 

A cidade ganhou um im- 
pulso extraordinário e fama 

de um dos centros mais 
avançados do País, social e 
economicamente, Foi a 
época dos 42 barões do café. 
Para o transporte urbano fo- 
ram instalados os bondes 
puxados a burro, a cidade foi 
iluminada a gás, ganhou cal- 
çamento, água encanada. 
passou a ser servida por fer- 
rovias e cogitou até mesmo 
da fundação de um banco 
agrícola, com recursos pró- 
prios. O comércio, então, era 
o mais sofisticado da época, 
com artigos Importados di- 
retamente da Europa, 
atraindo até mesmo a elite 
da Capital da Província. Pa- 
ra mostrar a força econô- 
mica dos campineiros da 
época, costuma-se contar 

que nessa fase áurea, um dos 
filhos da baronesa Bierren- 
bach, César Bierrenbach, 
fundou um Centro de Ciên- 
cias, Letras e Artes e com 
Isso pretendia financiar 
uma expedição antropoló- 
gica à Amazônia, o que aca- 
bou não acontecendo por- 
que César morreu. 

As atrizes de fama inter- 
nacional que visitavam o 
Brasil apresentavam-se em 
Campinas e Rio de Janeiro, 
como aconteceu com Sara 
Bernhardt. No final da mo- 
narquia, a cidade susten- 
tava os seus cafés tradicio- 
nais, calcados no mais puro 
estilo parisiense. Al era o 
ponto de encontro da cl- 
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Derrubando matas, abria-se espaço para o café e a certeza do desenvolvimento 

dade, tramava-se contra o 
rei e amadureceram os 
ideais republicanos. Um 
desses estabelecimentos, o 
"Café do Povo", sobreviveu 
até a década de 60, quando 
encerrou as suas atividades. 
E assim desapareceu tudo o 
mais que ligou Campinas ao 
café, restando alguns pou- 
cos vestígios nas sedes das 
grandes fazendas. 

A vez de Ribeirão 
No começo deste século 

tem inicio a decadência da 
região de Campinas, em ter- 
mos de café, e o avanço des- 
bravador se estende além de 
São Manuel, na Alta Soroca- 
bana e começa a desmatar a 
Noroeste, a Mogiana e a Alta 
Paulista. E o café vai dese- 
nhando no mapa despo- 
voado de Sâo Paulo, novas 
cidades: Botucatu, São Ma- 
nuel, Bauru, Paraguaçu 
Paulista, de um lado; São 
José do Rio Preto; Araça- 
tuba, Marllla, Cafelândla, 
Pirajuf, Campos Novos Pau- 
lista, São Pedro do Turvo, 
Lins, Glicério, Penápolis, 
Promissão, Birigui e outras. 
A Incursão pelo sertão fe- 
chado, de índios e de misté- 
rio, vai criando novos heróis 
de um novo ciclo da história 
paulista. Cincinato Braga 
rompe a Alta Paulista e, 
como ele, também Antônio 
Pereira da Silva, que acaba 
fundando Marllla; o cel. Fer- 
raz Salles rompe por outra 
picada; o cel. Joaquim de 
Toledo Piza e Almeida deixa 
São Paulo e arranca pelos 
confins da Noroeste, plan- 
tando em pleno sertão de Pi- 
rajul a maior cultura de café 
da época, com um milhão de 
pés e o mineiro José Teodoro 
de Souza rompe pelas mar- 
gens do rio do Peixe. 

A esse tempo, a Moglana 
assumia a liderança da pro- 
dução cafeelra paulista e 
Ribeirão Preto substituiu 
Campinas,com todas as hon- 
ras e requintes. 

"Para o município, no 
início do século, chegou a 
existir uma política externa 
do café" — acentua o histo- 
riador José Pedro Miranda, 
para situar a Importância de 
Ribeirão Preto, na fase do 
café. Ele destaca ainda que o 

nome da cidade era lem- 
brado com respeito nos par- 
lamentos da França e da 
Alemanha. O município se 
projetou em todo os setores, 
ganhou cinemas, teatros, 
boates, ferrovias e toda uma 
infra-estrutura que velo ga- 
rantir a pujança que a ci- 
dade desfruta hoje. Da 
época áurea do café, que vai 
de 1880 à 1929, Ribeirão 
Preto guarda um sem- 
número de histórias, algu- 
mas até com tons de fanta- 
sia. É multo comentado o 
fato dos grandes fazendeiros 
de café viajarem costumel- 
ramente em visita às "vilas" 
Italianas, germânicas, fran- 
cesas, belgas e até à Tur- 
quia, onde passavam a tem- 
porada de férias. Nesses paí- 
ses adquiriam roupas carís- 
simas, que depois manda- 
vam lavar também no exte- 
rior. Dois seriam os motivos: 
primeiro, que se dizia que a 
água de Ribeirão Preto da- 
quela época encardia as con- 
fecções de organdís, cam- 
braia, seda e Unho; e, se- 
gundo,alirmava se que na ci- 
dade não existia mão-de- 
obra especializada. Assim, 
era multo comum o embar- 
que de roupas suj as pela Mo- 
glana até o porto de Santos e 
dal, Junto com o café, seguia 
para as lavadelras de Vlchy, 
na França. 

Conta-se que mais tarde, 
num cabaré de Ribeirão 
Preto, ao final de uma apre- 
sentaçào, uma bailarina 
francesa dirigiu-se a um fa- 
zendeiro, afirmando com so- 
taque carregado: "desculpe- 
me senhor. Há multo dese- 
java conhecê-lo pessoal- 
mente, pois fui a sua lavadel- 
ra, na França". 

Ribeirão guarda outras re- 
cordações do apogeu do 
café, como as visitas de D. 
Pedro n e de da. Tereza Cris- 
tina, em cuja homenagem se 
batizou o café "bourbon". 
Está registrada também a 
passagem, pela cidade, de 
Santos Dumont, que morou 
por algum tempo na fazenda 
de seu pai, Henrique Du- 
mont. E foi na euforia do 
café que ele obteve os pri- 
meiros recursos para o In- 
vento que projetou na histó- 
ria da humanidade. 

As vezes, resta apenas um 

passado de muito orgulho 
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Produtor de sonhos e desilusões 

Nas ladeiras de São Ma- 
nuel, a história do café sobe 
e desce há mais de 100 anos, 
contada no dinheiro que cor- 
re, nas emoções do sucesso e 
no desastre de uma safra, na 
expectativa de um noya 
crise e no passado de cada 
família. Está expressa nas 
colinas que coroam a cidade, 
onde os velhos cafeelros, 
cansados do domínio de um 
século, vão recuando ante o 
avanço da cana-de-açúcar, 
que altera a paisagem e pro- 
põe reformas sociais e eco- 
nômicas. 

Na zona rural do muni- 
cípio, algumas fazendas cen- 
tenárias, com seus extensos 
terreiros parcialmente do- 
minados pela praga e as tu- 
Ihas de madeira enegrecidas 
e arruinadas pelo tempo, re- 
sistem ainda, mas já fazendo 
concessões de terras ao mo- 
mento da cana. Aí, a tradi- 
ção de famílias de governa- 
dores e presidentes, dos 
Campos Sales, dos Rodri- 
gues Alves, dos Souza Quei- 
roz, dos Pereira de Barros, 
dos Pupos e dos Martins; af o 
berço, onde inúmeras famí- 
lias de colonos Imigrantes, 
italianos, espanhóis e japo- 
neses, renasceram para uma 
vida de fartura e de prosperi- 
dade. 

Na Prefeitura, o prefeito 
Geraldo Pereira de Barros 
Filho, sobrinho do ex- 
governador Ademar de Bar- 
ros; na sombra do jardim, 
um imigrante italiano sabo- 
reando a sua aposentadoria; 

nas fazendas, colonos e ad- 
ministradores, ou no comér- 
cio, na indústria e nas profis- 
sões liberais, todos têm um 
passado só, o café. O próprio 
município de São Manuel 
tem a mesma origem, o café. 
Carlos Dellgallo, um homem 
de 82 anos, duas vezes pre- 
feito da cidade, ainda tem 
memória para dizer isso com 
detalhes, que podem ser 
confirmados num almana- 
que, puído e amarelecido, 
que exibe em suas mãos. 
"No começo do século, 
quando quase todo o inte- 
rior nem sabia o que era 
água encanada, rede de es- 
goto, calçamento e ilumina- 
çâo, Sâo Manuel já tinha 
tudo isso". O almanaque 
completa os dados: em 1,927, 
a cidade tinha três bancos, 
602 veículos, entre automó- 
veis, caminhões e ônibus. O 
correio chegou em 1884 e o 
sistema ferroviário em 1888, 
justamente para atender a 
então maior produção do Es- 
tado. E completa o prefeito 
veterano; "tudo isso São Ma- 
nuel deve aos seus 28 mi- 
lhões de pés de café", hoje 
reduzidos a pouco menos de 
10 milhões. 

Tábua de salvação 

O papel desenvolvido pelo 
café supera as fronteiras na- 
cionais, para se constituir 
também na tábua de salva- 
ção da comunidade mundial 
menos favorecida que, bus- 
cando novas opções de vida, 

1 

acabou numa plantação de 
café. Foragidos da guerra, 
da fome, de catástrofes e da 
miséria de cada parte do 
mundo, italianos, russos, es- 
panhóis, alemães, japoneses 
e suíços encontraram-se um 
dia nas colônias das fazen- 
das de café. Em 1927, a Fa- 
zenda Igualdade tinha 258 
colonos, sendo 237 estran- 
geiros: a Fazenda Santa Ma- 
ria do Paraíso mantinha em 
suas colônias 12 famílias 
brasileiras, 19 italianas e 5 
espanholas, e na Fazenda 
São José, dos 112 trabalha- 
dores, 82 eram estrangeiros. 

E o café não decepciona, 
segundo as histórias que 
correm nas fazendas e nas 
cidades. Um filho do admi- 
nistrador da fazenda Que- 
bra-Potes tornou-se mais 
tarde governador do Estado. 
Foi Laudo Natel, que substi- 
tuiu outro são-manvelense e 
cafeicultor, Adhemar Pe- 
reira de Barros; e foi suce- 
dido por Roberto Costa de 
Abreu Sodré, casado com fi- 
lha de fazendeiro de café, o 
Melão, também de São Ma- 
nuel. Outras narrações lem- 
bram nomes como Loren- 
zeti, hoje proprietário de usi- 
nas de açúcar e fábricas de 
óleo; os Svizzero, hoje donos 
de uma rede de supermerca- 
dos em Bauru e, assim, uma 
infinidade de nomes que 
hoje dominam a agricultura, 
o comércio e a indústria, ao 
longo do tronco da antiga so- 
rocabana. 

Café na região 

Não existe elemento pre- 
ciso a determinar a data da 
chegada do café na região de 
Botucatu e Sâo Manuel ou a 
fazenda responsável por es- 
oe nioneirismo, afirma Luiz 
P'' a, pesquisador da 

...lóna ae sua terra, Há vá- 
rias versões procurando si- 
tuar a chegada do café antes 
de 1864 quando, se sabe, o 
fundador da cidade, o alfe- 
res Manuel Gomes de Faria, 
já plantava café em sua pro- 
priedade. Alguns afirmam 
que a fazenda Morro Azul, 
aberta por Bernardo Dias 
em 300 alqueires de matas, 
na década de 50 do século 
passado, teria sido a intro- 
dutora do café em São Ma- 
nuel, nessa ocasião perten- 
cente a Botucatu. Desse 
fato, entretanto, não há 
qualquer documento. 
"Coube porém à Fazenda 
Morro Azul, já então de pro- 

priedade de Antônio Franco 
de Souza Aranha, a primazia 
de introduzir em território 
paulista o então discutido 
café "bourdon", conforme 
relata João Caldeira Neto 
em seu livro "As nossas ri- 
quezas", editado em 1.927. 

O que é definitivo é que a 
maioria das fazendas tradi- 
cionais de café que ainda 
hoje existem em Botucatu, 
São Manuel, Areiópolis, Pa- 
garaçú. Barra Bonita e Jaú 
surgiu no final do século pas- 
sado, produzindo a riqueza 
básica que até 20 anos atrás 
sustentou a região social 
economicamente. 

Desse período ainda há 
preciosos testefnunhos na 
região, com seus terreiros 
imensos, equipamentos em- 
píricos e até campanário, 
que convocava os colonos 
distribuídos pelos imensos 
cafezais. A fazenda Reden- 
ção, da família Pereira de 
Barros, é um desses marcos 
que subsistem, parcial- 
mente ativa. Lã ainda pode 
ser apreciado o casarão do 
fazendeiro de café do século 
passado, construção ampla, 
de sacadas e varandas, do- 
minando a fazenda e o imen- 
so terreiro onde o café se- 
cava. Ali pode ser vista, 
quase em ruínas, uma esta- 
ção ferroviária que aden- 
trava a fazenda, quase à 
porta da sede, para o trans- 
porte da produção, A pro- 
priedade é de 1869, uma das 
mais antigas do município e 
a sua produção, hoje, talvez 
não chegue a 50% do seu pe- 
ríodo de apogeu. Isto talvez 
explique o fato de os terrei- 
ros estarem parcialmente 
cobertos de mato, as tulhas 
inativas e o casario, em 
parte, vago. 

Do imenso terreiro, um 
cantinho apenas ocupado 
hoje pode muito bem ex- 
pressar a decadência do café 
no município de São Ma- 
nuel. Ele não é mais o símbo- 
lo da economia local, divi- 
dindo hoje essa glória com a 
cana-de-açúcar que invade 
até mesmo as fazendas tra- 
dicionais. Os sinos dos cam- 
panários talvez nem toquem 
mais, os colonos são poucos, 
as plantações pequenas. 
Toca, sim, a buzina na peri- 
feria das cidades, anun- 
ciando a partida do cami- 
nhão do "bóia-fria" à cidade, 
uma figura nova na paisa- 
gem da região e que chegou 
com a cana, subcfi :-ido o 
café e os seus i .veis 
colonos. 

Para apenas dar uma 
idéia do valor do café para o 
Brasil, Simonsen destaca 
que da independência até o 
ano de 1938, para um total 
da exportação brasileira de 
3 bilhões e 400 milhões de 
libras esterlinas, o café sozi- 
nho concorreu com 2 bi- 
lhões. Nada mais natural, 
diante disso, que o café te- 
nha construído um Estado 
da projeção de São Paulo, 
tenha coroado reis, tenha er- 
guido regiões e cidades 

Geremia Lunardelll é um 
desses homens a quem o 
café emprestou todo o seu 
poder. O seu império era for- 
mado de 16 milhões de ca- 
feelros, a maior plantação 
invididual do mundo, fruto 
apenas do esforço e do tra- 
balho de um imigrante que 
chegou para vencer. 

Mas, parece que foi só a ele 
que o café tocou com a sua 
varinha de condão, pois sua 
morte, em 1962, decretou a 
dissolução do seu império 
erguido ao longo de 70 anos. 
Dos 16 milhões de pés do "rei 
dr 'é", restam hoje apenas 
3 plantas. Suas terras 

foram divididas entre os 
seus nove filhos, nenhum 
disposto a conservar a cafei- 
cultura, trocada pela pecuá- 
ria. E esse desinteresse é ex- 
plicado hoje por um dos ne- 
tos de Geremia, o jovem 
Paulo Lunardelll, que con- 
fessa; "Em meio às crises, 
aprendi a não gostar do 
café". 

Predestinação 

Quando o café deu a sua 
arrancada, conquistando as 
terras do Noroeste, então do- 
minadas pelo índios coroa- 
dos, o grande destaque foi a 
Fazenda da Paca, em Plra- 
Juí, onde o cel. Joaquim de 
Toledo Plza e Almeida plan- 
tou, em 1.888, na clareira 
aberta na mata, um milhão 
de cafeelros, talvez o projeto 
mais ousado para um tempo 
em que os recursos eram 
precários, representados 
apenas pelo carro de boi e 
burros de carga. Dessa velha 
fazenda restam apenas 100 
plantas que Já morreram há 
muito tempo, mas que ainda 
simbolizam, nos galhos re- 
torcidos e no mato que as 

domina, o Início da história 
do café da Noroeste, que 
abriu os caminhos para a 
Paulista e se consolidou na 
Sorocabana. 

Mas Plrajuí não parou 
nesse cafezal abandonado. 
O município poderá repre- 
sentar um papel importante 
na história da cafelcultura 
paulista. Se com burros e 
bois os seus heróis pioneiros 
implantaram a maior cultu- 
ra da época, hoje com as co- 
Ihedelras mecânicas, os agri- 
cultores modernos têm pla- 
nos para a maior fazenda de 
café do mundo. 

Essa tarefa está destinada 
a dois mil colonos e "bóias- 
frias" requisitados num raio 
de 100 quilômetros, cinco 
agrônomos, 11 técnicos agrí- 
colas, 62 tratores e 40 cami- 
nhões. A sua missão é trans- 
formar a antiga Usina Mi- 
randa no maior cafezal do 
mundo, com 10 milhões de 
plantas, dentro da mais 
avançada técnica, desde a 
preparação do solo até a co- 
lheita, que será pela primei- 
ra vez mecanizada. 

São mais de 8,5 mil hecta- 

res de terras, atingindo 
áreas dos municípios de Pl- 
rajuí e Presidente Alves, ao 
longo da rodovia Marechal 
Rondon". Al, o Grupo Attala ' 
quer fazer uma revolução ca- 
feeira, não só pela extensão, 
como também pela técnica, 
esperando contar, para isso, 
com financiamentos oficiais Z 
que têm gerado amplos de- * 
bates desde que foram di- 
vulgados. 

Na primeira fase de im- 
plantação do projeto, que 
prevê a formação de 4.350 
mil pés, já foram aplicados 
mais de 6 mil quilômetros de ■ 
filme de polietileno, a mais 
nova técnica agrícola de re- 
tenção de umidade no solo e 
eliminação de gramíneas em 
cafezals. Na segunda etapa 
serão plantados mais 5.650 
mil pés, transformando o 
grupo Attala no maior pro- 
dutor de café do mundo, 
com um total de 20 milhões 
de cafeelros. O projeto prevê 
o financiamento pelo IBC de 
9 milhões de covas — 4 mi- 
lhões já foram financiadas 
— ao valor unitário de oito 
cruzeiros. 

1 
DAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

microelementos líquidos 

ENVY 
COM 
BORO, COBALTO, COBRE, FERRO, 
MANGANÊS, MOLIBDÊNIO, ZINCO. 
PRODUTO DE EXCEPCIONAL 
QUALIDADE PARA 
TODAS AS CULTURAS. 
APLICAÇÃO FOLIAR OU CORREÇÃO 
DE SOLO. 
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ADUBOS BOUTIN LTDA. 
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As casas, um estilo de vida moldado pela riqueza. 

Tempo só não destruiu lembranças 
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O prédio da Bolsa de Café, em Santos - testemunho de uma época. Nòê salões da Bolsa de Café, o silêncio. As portas se abriam para luxo e riqueza. Os baróes se foram, ficaram as casas 

Santos-surge um porto, o maior 

Se o café foi o elemento 
forte do Interior, a ponto de 
alterar toda a geografia do 
Estado e determinar os ru- 
mos do desenvolvimento e 
da economia paulista, n&o 
foi outra sua Influencia na 
faixa lltor&nea, onde sua 
força expandiu os portos e 
determinou até obras de sa- 
neamento, como no caso da 
febre amarela em Santos. 

No final do século pas- 
sado, a cultura da cana-de- 
açúcar, acuada em seus re- 
dutos mais tradicionais, ce- 
dia terreno ao cultivo cada 
vez mais Intenso do café. 
Grande parte dessa produ- 
ção era destinada à Europa, 
via porto de Santos. Mas as 
Instalações de embarque — 
oito pontões e traplches — 
aos poucos Iam se mos- 
trando precárias e Insufi- 
cientes para o crescente mo- 
vimento. O café exigia um 
cais moderno, um porto 
novo. 

Porém, as reivindicações 
da cafelcultura se defronta- 
vam com dois sérios proble- 
mas: a febre amarela, que 
afugentava as embarcações 
de Santos, e a falta de recur- 
sos do governo para erradi- 
car a doença e construir um 
terminal capaz de "agüen- 
tar" o volume do café que 
chegava. Pensou-se, Inicial- 
mente, atendendo recomen- 
dação do ministro José Luiz 
Vieira Cansação Slnlmbu, 
em entregar as obras a em- 
presas particulares, tanto da 
construção de novo porto,, 
como de saneamento. Mas a 
medida não vingou, pois os 
primeiros concessionários, 
Conde da Estrela e Aguiar 
Pertence, acabaram desis- 
tindo da empreitada depois 
de nove anos de tentativas. 

As pressões do comércio 
de São Paulo e Santos conti- 
nuavam obrigando a elabo- 
ração de um novo projeto do 
porto, desta vez a cargo do 
engenheiro Inglês Milnor 
Roberts. Agora, é o governo 
da Província de São Paulo 
que assume a responsabili- 
dade da obra, mas desiste 
logo depois, diante do vulto 
do empreendimento e das 
dificuldades oferecidas pela 
febre amarela, que dizimava 
a população santista e a tri- 
pulação dos navios atraca- 
dos em Santos. 

A situação era tão grave 
que o deputado Alfredo Ellis 
assim denunciava o fato: "O 
nosso porto tornou-se o es- 
pantalho do comércio marí- 
timo estrangeiro, não ape- 

nas porque 65 capitães de 
navios sucumbissem — 63 
vitimas da febre amarela —, 
mas, também, devido à 
longa demora que a falta de 
armazéns para depósito os 
faz ter." De 1889 a 1895, pe- 
ríodo mais crítico da febre 
amarela, 6.541 pessoas mor- 
reram dessa doença. Só em 
1901 a incidência caiu, regis- 
trando-se apenas quatro 
casos. 

PRIMEIRAS OBRAS 
Após a desistência do go- 

verno paulista, nova concor- 
rência é aberta e a concessão 
entregue à firma Orafrée, 
Guinle e Companhia Li- 
mitada,que em 1892 é substi- 
tuída pela atual Companhia 
Docas de Santos. As obras 
são atacadas em ritmo ace- 
lerado e jà em 1892, Santos e 
a cafelcultura começam a 
colher os primeiros resulta- 
dos do porto ampliado e da 
área saneada. O cais tinha 
260 metros e funcionava o 
primeiro armazém. 

As obras prosseguiam 
com novas ampliações, mas 
a demanda do café era mais 
rápida. O clima de relvlndl- 
cações permanecia, sur- 
preendendo até o ministro 
Rui Barbosa que, despa- 
chando durante dois dias 
em Santos, promete a cons- 
trução de mais armazéns, a 
fim de evitar que o café esto- 
cado continuasse exposto 
nas ruas de Santos, sujeito 
ãs Intempéries e ã gatu- 

Nesses primeiros vinte 
anos de concessão, foram 
construídos 4.720 metros de 
cais, com Investimentos de 
108 mil réis. Esse período 
coincidiu com uma Impor- 
tante fase da cafelcultura, 
exlglndo.se cada vez mais do 
porto. No volume exportado 
o café ganhou cedo a lide- 
rança: de dois milhões de sa- 
cas exportadas em 1895, pas- 
sa, progressivamente, a 13 
milhões, quantia nunca su- 
perada em qualquer parte 
do mundo. 

Mantendo desde o inicio a 
tradição como porto expor- 
tador de café, em 80 anos de 
operação da Companhia Do- 
cas, 82 por cento do café ex- 
portado pelo Brasil passa- 
ram por Santos, totalizando 
652 milhões de sacas. Por es- 
se motivo é que o nome da 
cidade sempre esteve mun- 
dialmente ligado ao café, 
motivando, Inclusive, o sur- 
gimento de um novo pro- 
duto: o café tipo Santos. 
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Os velhos tempos da Bolsa 

"Era muito difícil andar na rua, de tanta gente. E 
senhoras respeitáveis não podiam andar por lá. Os 
grandes negócios eram feitos durante os jogos de dados. 
Trabalhava-se muito. Até nos sábados e segundas- 
feiras de carnaval, quando os corretores, das janelas 
dos sobrados, pescavam os chapéus de quem passava 
embaixo, diz um velho comerciante, com 54 anos de 
praça. 

Esse mesmo exportador conta, "de ouvir falar", sobre 
o vigia que os negociantes colocavam no pico do monte 
Serrai, no séculc XIX. "Do morro, ele sabia quando o 
café vinha chegando do planalto, nos burros, através de 
sinais. Hasteava então uma bandeira. Era indício de 
que os negócios tinham que ser feitos rapidamente, 
porque a chegada de novas cargas provocaria queda de 
preços. 

Foram os bons tempos da vida santista, do dinheiro 
fácil e diversões caras no Miramar, na ilha Porchat e no 
monte Serrai, com seus cassinos da década de 30. 
Tempo dos corretores de apelidos curiosos e das brinca- 
deiras até hoje lembradas na rua XV. 

Renato Freitas Levy, vice-presidente da Associação 
Comercial de Santos, 36 anos de café, diz que, apesar de 
todas as brincadeiras, os corretores andavam sempre 
"bem alinhados". Cita entre as figuras da rua XV o 
"célebre Bardo Comércio, do João Careca, cujos fundos 
eram utilizados pelos corretores como escritório. Eeles 
só pagavam a despesa quando podiam. O João espe- 
rava". 

Hoje, bar famoso ép da Bolsa, quase na esquina da 
rua do Comércio. Ali são fixados os cartazes e os dese- 
nhos criticando, sempre com humor, a política cafeeira, 
as autoridades responsáveis, a situação de penúria de 
todos. A crise atual — considerada a maior da história 
do café — nascida em abril, com a paralisação do 
mercado, levou os corretores a batizar a rua XVde "rua 
de lazer" e ali promover jogos de futebol. 

Na opinião de Levy, Santos ainda é a capital mundial 
de café, assim como o café tipo Santos é sinônimo de 
qualidade em qualquer lugar. Na Bolsa Santista, "não 
se pode comercializar café do tipo Rio, porque é produ- 
zido em faixas litorâneas e tem paladar desagradável.' 
Isso desmoralizaria o café Santista", afirma. 

A propóstio, esclarece Alceu Martins Parreira, ex- 
portador e estudioso do café, "a função do comércio 
exportador não é apenas vender. Ele funciona como 
uma indústria, que prepara o produto sabor de cada 
comprador, uniformizando a safra e neutralizando as 
alterações das misturas dos torrefadores". 

Acrescenta ainda que "essa técnica nos é imposta por 
uma decorrência natural da cafelcultura brasileira, 
com dois ou três estágios de maturação, em regiões e 
climas dos mais diversos. As variedades e tipos e quali- 
dade nos confere, também, essa condição sob certos 
aspectos superior aos dos nossos concorrentes, de ar- 
mazém mais bem sorlido, podendo atender a todos os 
gostos e requisitos". 

Alceu Parreira diz que um dos mais velhos documen- 
tos de exportação por Santos, descoberto até hoje, data 
de 1795. "Refere-se a uma remessa feita pèlo marechal 
Arouche de Toledo Rudon a seu irmão, o erudito biblió- 
filo Diogo Ordonhes, então morador em Lisboa". Se- 
gundo Antonio Toledo Pizza, em 1797, saíram de Santos 
para o Reino, 1924 arrobas de café em três navios". 

Em Santos, os estudiosos contam que o surto cafeeiro 
em São Paulo foi lento em sua fase inicial. Em 1836, ó 
Oeste paulista ainda produzia muito pouco: apenas 4 
mil sacas, contra 106 mil do vale do Paraíba, chamada 
na época de Norte da Província. Ao todo, São Paulo 
tinha 15,8 por cento da produção brasileira. E Santos 
exportava apenas 19 mil sacas. A maior parte da safra 
era colhida ainda no Rio de Janeiro e descia a serra em 
direção a Juramirim, Ubatuba e Parati. 

A dificuldade de transportes para Santos favorecia a 
saída do café para os portos do Rio de Janeiro, que já 
dispunha de ligação ferroviária. Os portos paulistas 
mais importantes ainda eram Caraguatatuba, Ubatuba 
e São Sebastião, onde o café chegava nos lombos de 
burros. 

Já em 1866, fundava-se a Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro e Navegação, juntamente com a São 
Paulo Railway, ligando Santos ao planalto a partir de 
1869. A Estação da Luz é o marco mais importante dessa 
modificação. Ela é considerada hoje o símbolo da "se- 
gunda etapa do desenvolvimento da cidade de São 
Paulo". Com o fim da escravidão e, consequentemente, 
o fim do café no Vale do Paraíba Fluminense, era natu- 
ral a construção de um novo porto de embarque de café 
que, agora, passava a chegar cada. vez em maior quanti- 
dade do Deste do Estado. Rio, Parati, Ubatuba, Cara- 
guatatuba e São Sebastião deram lugar a Santos que, 
na última década do século passado, se tornou, graças 
ao café, o maior embarcadouro de café do mundo. A tal 
ponto que Santos e café viraram sinônimos. 

' Com o café, a cidade de São Paulo, que dividia com 
Campinas as características de centro econômico, cul- 
tural e artístico, passa a se expandir. A decisão para a 
escolha do local da nova estação foi demorada, optan- 
do-se, finalmente, pela Luz, em São Paulo. Em Campi- 
nas ficaram os barões, depois os coronéis. Mas tudo se 
decidia, a partir daí, na Capital da província. 

Alceu Parreira explica que, a partir de 1950, expor- 
tando 71 milhões de sacas, contra 76 milhões de todos os 
outros portos, Santos começou a perder sua posição 
majoritária no confronto da exportação brasileira. Nos 
quatro anos seguintes, de 1960 a 1963, a defasagem se 
acentuou, pois enquanto partiam dele 27 milhões de 
sacas, os outros portos nacionais escoavam mais de 40 
milhões. 

Em 1951, esse exportador dizia: "as causas básicas 
da perda de substância no movimento cafeeiro de San- 
tos e do rápido aumento do vizinho porto sulino de 
Paranaguá são bem claras. A grande crise de 1929 e os 
preços baixíssimos, que daí vigoraram por muito 
tempo, desanimaram os produtores paulistas, que tive- 
ram de suportar por vários anos o regime de cotas de 
sacrifício, mais se preocupando em poder manter suas 
lavouras do que propriamente com o resultado econô- 
mico delas. O balanço de tudo isso foi desastroso para 
as lavouras de São Paulo as quais, de 1,7 bilhão de 
cafeeiros que possuíam em 1931, caíram para 600 mi- 
lhões". 

A situação crítica do porto de Santos em relação ao 
café continua sendo vivida hoje, quando os armazéns, 
com capacidade para quatro milhões de sacas, che- 
garam a ficar com 600 mil. Nunca os estoques estiveram 
tão baixos. Para se ter uma idéia de como estão baixos, 
basta lembrar que a 1° de julho de 1895 havia no porto 
145 milhões de sacas, diz, angustiado, Augusto Saraiva. 

Sem bancos, havia os comissários 

A rua XV de Novembro no Início do século. 

As casas comissárias de 
café possibilitaram a expan- 
são da agricultura e do co- 
mércio. Elas foram as finan- 
ciadoras da lavoura, os pri- 
meiros banqueiros do cafel- 
cultor. Adiantavam recur- 
sos para os plantios e. de- 
pois, para os gastos de cus- 
teio, mediante, multas ve- 
zes, simples contratos ver- 
bais ou eplstolares. A cola- 
boração entre comissários e 
cafelcultores era tanta que 
um conhecido cafelcultor 
chegou a colocar em sua fa- 
zenda, no lugar de honra, um 
quadro onde exibia a todos 
os convidados os saques 
bancários que havia feito 
contra seu comissário em 
Santos. 

Mas os comissários — re- 
vela a historiadora Ber- 
tralda Lopes — foram Insufi- 
cientes para sustentar, sem 
dificuldades, as novas ne- 
cessidades monetárias da 
economia. O comissário que, 
dispondo de capital, podia 
estocar o produto e realizar 

uma certa regularização da 
oferta, viu-se diante da ne- 
cessidade de colocar Imedia- 
tamente ã venda o café que 
lhe chegasse ãs mãos, a fim 
de poder cumprir seus pró- 
prios compromissos. 

Essa Inversão de papéis 
deu ao exportador, na maio- 
ria agentes de empresas es- 
trangeiras, a capacidade de 
comprimir ainda mais os 
preços, Bertralda acha inú- 
til a velha discussão de que o 
aumento do poder de barga- 
nha do exportador só pode- 
ria adquirir Importância, 
quando a oferta de café cres- 
cesse com mais rapidez que 
o consumo. Todavia, esse 
fato velo se registrar anos 
depois. 

Os produtos próprios para 
exportação eram consig- 
nados aos comissários, em 
Santos, que, por sua vez, os 
vendiam às casas exporta- 
doras, Os fazendeiros rece- 
biam, então, dos seus comis-, 
sários, as contas da vendi, 

Deduzida a comissão, o 
saldo contra o adianta- 
mento feito era pago em di- 
nheiro ou creditado por 
conta do custeio da próxima 
safra. 

"Os anos passam, Santos 
se transforma e, em 1901, hà 
no porto cem pontões de em- 
barque, os armazéns abar- 
rotados de café, os navios 
aglomerados na barra, con- 
correndo para que nos me- 
ses de verão haja surtos epi- 
dêmicos", diz Bertalda, Até 
a segunda década do século 
XX, o comércio de café era 
feito em estoque. A merca- 
doria era comprada na 
época das colheitas, obri- 
gando torrefadores e impor- 
tadores a adquirirem gran- 
des estoques para ininter- 
rupto suprimento da fregue- 
sia. Isso exigia grandes capi- 
tais, com o conseqüente au- 
mento da mercadoria, em 
função dos Juros acumula- 
dos dos i^A^ais empatados. 

Os ^^H^o comércio 
:aodfam S[c mprevistos. 
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Até a arquitetura tinha suas regras. 

Agora, só resta 

lutar pela união 

Daquele tempo de ouro. 
em que o café nomeava mi- 
nistros e presidentes, sobra- 
ram a Bolsa, austera e Impo- 
tente, o bom humor dos cor- 
retores e a luta dos exporta- 
dores, visando manter a 
praça unida e fiel aos seus 
compromissos. E, apesar de 
toda a crise atual, é na rua 
XV de Novembro que ainda 
nasce boa parte das divisas 
que mantêm quase a me- 
tade da balança comercial 
brasileira, conforme Insis- 
tem em l|Ép™itó)s mais an- 
tigos comerciantes. 

Descapitalizados, os ex- 
portadores pedem o fim do 
"dlrlglsmo oficial da política 
de preços" e novos financia- 
mentos. Sonham com a rea- 
tivação da Bolsa do Café, fri- 
sando, porém, que ela só vin- 
gará quando as cotações pu- 
derem ser fixadas segundo 
as forças naturais de mer- 
cado. Augusto da Silva Sa- 
raiva, presidente da Asso- 
ciação Comercial de Santos, 
acha que a Bolsa poderá, em 
breve, voltar a ser Impor- 
tante na cidade, como no 
passado. Fala em "estudos 
de viabilidade", mas não for- 
nece detalhes, enquanto ou- 
tros importantes corretores 
dão como certa a Instalação 
de uma Bolsa de Café em 
São Paulo. Enquanto Isso, a 
velha bolsa santista, fun- 
dada a 7 de setembro de 
1922, mantém pontual- 
mente seus dois pregões diá- 
rios, às lOeSOeãs 15e30.No 
recinto vazio, três velhos 

corretores lêem as cotações 
fixadas conforme a média de 
preços fornecidos por três 
firmas. Essas cotações têm 
valor Jurídico e são enviadas 
ao exterior como oficiais. 

Nos amplos salões, deco- 
rados com bom gosto e ri- 
queza, a história do café se 
confunde com a história de 
Santos, Mármores de Garra- 
ra, cristais belgas, móveis es- 
curos em madeira de lei. A 
memória dos barões do café 
está intacta nas conversas 
dos velhos comerciantes 
que, às vezes, visitam a Bol- 
sa com ar de saudade, e nas 
rodinhas da rua XV. 

Apesar das dificuldades 
financeiras de quase todos, a 
maioria fala com orgulho de 
suas riquezas, destacando. 
Invariavelmente, os quadros 
de Calixto que, na Bolsa, são 
mais caros que o próprio pré- 
dio que os abriga. Os painéis 
retratam momentos históri- 
cos da cidade: "Fundação 
da Vllla de Santos-1545", 
"Vista da Ilha Braz Cubas" e 
"Porto de Santos em 1922". 

Segundo historiadores, o 
edifício da Bolsa do Café foi 
construído através de subs- 
crlções de várias firmas. 
Elas conseguiram arrecadar 
seis mil contos de réis, mas o 
preço total acabou ficando 
em 12 mil contos. O governo 
estadual ajudou a Compa- 
nhia de Construtores de 
Santos, colocando títulos do 
tesouro, que foram resgata- 
dos pelos comerciantes san- 
tistas. 

As condições favoráveis ou 
desfavoráveis do clima mul- 
tas vezes aumentaram ou di- 
minuíram as safras extraor- 
dinariamente, transtor- 
nando o cálculo dos opera- 
dores. Também contribuí- 
ram para essa instabilidf.de 
as eventuais falta de dinhei- 
ro, carência de braços, os 
trustes e a desorganização 
das instituições bancárias. 

A Primeira Guerra Mun- 
dial foi desastrosa para os 
santlstas. A exemplo do que 
se fazia na Europa, funda- 
ram-se em Santos, em diver- 
sas épocas, caixas de liqui- 
dação, reguladas pelo sis- 
tema de depósito e margens, 
para garantir as operações 
do futuro. Entretanto, com a 
guerra, essas caixas de liqui- 
dação arrulnaram-se e era 
necessário fundar-se uma 
instituição Insuspeita, ou 
seja, sem interesses nos ne- 
gócios da praça, a fim de ga- 
rantir o futuro. Esse orga- 
nismo foi criado com o nome 
de Bolsa Oficial do Café. 

VENDEM-SE 
TOURINHOS RAÇA SINDI 

iflTE EM ZEBU 
Fazenda Fortaleza - Acer- 

burg MG, em São Paulo 
Fone: 65-5630. Com Eduardo 
Filho. 

Arvores 

S1BIPIRUNAS. BAHUINIAS E 
QUARESMEIRAS 
acondicionadas em saco plástico. 
Alturas entre 1,00 e 2,00 metros. Qualquer quantidade. Pronta 
entrega. 
Ligar 210-5294 e 212-6305. 

COLIBRAC SEMENTES 

P/PASTAGEM LIDA. 

Temos p/pronta entrega: 

GRAMlNEAS: 
Bermuda Grass 
Brachiaria Decumbens 
Brachiaria Humidicola 
Brachiaria Ruzizienses 
Capim de Rhodes 
Colonião 
Gordura 
Green Panic 
Jaraguá 
Pensacola 
Sempre Verde 
Setária, etc 

TELEFONES: 
Rua Estrada do Mar-n" 116 

LEGUMINOSAS 
Calopogonio 
Centrosema 
Galactia Striata 
Lab iab 
Leucaena 
Mucuna Preta 
Siratro 
Soja Perene 
Stylosanthes, etc 

246 6282 e 247-0064 
Vila Ingleza - Sto Amaro S P 



Os produtores ainda reclamam da falta de uma receita justa capaz de compensar todos os seus investimentos. Os produtores têm-se preocupado em atingir um consenso no mercado- 

0 JOGO DO ACORDO DE PREÇOS 

Um acordo que reúna 
partes com Interesses anta- 
gônicos é, em principio, de 
difícil realizaçfio. E quando 
tais Interesses giram em 
tomo de bilhões de dólares, 
a sltuaçfio se complica. 
Mesmo assim, os países pro- 
dutores e consumidores de 
café conseguiram chegar a 
um conj unto de normas cuj a 
principal finalidade consis- 
tia em estabilizar os preços 
do produto e manter a oferta 
equilibrada por longos pe- 
ríodos. 

Nfio foi sem grande es- 
.ço, que se atingiu esse re- 

lultado em 1962, Antes, em 
ucesslvos acordos unllate- 
ais, os produtores tentaram 

ordenar a oferta, fixando 
quotas de exportação e ou- 
tros mecanismos de disci- 
plina. A Idéia do primeiro 
deles surgiu em 1954, atra- 
vés de proposta apresentada 
ao Conselho Interamerlcano 
e Social da Organização dos 
Estados Americanos (OEA). 

Os estudos evoluíram e, 
em outubro de 1957, na ci- 
dade do México, sete países 
— Brasil, Colômbia, Costa 
Rica, Salvador, Guatemala, 
Nicarágua e México — assi- 
naram o Convênio do Mé- 
xico. Esse acordo fixou quo- 
tas trimestrais de exporta- 
ção para os países membros, 
com objetivo de estabelecer 
um Instrumento regulador 
da oferta de café no mercado 
Internacional e assim evitar 
a depreciação das cotações. 
Depois de um curto período 
em que os preços externos 
reagiram, o aumento das 
disponibilidades de café de- 
primiu o mercado, e as cota- 
ções declinaram em princí- 
pios de 1958. 

Os países produtores de 
café voltaram a reunir-se, 
debatendo Inclusive a crla- 
çôo de Instrumentos mais 
eficientes para controlar a 
oferta. Para Isso também 
contribuiu a mudança de 
posição do governo dos Es- 
tados Unidos, até então con- 
trário á criação de acordos 
Internacionais para regula- 
rizar o mercado. Após suces- 
sivas reuniões realizadas em 
Washington, acabou sendo 
firmado, nessa cidade, em 
setembro de 1958, o Convê- 
nio Latlno-Amerlcano do 
Café. Dele fizeram parte, 
além do Brasil, a Colômbia, 
Costa Rica, Cuba, El Salva- 
dor. Equador, Guatemala, 
Haiti, Honduras, México, Ni- 
carágua. Panamá, Peru, Re- 
pública Dominicana e Vene- 
zuela. 

Para estabilizar os preços, 
os produtores aprovaram 
um sistema de retenção da 
produção exportável. A 
maior parte coube ao Brasil, 
devido à sua condição de 
maior produtor mundial, 
com uma quota de retenção 
de 40% Incidente sobre as 
exportações previstas. A Co- 
lômbia ficou com 15% en- 
quanto os demais países In- 
tegrantes do Convênio fica- 
ram com a responsabilidade 
de reter apenas 10%. As quo- 
tas de retençôo foram esta- 
belecidas com base nas esti- 
mativas da produção expor- 
tável de 1958/59, feita pelo 
Serviço Agrícola do Exterior 
dos Estados Unidos. 

AFRICANOS ENTRAM 
No entender dos especia- 

listas em mercado exterior 
cafeelro, foram positivos os 
resultados do Convênio La- 
tlno-Amerlcano. O pacto Im- 
pediu a queda dos preços e 
os países exportadores não 
reduziram suas vendas. No 
primeiro ano de sua execu- 
çõo, houve acentuadas dife- 
renças do desempenho dos 
preços dos países que parti- 
ciparam do Convênio, como 
Brasil e Colômbia, e aqueles 
que nôo estavam protegidos 
por seus mecanismos, como 
Uganda e Costa do Marfim. 

Em março de 1959, os efei- 
tos do Convênio começaram 
a ser sentidos mais Intensa- 
mente, a partir do momento 
em que a Junta Diretora re- 
gulamentou os dispositivos 
de controle das exportações. 
Os técnicos Identificam, 
nesse período, uma nítida 
reversão da tendência decll- 
nante dos cafés colombia- 
nos, do tipo suaves, e dos 
arábica Santos tipo 4, en- 
quanto ocorria o Inverso 
com os cafés robusta pro- 
duzidos pelos países alrica- 
nos. Estes chegaram Inclu- 
sive a ter redução de 30 mi- 
lhões de dólares em suas re- 
ceitas de exportação, em 
menos de um semestre. 

A experiência obtida pe- 
los latino-americanos, com 
resultados Incontestáveis, 
atraiu os produtores africa- 
nos. Essa convergência de 
interesses resultou, em se- 
tembro de 1959, no Convênio 
Internacional do Café, que 
vigorou até 1960, sendo de- 
pois prorrogado por um ano. 
De outubro de 1961 e março 
de 1962, continuou prevale- 
cendo esse acordo somente 
de produtores. 

O novo acordo resultou no 
aperfeiçoamento do sistema 
de oferta de café no mercado 
Internacional, mediante 
quotas de exportação por 
trimestre. A fórmula de re- 
tenção da produção expor- 
tável apresentou algumas 
Insuficiências, principal- 
mente devido á ausência de 
uma adequada estrutura de 
comercialização em alguns 
países produtores, vicio que 
persiste até hoje. 

O Convênio Inovou em al- 
guns aspectos, depois incor- 
porados ao pacto que abran- 
geu também os importado- 
res. Um deles consistia no 
programa de expansõo do 
consumo de café no mundo, 
mediante propaganda nos 
países consumidores, e de 
Incentivos internos nos paí- 
ses exportadores. Criou-se 
também uma dlvisõo espe- 
cial, denominada de"Merca- 
dos Novos", integrada por 
países com elevado poten- 
cial de consumo mas que 
não consumiam café por 
falta de tradição em alguns 
casos, e baixo nível de renda, 
em outros, Decldlu-se esti- 
mular as vendas para esses 
mercados, nôo sendo tais 
operações debitadas nas 
quotas pré-determinadas 
para os países exportadores. 

A comunidade dos produ- 
tores uniu-se em tomo do 
Convênio, e é Inegável que 
seus resultados trouxeram 
benefícios para o setor, 
tanto assim que, um ano 
após iniciar seu funciona- 
mento, Já contava com 28 
países membros que repre- 
sentavam, na época, 90% da 

produção exportável mun- 
dial de café. 

SIGNIFICADO 
O ano de 1962, no consen- 

so dos "experts" em café, 
pode ser considerado como o 
de maior significado para a 
Indústria cafeelra mundial. 
Isso porque se negociou um 
convênio a longo prazo, assi- 
nado pelos governos de 54 
países exportadores e Im- 
portadores. 

Seus objetivos básicos 
foram assim expressos pelos 
seus formuladores: I) alcan- 
çar equilíbrio razoável entre 
a oferta e a procura em bases 
que assegurassem, a preços 
equltativos, fornecimentos 
adequados de café aos con- 
sumidores, e mercados para 
os produtores; 2) minorar as 
dificuldades causadas pelos 
excedentes e as excessivas 
flutuações nos preços; 3) 
contribuir para o desenvol- 
vimento da produçôo e ma- 
nutenção dos níveis de em- 
prego e renda nos países 
membros; 4) ajudar a elevar 
o poder aquisitivo dos países 
produtores de café pela ma- 
nutenção dos preços em ní- 
veis equltativos e pelo Incre- 
mento do consumo; 5) esti- 
mular o consumo do café por 
todos os meios possíveis; 6) 
Incentivar a cooperaçôo In- 
ternacional com respeito 
aos problemas mundiais de 
café. 

Confrontados com a reali- 
dade no mercado cafeelro 
internacional a partir de 
1963, aqueles objetivos mos- 
tram que o espirito do Con- 
vênio — renovado em 1968 — 
foi atingido apenas parcial- 
mente Se houve, durante o 
período de vigência ampla 
do Acordo, equilíbrio entre a 
oferta e procura do café, é 
também certo que o poder 
aquisitivo dos países produ- 
tores nôo sofreu elevação em 
decorrência do sistema Im- 
plantado. Ainda que o pro- 
blema de excedentes de um 
produto agrícola tivesse de 

certo modo Influenciado 
menos as cotações, não çe 
pode garantir que houve sa- 
lários Justos, padrões de 
vida mais elevados e melho- 
res condições de trabalho. 

Para os países produtores, 
as falhas do Convênio Inter- 
nacional se revelaram mais 
fortemente quando a econo- 
mia mundial começou a sen- 
tir os efeitos da depreciação 
do dólar. Comprovou-se, en- 
tão, que mecanismos de 
quota-preço eram Insufi- 
cientes para restabelecer o 
poder aquisitivo de uma re- 
ceita de exportação las- 
treada em dólares. Rece- 
biam os países exportadores 
até maior quantidade de dó- 
lares pelas vendas de seu 
produto. Mas esse dinheiro 
Já estava valendo menos 
nos negócios Internacionais 
e nas relações de troca. 

A salda foi pedir um rea- 
juste para as diferentes fai- 
xas de preços. Mas os produ- 
tores despertaram um 
pouco tarde para esse pro- 
blema. Enquanto os Estados 
Unidos tinham desvalori- 
zado sua moeda em dezem- 
bro de 1971, apenas em feve- 
reiro — dois meses depois — 
é que a pretensão foi apre- 
sentada à Organização In- 
ternacional do Café. O au- 
mento de 4 centavos de dó- 
lar por llbra-peso, ou pouco 
mais de 5 dólares por saca de 
60 quilos, nem mesmo che- 
gou à Junta Executiva da- 
quele organismo. Um Grupo 
de Trabalho sequer conse- 
guiu lograr um entendi- 
mento e não pôde, portanto, 
fazer qualquer recomenda- 
ção ã Junta. 

OUTRO CAMINHO 
A negativa à pretensôo 

dos produtores mostrou a 
eles que outro caminho de- 
veria ser tentado, para man- 
ter vivo o objetivo primeiro 
do Convênio Internacional 
firmado também pelos con- 
sumidores — o de se obter 
preços equltativos, capazes 

de ajudar a elevaçõo do po- 
der aquisitivo dos países 
produtores. 

Esse caminho, de certo 
modo, foi Idêntico ao percor- 
rido antes da assinatura do 
Convênio de 1962. Mediante 
ação unilateral, consagrada 
na cidade de Genebra, em 
abril de 1972, os produtores 
firmaram um acordo de ca- 
valheiros, para que a oferta 
de café fosse por eles contro- 
lada dali por diante, á reve- 
lia das cláusulas do pacto In- 
ternacional. Retomava-se a 
um mecanismo de retenção 
com a esperança de que se 
pudesse provocar um au- 
mento de preços capaz de 
compensar os países produ- 
tores da perda real de sua 
receita de exportação, de- 
terminada pela desvalorlza- 
çôo do dólar. 

Ainda que válida aquela 
atitude de defesa, ela serviu 
de pretexto para que os paí- 
ses consumidores endure- 
cessem suas posições, 
quando das negociações pa- 
ra fixar, em agosto, a quota 
básica de exportaçôo para o 
ano-cafeelro 1972-73, bem 
como as bases para os rea- 
justes seletivos, em função 
de cada uma das variedades 
de café para exportaçôo. O 
máximo a que se chegou foi 
uma quota para o trimestre 
outubro-dezembro. O Im- 
passe começava a adquirir 
contornos mais definidos. 
Em dezembro de 1972, na 
OIC, Isso se confirmou am- 
plamente. Romplam-se os 
mecanismos de controle do 
Acordo, mantidas apenas as 
condições mínimas para seu 
financiamento formal. Vol- 
tava a vigorar, no mercado 
cafeelro, a lei da selva, onde 
o mais forte é quem manda. 

Do entrechoque de inte- 
resse que culminou com a 
ruptura do pacto cafeelro 
mundial, os países produto- 
res saíram fortalecidos e 
com amplas esperanças de 
disciplinar o mercado, pelo 

menos a médio prazo. Os 
quatro grandes—Brasil, Co- 
lômbia, Costa do Marfim e 
Angola — exerciam controle 
sobre os demais, e entre sl 
desenvolviam uma política 
harmônica, embora respei- 
tando as peculiaridades de 
suas diretrizes econômicas. 
Uma Intensa comunlcaçôo 
se realizava entre os quatro, 
fortalecida por freqüentes 
reuniões que exigiam o des- 
locamento dds dirigentes 
das entidades responsáveis 
pela política cafeelra. Na es- 
teira desses entendimentos, 
chegou-se Inclusive a prati- 
car Intervenções na Bolsa de 
Café e Açúcar de Nova York, 
com o intuito de neutralizar 
manobras especulativas 
desfechadas para depreciar 
as cotações dos cafés centro- 
americanos. Outra Inicia- 
tiva do grupo dos quatro 
consistiu na tentativa de 
criar a "Cafemondlal", uma 
sociedade multlestatal que 
parecia fadada, então, a 
exercer papel predominante 
no mercado cafeelro. 

Tudo parecia caminhar 
bem, até que a Inflaçôo dos 
países Industrializados, 
agravada pela quadrupllca- 
ção dos preços do petróleo, 
reverteu a tendência exis- 
tente. A euforia então domi- 
nante cedeu rapidamente 
lugar a uma depressão gene- 
ralizada, que logo atingiu a 
receita dos produtores, e em 
especial a do Brasil. 

REVERSÃO 
Não tardou multo para 

que toda uma difícil e exaus- 
tiva política de entendi- 
mento fosse substituída pe- 
la corrida de cada um em 
busca do aumento de suas 
exportações, numa concor- 
rência predatória que a to- 
dos prejudicou. Nesse as- 
pecto, o Brasil perdeu sua 
histórica posição no mer- 
cado norte-americano para 
a Colômbia, que passou a de- 
ter 16 por cento do volume 
das Importações de café dos 

EM 1906,0 "CONVÊNIO DE TAUBATE" 

— Uma dat intervenções 
mais importantes dos produ- 
tores brasileiros no mercado 
cafeelro, para valorizar os 
preços, equilibrar a produ- 
ção e o consumo e evitar um 
colapso na economia do País 
— o "Convênio de Taubaté", 
de 1906—mostrou ser o ca- 
minho mais acertado para 
não se transferir aos impor- 
tadores o comando da polí- 
tica sobre a matéria-prima 
até hoje mais importante pa- 
ra a receita cambial do País. 

O êxito do "Convênio de 
Taubaté" decorreu basica- 
mente da conjugação da 
quatro fatores: rápido au- 
mento do consumo mundial, 
equilibrando a produção e o 
consumo; restrições impos- 
tas ao plantio desde 1902; 
concentração da cultura do 
café no Brasil, então respon- 
sável por 80% das exporta- 
ções mundiais e decisão do 
governo paulista de valorizar 
os preços, comprando os ex- 
cedentes de produção. 

OBJETIVOS 
Firmado a 25 de fevereiro 

de 1906, na cidade Taubaté 
(SP), pelos presidentes de 

São Paulo, Minas Gerais e Rio 
da Janeiro, o "Convênio da 
Taubaté", em quinze artigos, 
definiu as condições para va- 
lorizar os preços do produto, 
regularizar o comércio, pro- 
mover o aumento do con- 
sumo e criar a "Caixa de 
Emissão, Ouro e Conversão". 

Em primeiro lugar, os Es- 
tados contratantes firmaram 
o compromisso de manter, 
nos mercados nacionais, 
durante o prazo que for o 
preço mínimo entre 55 e 65 
brancos (entre 32 e 36 mil 
réis) por saca de 60 quilos, de 
café tipo 7, americano, no 
primeiro ano de sua vigên- 
cia. Esse valor mínimo pode- 
ria ser elevado depois até 70 
francos (40 mil réis), "con- 
forme a conveniência do 
mercado". Para os mercados 
externos, seria dificultada a 
venda de cafés da tipo infe- 
rior ao 7, simultaneamente 
ao estúmulo ao seu consumo 
interno. 

Outra cla'utula do "Convê- 
nio" determinava a criação 
de uma sobretaxa de três 
francos por saca / nortada, 
que seria ar^16^ p.l. 

União para pagamento dos 
juros e amortização do em- 
préstimo de 15 milhões de 
libras esterlinas, que o Es- 
tado de São Paulo promove- 
ria, no País ou no exterior, 
para criar a "Caixa de Emis- 
são.Ouro e Conversão", des- 
tinada a fornecer recursos 
para compra dos excedentes 
de café. 

Assim, o "Convênio de 
Taubaté" praticamente Ins- 
tituiu o que hoje corres- 
ponde ao "confisco cambial" 
e também criou um meca- 
nismo de intervenção para 
"enxugar" o mercado, dele 
retirando, por meio de aqui- 
<.<ção, as quantidades exces- 
sivas de café que pudessem 
deprimir as cotações nos 
mercados externos. Para a 
"Caixa de Emissão", o go- 
verno de São Paulo obteve 
recursos de 8 milhões de li- 
bras esterlinas, por meio de 
vários expedientes, junto a 
organizações bancárias da 
Europa e dos Estados Uni- 
dos. Em 1908, a União endos- 
sou o empréstimo de 15 mi- 
lhões de libras esterlinas, 

Do2n,0"t'ant'0 ^ «mprésti- 
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mos anteriores e permitindo 
que São Paulo executasse 
seu programa de valorização 
de preços do café. 

OS EFEITOS 
Os efeitos do "Convênio 

de Taubaté" se estenderam 
até por volta de 1916, sobre- 
tudo através da valorização 
dos preços do café. Segundo 
o ministro Ronaldo Costa, do 
Itamarati o "Convênio" evi- 
tou um colapso na economia 
cafeelra" e deixou um saldo 
estimado em 50 milhões de 
dólares ao governo de São 
Paulo. O empréstimo de 15 
milhões de esterlinas foi to- 
talmente pago em 1914". 

Esses benefícios, contudo, 
sofrem alguma contestação. 
Um estudo da revista "Con- 
juntura econômica", sobre a 
política cafeelra de 1850 a 
1972, assinalava que "há 
quem acredite que o "convê- 
nio" atuou no sentido de sus- 
tentar a riqueza e a lucrativi- 
dade de um setor da socie- 
dade ás custas de outras 
oportunidades mais dura- 
douras para o crescimento, 
sacrificando a diversificação 
da atividade econômica". 

Estados Unidos, contra 14,2 
por cento do lado brasileiro. 

Na América Central, vol- 
taram a acentuar-se, com 
toda intensidade, as notó- 
rias fraquezas do sistema de 
comercialização. Mais vul- 
neráveis às pressões dos Im- 
portadores do que o Brasil e 
a Colômbia, os produtores 
de "suaves" trataram de co- 
locar sem demora sua pro- 
dução ao alcance dos princi- 
pais mercados, a fim de reu- 
nir os dólares necessários à 
compra de equipamentos e 
pagamento das dividas em 
moeda forte. Desintegrava- 
se, assim, um sistema que ti- 
nha mostrado certa viabili- 
dade, ainda que em conjun- 
tura internacional bem mais 
favorável, e contando ainda 
com oferta equilibrada, so- 
bretudo devido à violenta 
redução da safra cafeelra 
brasileira. 

O fracasso da política uni- 
lateral dos produtores, em 
1974, fortaleceu a Idéia de 
que o Acordo Internacional 
do Café deveria ser nova- 
mente prestigiado, como al- 
ternativa válida para evitar 
a depreciação ainda mais 
pronunciada das cotações 
do café. Afinal de contas se 
maximizar a receita tomou- 
se Impossível, que pelo me- 
nos se garantissem as condi- 
ções para um mínimo de ga- 
nhos. sob a salvaguarda dos 
compromissos das duas par- 
tes. 

Para o Brasil, voltar ao 
Acordo Internacional do 
Café representou talvez op- 
tar pelo menor dos males. 
Para Isso, as autoridades ca- 
feelras da atual administra- 
ção defenderam o principio 
de lutar por uma quota ca- 
paz de corresponder à efe- 
tiva participação brasileira 
no mercado Internacional e 
ao seu volume de produçôo. 
Mesmo que o pais não con- 
siga receber remuneraçôo 
condizente com o valor real 
do dólar, sempre restará a 
compensaçôo de que haverá 
um mínimo de rentabilidade 
com as vendas do produto, 
teoricamente fixada em ba- 
ses Justas. 

Mesmo assim, um novo 
Acordo Internacional, como 
o que foi firmado em novem- 
bro de 1972, surgiu como 
uma solução bastante me- 
lancólica para os produtores 
de café que não puderam en- 
contrar um Instrumento, 
como a OPEP, capaz de ex- 
pressar sua força, E essa 
perspectiva não deixa de ser 
desconíortante quando, por 
toda a parte, os países pro- 
dutores de matérias-primas 
procuram liquidar com o 
processo de aviltamento de 
preços a que vêm sendo sub- 
metidos há várias décadas 
pelos países do mundo in- 
dustrializado. 

DESVANTAGENS 
A comparação do Acordo 

em vigor com os anteriores 
evidencia que as inovações 
mais Importantes nele Intro- 
duzidas "atendem priorita- 
riamente às preocupações e 
aos Interesses dos países Im- 
portadores" — assim o presi- 
dente do IBC, Camilo Cala- 
zans de Magalhães, definiu 
as diretrizes principais do 
pacto mundial cafeelro a 
que estôo submetidos os paí- 
ses produtores e consumido- 

res de café. Segundo o presi- 
dente do IBC, há naquele 
convênio quatro Itens volta- 
dos unicamente para o obje- 
tivo de oferecer maiores ga- 
rantias de fornecimento aos 
importadores: 

1. O Sistema de Quotas 
Mistas, pelo qual parcela Im- 
portante dos contingentes 
anuais de exportação de 
cada país produtor deverá 
basear-se na veriflcaçôo de 
estoques de café físico, com 
o que se reduziria, ou mesmo 
eliminaria, o alegado risco 
da atribuição de quotas 
constituídas pelo chamado 
café-papel; 

2. As penalidades para os 
países que nôo fizerem em 
tempo hábil a notificação de 
insuficiência de seus forne- 
cimentos; 

3. O compromisso, por 
parte dos países produtores, 
de que não manterão ou ado- 
tarão medidas governamen- 
tais que restrinjam o fluxo 
de café para os membros Im- 
portadores, quando os pre- 
ços estiverem acima do 
ponto médio da faixa anual; : 

4. As disposições relativas 
à suspensão das quotas,em 
resposta às elevações rápi- 
das e substanciais das cota- 
ções. 

De acordo com a análise 
do novo convênio cafeelro' 
por parte do presidente do 
IBC, os países produtores 
não tiveram, em contrapar- I 
tida, algumas garantias que ' 
sempre defenderam. A prin- 
cipal delas consiste nos rea- 
Justamentos automáticos 
ou seml-automátlcos dos 
preços, em resposta à Infla- 
ção mundial e às mudanças 
de paridade das principais 
moedas. Os produtores 
Igualmente não encontra- 
ram apoio para a relvin<fl-3 
cação de que se fixasse, por"* 
critérios objetivos, o contln-, . 
gente anual de exportaçôo. j 
ou para que se criasse um ~ 
estoque internacional flnan-_ ; 
ciado conjuntamente por - 
exportadores e Importa- J, 
dores. 

Segundo Camilo Calan- - 
zans, "existe portanto um 
claro desequilíbrio entre as 
Inovações de Inspiração de 
consumidores e de produto- 
res, fazendo com que o novo 
Instrumento fique muito 
distante do que seria desejá- 
vel para o dlsclpllnamento a 
longo prazo do mercado ca- 
feelro". 

Mesmo assim, o governo 
brasileiro decidiu prestigiar 
a assinatura do novo Acordo - 
Internacional do Café, em' I 
vigor desde primeiro de ou- ■ 
tubro de 1976. Embora res- 
trito a um controle estatís- 
tico das exportações, devido — 
ô forte escassez da oferta 
agravada pela redução da 
safra brasileira com as gea- 
das de 1975, o Acordo conti- 
nuará exercendo a função 
de Instrumento de apoio aos 
produtores quando o mer- 
cado cafeelro voltar a uma, 
situação de normalidade de . 
abastecimento. Mas ainda 
estará multo longe de asse-. 
gurar uma receita Justa ca-. ~ 
paz de ressarcir os produto- 
res de todos os Investlmen- > 
tos feitos para garantir, aos 
consumidores de todas as 
partes do mundo, uma be- 
bida incorporada aos seus 
hábitos há várias décadas 


